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U n s i s t e m a c a d u c o 

Multitud de veces hemos puesto de re-
• e con la a p o r t a c i ó n de ejemplos ofre-

¡Atos Por la rea l idad P o l í t i c a de d iversos 
C1 /ses la actual c r i s i s del s i s t e m a p a r l a 
mentario, h o n d í s i m a y , h a s t a ahora , s in 
elución visible n i en el horizonte doctri-

1 ni en el de los hechos. P o r n u e s t r a 
ruenta, con razones propias, no h a y p a r a 

ué insistir en la r e p e t i c i ó n de la tesis, 
ni en su prueba; pero a q u é l l a y é s t a se 
efuerzan con testimonios de ó r g a n o s de 
oinión. de p e r i ó d i c o s entus ias tas del par

lamentarismo y creyentes en la bondad y 
eficacia del s i s t e m a — « L e T e m p s » , de P a 
rís- «El I m p a r c i a l » , de M a d r i d — ; y de per
sonajes tan afectos al r é g i m e n de p a r l i -
¿os—base del par lamentar i smo—que son 
directores de ellos. P o r ejemplo: el jefe 
socialista Vanderve lde . 

Los citados p e r i ó d i c o s con h o n r a d a ve
racidad describen el ( (a tasco» en que es
tá paral izada l a ac tua l p o l í t i c a belga. E l 
día 5 del pasado a b r i l c e l e b r á r o n s e elec
ciones generales en B é l g i c a y d i m i t i ó el 
Gobierno que p r e s i d í a T h e u n i s . H a t r a n s -
corrido m á s de un mes, y a ú n e s t á abier
ta la cris is : a ú n no h a sido posible a l r e y 
Alberto tener un Gobierno. ¿ P o r q u é ? « L e 
Temps» lo dice: P o r l a « i m p o s i b i l i d a d ab
soluta de const i tuir u n Gabinete seguro 
de encontrar en el P a r l a m e n t o el apoyo 
de una m a y o r í a » . L o s social is tas , en efec
to cuentan con 79 diputados, con 78 los 
católicos (es posible que se anule, o i n -
vierta^el resultado de la e l e c c i ó n en un 
distrito de B r a b a n t e , y sean , en definiti
va 79 los c a t ó l i c o s y 78 los soc ia l i s tas ) ; 
los liberales son 22, seis los front is las , 
dos los comunistas . N i n g ú n partido, pues, 
tiene m a y o r í a (94 diputados) . No es po
sible, tampoco, f o r m a r un Gobierno de 
coalición, y no—es oportuno repetir el 
juicio de «Le T e m p s » — p o r q u e ((falte la 
buena voluntad a los jefes de pórf ido» , s i 
no porque sus respect ivas posiciones son 
inconcilinbles. De igual modo es rechaza 
ble la nueva a p e l a c i ó n al cuerpo electoral, 
porque Ins u r n a s no o f r e c e r í a n resultados 
sensiblemente d iversos de los orrojndos 
hace un mes. ¿ Q u é h a c e r ? No se ve la 
solución. Ni «Le T e m p s » la apunta ni la 
indica «El I m p a r c i a l » , aunque subtitula 
su artículo ((Provechosas e n s e ñ a n z a s » — é l 
no las concreta, pero nosotros procurare
mos deducirlas—; y ambos se contentan 
con esbozar v a g a y t í m i d a e speranza de 
queBélpica, s in a b a n d o n a r el s i s t ema pnr-
lamonlaiio, logre s a l i r del presente atolla
dero. 

Pero es lo cierto—y el diario p a r i s i é n 
recoge la h i p ó t e s i s — q u e se hab la y a de 
un Gobierno cx trapar lamontor io , ((de un 
Gnbino'c de negocios, como s o l u c i ó n pro
visional, que tuviese por pr inc ipa l fin pro
ceder en breve plazo a la d i s o l u c i ó n del 
Pnrlamento». Vanderve lde . por su parte, 
después de f r a c a s a r en el intento de cons
tituir un Gobierno, arremete contra los 
«partidos r í g i d o s » , que impiden la exis
tencia de un Gobierno de c o a l i c i ó n . ¡Y es
to dice el jefe de un partido de organiza
ción tan ((rígida» y d i sc ip l ina tan f é r r e a 
como el socialista! ¿Y q u é s e r í a el P a r l a 
mento, qué unas elecciones p o l í t i c o p a r l n -
menlarias sin esos partidos? 

En resumen: he a h í u n a d e m o s t r a c i ó n 
práctica de la inuti l idad del s i s t ema par la 
mentario, en el caso que nos ocupa, p a r a 
subvenir a las necesidades de u n a n a c i ó n , 
para gobernarla. E n m u c h a s ocasiones 
hemos rechazado el p a r l a m e n t a r i s m o por 
madaptable a la p s i c o l o g í a e id ios incras ia 
<le los pueblos lat inos; pero no faltan en 
Bélgica hombres eminentes que, a este 
respecto, incluyen a s u p a í s en el lat inis
mo. De todos modos, no pernos de afir
mar que estemos en presencia del fraca-
w definitivo, de l a d e s a p a r i c i ó n del par
lamentarismo en B é l g i c a ; pero la grave
dad de la s i t u a c i ó n y lo dif íc i l del des
enlace, ¿no son patentes, innegables? 

No tenemos la p r e t e n s i ó n de presentar, 
ahora mismo, un s i s t ema p o l í t i c o sust i tu-
hvo del parlamentario . No creemos que la 
tarea deba ser emprendida por solo un 
Periódico. Nosotros, con r e i t e r a c i ó n , lie
gos s e ñ a l a d o u n a tendencia y aun sen
ado un principio c a t e g ó r i c o y neto: ha -
eer al Poder ejecutivo independiente del 
legislativo. Pero trazdfr l í m i t e s divisorios 
«e los varios poderes del E s t a d o , definir 
objelos y relaciones, redactar, en s u m a . 

C o n s t i t u c i ó n , no nos creemos en el 
teber de hacerlo. L o s hombres doctos, los 
P^licistas, las A c a d e m i a s , e t c é t e r a , no 
eben negar su a p o r t a c i ó n a u n a obra 
ecesaria, que la real idad pide y a u n en 
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'nos no fal los de apremio y urgen-

•̂ os con tentamos, por hoy, con a lguna 

con!fanza Prác t i ca ' con a lguna reg la de 
"ducta deducida de los hechos r e s e ñ a -

d08- E s é s t a : 
Cuantos hacen o p o s i c i ó n a l ac tua l Go-

al rno dp E s p a ñ a no tienen otro anhelo, 
Parecer, que la r e s t a u r a c i ó n del s i s -

mura ParlamenfaTio: unos a ñ o r a n lo que 
cen 61 13 de seP,iernbre, aunque d i s fra-
no s0,callen su deseo; otros s u e ñ a n con 
jej penaos q u é purezas y esplendores 
das corrompido s i s tema. Y c a s i to-
P&fta ",eas acerca del Gobierno de E s -

• palai 36 c ^ r a n y enc ierran en u n a sola 
tma ^ . P a r l a m e n t o . S i n él , E s p a ñ a es 
dad n .C1Ón envnocida; con él , la felici-
teras a COrrpr:l del centro a las fron-

V i 
«stá 0FqUe es el Par lamento a la v is ta 
•a VÍH 8 8uPeditor las ideas, los anhelos, 

pol í t ica de una n a c i ó n a l logro 
r on restnb,(H:or "n s i s t ema po l í t i co , 
«glos V0 P0r ^ v o r a b l e exper iencia de 
ÍPn^" . , r e en é x i t o s , v a la hora pre-
^ n t o i 00 p ineficaz? . Y a d v i é r t a s e 
eull,ira n m ™ B(M«irn (,p e iv ismo v de 
le todn * ^ y n,;»r>to fal la en E s p a ñ a 
^ ido^v S0""" L a Crísis M X a 3e h a P r 0 ' 
PUeb,0 ÜsnEHNLNN,I0NE, a PeSftr (,e qne el 
^ r e s n u,0 sus derechos v cumple sus 
l , ,ura m ^ ! 'C0S' ^a los jefes no falta 
1 , , i mentí i j c i c » iiyj 

^ e m o s ri 0011115616110̂  y buen (]eseo-
¿No sería lr misrno Pn E s p a ñ a ? 
" ^ a r i s t a r!OSlb,0 ^ l iberales y par-
(ConHnúa Sni ,reflexinnaran un poco? 
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P e r i ó d i c o d e l G o b i e r n o 

r u s o e n P a r í s 

En Trieste va a celebrarse una confe
rencia de la Liga anticomunista 

U n minis tro i n g l é s confiesa que se t e m í a 
un atentado 

L O N D R E S . 8 . — E l corresponsal del Mor-
ning Post en Belgrado anunc ia la inau
g u r a c i ó n en Trieste de u n a conferencia de 
la L i g a a n t l c o m u n í s t a , en la que casi to
dos los Estados de E u r o p a e s t a r á n repre
sentados. L a A s o c i a c i ó n se propone crear 
organizaciones secretas, con arreglo a los 
m é t o d o s de los comunistas, las cuales es
t a r á n preparadas para entrar en a c c i ó n 
cada vez que, a consecuencia de un mo
vimiento comunista, fuera necesario. 

FRANCIA 
U N P E R I O D I C O D E L G O B I E R N O R U S O 

P A R I S , 8.—Ha comenzado a publicarse 
un p e r i ó d i c o bolchevista ruso, titulado «El 
mensajero ruso de Par í s» , editado por 
cuenta y bajo la i n s p i r a c i ó n de la Agencia 
Rosta, aronc ia oficial del Gobierno de los 
soviets. 

Entre las declaraciones que hace la re
d a c c i ó n en su primer n ú m e r o , figura el 
p o p r ó s i t o de hacer propaganda del rég i 
men bolchevista en los c í r c u l o s obreros ru
sos de F r a n c i a , asi como t a m b i é n en los 
c í r c u l o s intelectuales. 

BULGARIA 

V a n d e V y v e r e a c e p t a 

e l P o d e r 

Un ministerio católico con persona
lidades ajenas al Parlamento 

B R U S E L A S . 8 . — E l jefe c a t ó l i c o V a n de 
V y v e r e ha aceptado e l encargo de formar 
Gobierno, parece seguro que lo c o n s t i t u i r á 
r á p i d a m e n t e . 

E l nuevo Minis ter io e s t a r á formado por 
ministros c a t ó l i c o s , a los cuales se espera 
u n i r a lgunas personalidades cxtrupar la -
mentarias . 

Así , pues, l a cr i s i s no se p r o l o n g a r á , sino 
que, por el contrario , puede afirmarse casi 
con seguridad que el nuevo Gobierno se 
p r e s e n t a r á a la C á m a r a a principios de la 
semana p r ó x i m a . 

L A O R G A N I Z A C I O N T E R R O R I S T A 
S O F I A , 8 .—La d e t e n c i ó n de los principa

les cabecillas de las organizaciones ilega
les ha permitido descubrir toda l a t r a m a 
del Comi té agrario comunista. L a s confe
siones de los afiliados demuestran que los 
agentes rojos cobraban un sueldo de m á s 
de 15.000 levas mensuales. 

L a m a y o r í a de los miembros de las or
ganizaciones comunistas de Plovdiv han 
c a í d o en manos de las autoridades. E l abo
gado Georghieff, jefe de los conspiradores 
de las regiones meridionales, ha sido de
tenido. Numerosos documentos aprehendi
dos demuestran la c o l a b o r a c i ó n de comu
nistas y agrarios. Han sido detenidos tam
b i é n los c ó m p l i c e s del asesinato del secre
tario del Ayuntamiento de Plovdiv. 

INGLATERRA 

A c u e r d o e n t r e l o s t e a t r o s y l a 

r a d i o t e l e f o n í a i n g l e s a 

Se transmitirán 26 obras cada año 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
L E A F I E L D , 8 . — L a C o m p a ñ í a radiotele

f ó n i c a inglesa ha llegado a un acuerdo con 
los empresarios de teatros para l a transmi
s ión de las obras. 

Se establece que no se t r a n s m i t i r á n m á s 
de 26 obras cada a ñ o , y n u n c a en las p r i 
meras representaciones. 

D e este modo se h a resuelto el l it igio 
que hace tiempo s o s t e n í a la C o m p a ñ í a in
glesa de r a d i o t e l e f o n í a con los empresarios. 
Dado el n ú m e r o l imitado de obras, puede 
tenerse la seguridad de que só lo s e r á n 
transmit idas las m á s selectas.—S. B. R . 

V i c t o r i a d e l G o b i e r n o 

p r u s i a n o 

La moción de desconfianza recha
zada por 222 votos contra 216 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
ÑAUEN, 8 .—En el debate sobre l a decla

r a c i ó n minister ia l , aplazado hasta hoy, el 
Gobierno prus iano h a obtenido el triunfo 
al rechazarse, por 222 votos contra 261, u n a 
m o c i ó n de censura presentada por el grupo 
nacionalista. De este modo se h a evitado l a 
d i s o l u c i ó n de l a Dieta, aunque l a m a y o r í a 
es bien precar ia .—T. O. 

E N H O N O R D E H I N D E N B U R G 

B E R L I N , 8.—Los p e r i ó d i c o s publican u n a 
nota oficiosa de l a Prefectura de P o l i c í a , 
en la que se dice que son tan numerosos 
y a los pedidos que se han dirigido a ese 
centro por organismos y entidades en de
manda de a u t o r i z a c i ó n p a r a cubrir l a ca
rrera en el d í a que haga su entrada oficial 
en esta capital e l presidente Hindenburg, 
que y a no hay posibil idad de conceder nin
guno m á s , y que, por consecuencia, es in
út i l formular demandas. 

Anoche durante m á s de h o r a y media 
desf i ló por las principales calles de Hanno-
ver una gran retreta, en l a que l u c í a n mi
llares de antorchas, en honor del m a r i s c a l 
von Hindenburg. 

M O N E D A S C O N L A E F I G I E 
D E H I N D E N B U R G 

B E R L I N , 6.—Se dice que en breve la C a s a 
de la Moneda va a proceder a l a a c u ñ a c i ó n 
de thalers de tres marcos con la efigie del 
mar i sca l Hindenburg. 

I n c u r s i ó n r e b e l d e r e c h a z a d a e n M e l i l l a 
- c o 

linos mil quinientos indígenas atacan nuestro frente. Tres columnas, al 
mando de Sanjurjo, desalojan y baten al enemigo, causándole muchas 

bajas. Dos escuadrillas aéreas al Marruecos francés 

C u e s t i o n e s a f r i c a n a s 

Dos p a l a b r a s p a r a a c l a r a r , v a l i é n d o m e 
de un g r á f i c o , lo re lat ivo a las operacio
nes l l evadas a cabo en la zona oriental . 

S i los i n d í g e n a s p r o c e d í a n , como se su 
pone, de la cab i la de B e n i - S e r n a l , se h a n 
visto obligados a recorrer , cuando me
nos, 120 k i l ó m e t r o s h a s t a l legar a la ca 

que cinco columnas mandadas por los coro
neles Micheo y D o l í a y por los tenientes 
coroneles Pozas, Abriat y Bajmes empren
dieran el avance por la pista* de Timayast , 
una, por l a de F a r h a otra, y por la de S id i 
Mohatar, otra. Otra h a b í a de subir el bo
quete de T i m a y a s t por el mar. y l a ú l t i m a 
quedar de reserva en Quebdani. 

E l movimiento ofensivo se r e a l i z ó orde
nadamente con objeto de converger y en
volver a Los grupos rebeldes. Estos huyeron 
abandonando seis c a d á v e r e s , tres prisione-

L O D E I L D I A 

S E T E M I A E L A T E N T A D O 
L O N D R E S . 8.—En la CAmara de los Co

munes un diputado ha hecho a l u s i ó n a l a 
posible existencia de un complot contra 
un miembro del Gobierno. 

E l ministro del Interior ha contestado 
que, en p r e v i s i ó n de tal posibilidad, se 
h a b í a n adoptado las oportunas medidas, 
que no consideraba útil exponer. 

ALEMANIA 
C O M U N I S T A S C O N D E N A D O S 

L E I P Z I G , 8.—Los comunistas de Hano-
vre han sido condenados, por saqueo y 
tenencia de explosivos, a penas que v a r í a n 
de dos a seis a ñ o s de p r i s i ó n . 

N a r a n j a e n v e z d e u v a 

Muchos pueblos de Alicante trans
forman los viñedos en naranjales 

A L I C A N T E , 8.—Se advierte en la agr icu l 
tura de l a prov inc ia l a e x t e n s i ó n que v a 
adquiriendo el cul t ivo de la naranja , p r i n 
c ipalmente en la r e g i ó n mar ina , donde 
ofrece una p r o d u c c i ó n m u y estimable. 

Se s e ñ a l a e l caso de los pueblos de Nu
c í a y Beniber. donde, por las continuadas 
epidemias de filoxera sufridas por los v i ñ e 
dos, los agricultores se decidieron a susti
tuirlos por naranjas, habiendo obtenido 
este a ñ o m á s de Go.ooo duros. Esto ha ser
vido de acicate y e s t í m u l o a los d e m á s pue
blos, incluso en la comarca de Or ihue la . 
donde va desapareciendo la v i ñ a , transfor
m á n d o s e todos aquellos campos en vastos 
naranjales . Hoy en d ía la naranja promete 
ser una de las principales fuentes de r i 
queza de toda esta provinc ia . 

P iensen que y a a c t ú a , otra vez, el P n r -
liiniento espafiol. Cbnstítúyánló como quie
r a n . ¿ C o m o antes? ¿Con a b s t e n c i ó n de 
m á s de un HO por 100 de los electores, 
con soborno y falseamiento de la volun
tad de los ciudadanos, con atropellos per
petrados por la autoridad, con las habi
lidades de G o b e r n a c i ó n ? Todos sabemos 
lo que es un P a r l a m e n t o de esa ca tadura . 
Nadie lo quiere. Nadie se a t r e v e - a decir 
que lo quiere. ¿ E s que por taumatur -
gia todo v a a c a m b i a r , y la c o n s t i t u c i ó n 
del P a r l a m e n t o v a a obtenerse por me
dios inmaculados e i rreprochables? ¡ A h ! 
Pues como es innegable que en E s p a ñ a 
no existo ni es fác i l que ex i s ta en var io s 
a ñ o s ni i d e o l o g í a p o l í t i c a n i o r g a n i z a c i ó n 
que concentre en si la m á x i m a p o r c i ó n del 
p a í s , se r e p e t i r á eb caso de B é l g i c a o de 
P r u s i a : s e r á imposihle f o r m a r un Go
bierno, porque ninguno e n c o n t r a r á en el 
P a r l a m e n t o el apoyo de u n a m a y o r í a . 
¿Qué o c u r r i r í a entonces? Pues que E s -
pana v e r í a frente a s í todos, absoluta
mente todos y los m i s m o s problemas n a 
cionales a h o r a planteados, con la a g r a v a 
c i ó n de las l i a b a s y d i scordias que s u r 
g i r í a n del fraccionamiento de l a repre
s e n t a c i ó n nacional . 

¡ P e r o h a b r í a l ibertad, el pueblo h a r í a 
prevalecer s u p e n s a m i e n t o ! — d i r á n reca l 
c i trantes defensores del par lamentar i s 
mo—. ¡ V á l g a n o s Dios! ¿ A c a s o v ive la n a 
c i ó n p a r a el Gobierno, y menos a ú n para 
una determinada forma de ól, o. por lo 
contrario, el Gobierno existe p a r a el ser
vicio de la n a c i ó n ? P u e s s i no es apto 
p a r a sat is facer las necesidades nac iona
les, ¿no s e r á mejor presc ind ir del P a r l a 
mento y r e c u r r i r a l Gobierno extrapar-
lamentario , a l Gabinete de negocios—de 
que h a b l a " L e Tempsn—, o al concurso 
de t é c n i c o s , aconsejado por el « T i m e s » ? 

E n r e s u m e n : ló que cien veces hemos 
dicho. Kspaf ia quiere, a E s p a ñ a importa 
ser gobernada con lect i tud, con compe
tencia y con acierto. G o b e r n a r es hacer . 
Y lo que al p a í s conviene es que « h a g a n 
c o s a s » quienes la gobiernen. Todo lo de
m á s es secundario . 

Economías 
M u y acertado, de j u s t a o r i e n t a c i ó n , es 

el a r t í c u l o del s e ñ o r Olascoaga , a y e r pu
blicado en estas co lumnas . No confiar de
m a s i a d o en u n a r e d u c c i ó n de las c a r g a s 
p ú b l i c a s lograda por la l i m i t a c i ó n de los 
gastos del E s t a d o , es prudente; no olvi-
dar e l progres ivo desarrol lo de las aten
ciones e c o n ó m i c a s que a l E s t a d o incum
ben y de é l d e m a n d a n s u m a s c a d a vez 
m á s cuant iosos , es previsor; es, t a m b i é n , 
cr i ter io cierto y alentador, a la vez, po
ner en el crec imiento de la r iqueza nacio
n a l a lguna e s p e r a n z a de que en los pre
supuestos del E s t a d o se cons iga la nive
l a c i ó n . 

E n t r e estos juic ios de nuestro docto co
laborador y el suelto editorial « E c o n o 
m í a s » , a que el s e ñ o r Olascoaga se re
fiere, no h a y asomos de c o n t r a d i c c i ó n . 
P o r eso, suscr ib iendo nosotros las a f i r m a 
ciones capitales de a q u é l , no ha l lamos 
dificultad p a r a ins i s t i r en nuestro punto 
de v i s t a . 

Nos pa iece peligroso, en efecto, a r r a i 
gar en el pueblo e s p a ñ o l l a creenc ia de 
que eis ineficaz todo intento severo de re
d u c c i ó n de algunos gastos p ú b l i c o s y de 
que la n i v e l a c i ó n del presupuesto y el sa 
neamiento de la H a c i e n d a s ó l o h a n de lo
g r a r s e por el crecimiento de la r iqueza 
nac iona l . De ah í , en parle , v e n d r á n es-

| tos bienes: con la poda y l impieza del 
i presupuesto se p o d r á n obtener otros. 

L a s e v e r a r e v i s i ó n del presupuesto es 
¡ m e d i d a de buen Gobierno, de uso corr ien

te en c a s i todos los p a í s e s ; no s ó l o en 
aquellos obligados a l ibra rse de s e r v i 
cios y gastos que la guerra impuso, s ino 
en otros que no guerreraron . Holanda , 
por ejemplo, d e c i d i ó reduc ir en un 17 
por 100 sus gastos; medida harto m á s r a 
dica l que la propuesta por nosotros, l imi 
tada a l nombramiento de u n a C o m i s i ó n 
t é c n i c a , depuradora de los gastos del E s 
tado e s p a ñ o l , en los que, s in duda, h a y 
no pocos superfinos o m a l empleados. 

¿ P o r q u é creemos que los h a y ? Porque 
acaso desde V i l l a v c r d e no se hace en E s 
p a ñ a un presupuesto ser iamente . Y ve
mos todos que s i crecen a ñ o por a ñ o los 
gastos en e n s e ñ a n z a , en G u e r r a , en M a 
r i n a , en todos los departamentos , no se 
sigue, parale lamente , u n a p o l í t i c a mi l i tar , 
n a v a l , docente, n i de otro r a m o . O lo 
que es igual: que no existe c o r r e l a c i ó n 
entre lo que l a n a c i ó n d a a l E s t a d o y lo 
que de él recibe. Y ello hace m á s injus
to y menos soportable el agobio del con
tribuyente. 

H a y que hacer , pues, e c o n o m í a s : lo 
que no impl i ca enemiga s i s t e m á t i c a a to
do aumento de gastos. ¡S i los hemos pe
dido, y cuantiosos, p a r a obras p ú b l i c a s , 
por ejemplo! E s mejor o r d e n a c i ó n de gas
tos e ingresos lo que sol ic i tamos: u n 
buen presupuesto, en fin. E s t o no lo pue
den hacer el P a r l a m e n t o n i el Gobierno, 
por razones otro d í a expuestas . Debe ha 
cerlo, pues, u n a C o m i s i ó n de t é c n i c o s , 
con estudio y tiempo suficientes. Y , a s í 
expl icada, creemos que a n u e s t r a propo
s i c i ó n no faltan s ó l i d o s fundamentos. 

Efectos de una política 
A la i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre el ante

proyecto de ferrocarr i l e s , ab ier ta por el 
Consejo Super ior F e r r o v i a r i o , l a C o m i s i ó n 
B u r g a l e s a de In ic ia t ivas F e r r o v i a r i o s ha 
acudido con u n extenso informe que, edi
tado en un folleto, tenemos a la v i s t a . 

E l informe comprende un estudio cr í t i 
co de c a r á c t e r general resumido en v a 
r i a s conclusiones , las m o n o g r a f í a s de los 
tres ferrocarr i les que interesan a los bur-
gnleses (Madr id-Burgos . O u r g o s - S a h a g ú n 
y T r e s p a d e m e - M i r a n d a de E b r o ) y tres 
anejos. 

No es propio de esta s e c c i ó n entrar en 
el fondo de los problemas que se exa
m i n a n en el mencionado informe. L o que 
p a r a nosotros tiene en este momento un 
g r a n v a l o r es el hecho m i s m o en sí . B u r 
gos h a respondido al l lamamiento del C o n 
sejo Super ior F e r r o v i a r i o . H a acudido a 
la i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a con prontitud y 
a d e m á s con notable ser iedad y compe
tencia. 

L a c o o p e r a c i ó n de las prov inc ias a la 
nueva o r d e n a c i ó n f errov iar ia es p a r a nos
otros u n s í n t o m a m á s entre otros de que 
cuando en M a d r i d se hace p o l í t i c a verda
deramente nacional, la nación responde. 

E l divorcio de la capital y las regiones 
se expl ica por el divorcio del Poder cen
tral y las necesidades de los pueblos. P o r 
eso m i s m o es una s i t u a c i ó n a n ó m a l a con
tra l a que se rebe lan las partes m á s v i 
v a s del p a í s , a n s i o s a s de u n a p o l í t i c a 
de real idades nacionales , como la que en
t r a ñ a el plan ferroviar io a h o r a en estu
dio. 

V e a el Gobierno el feliz resul tado de 
in ic iar u n a p o l í t i c a e c o n ó m i c a . L a s pro
v inc ia s y las regiones s ecunda n los de
seos de los gobernantes, y en informes 
oficiales, a s a m b l e a s , c a m p a ñ a s p e r i o d í s t i 
cas , e s tud ian proyectos, propugnan solu
ciones concretas , aducen razonamientos 
y datos de toda c lase y logran desper
tar intensos movimientos de o p i n i ó n . 

P a r a nosotros es indudable que u n a po
l í t i ca que a c t ú e sobre intereses rea les 
de la v i d a e s p a ñ o l a es el mejor c a m i n o 
p a r a la r e c o n c i l i a c i ó n de u n a s regiones 
con otras y la cordia l idad que debe exis
tir entre el pueblo y los gobernantes . 

D o s d i r i g i b l e s i t a l i a n o s 

a B a r c e l o n a 

Serán portadores de un saludo del Rey 
de Italia a los de España 

B A R C E L O N A , 8.—Por noticias recibidas 
en los centros oficiales de esta capi ta l se 
sabe que. con motivo del p r ó x i m o viaje de 
los Reyes a Barcelona, v e n d r á n a esta c i u 
dad los dir ig ibles i tal ianos « H e s p e r i a » y 
« N ú m e r o i» para saludar a don Alfonso y 
d o ñ a V i c t o r i a en nombre del rey V í c t o r 
Manuel . 

Protección a la industria 
nacional rumana 

B b U C A R E S T , 8 .—En el Parlamento se h a 
presentado un proyecto que p r e v é que el 
Estado rumano g a r a n t i z a r á a toda indus
tr ia fundada d e s p u é s de l a reforma de l a 
ley sobre el fomercio, y re lac ionada con 
l a defensa nac ional , u n dividendo del 7 
por 100. Estas industr ias r e c i b i r á n los pe
didos de materia l mil i tar que necesite el 
Estado rumano con un aumento del 5 por 
100 sobre los precios que presenten los 
competidores extranjeros. 
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FROVZlfCIAS.—Primo de Rivera marcha
rá a Castellón el día 31.—Consejo sumarí-
simo en Barcelona contra el guardia qu.? 
mató a un teniente.—Crisis de trabajo en 

los astilleros forrolanos (página 2). 

D X T B A K J D B O . — K l Gobierno prusiano ha 
obtenido la confinnr.a de la Dieta; no hay 
disolución.—Empieza a publicarse en Pa
rís un periódico del Gobierno ruso.—Trots-
ki va a ser nombrado comisario del Co
mercio exterior. — Salón dos escuadrillas 
de Metr, para la zona francesa de Marrue
cos.—Han Bogado a Koma 1.000 peregrinos 
ingleses con el Cardenal Bonone.—Van de 
Vyvere acepta el cargo de formar Gobier

no (paginas 1 y 8). 

E L T I D M P O . (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial.) — Tiempo probable para 
hoy: Cantabria y Galicia, chubascos; cen
tro de España, cielo nuboso; resto do E s 
paña, vientos del Oeste y tiempo insegu
ro. Temperatura imixima en Madrid, 18,1 
grados, y mín ima , 7,7. E n provincias la 
mcíxima fué de 29 grados en Málaga, y la 

m í n i m a , 4 en Vitoria. 

b i la de Ben i -Sa id . E l ca id de é s t a es 
Arnaruson , las fuerzas del cual persiguie
ron a los. rebeldes, haciendo A m a r u s e n 
protestas de a d b e s i ó n a E s p a ñ a y a l M a j -
zen. 

L o s hechos han debido de tener lugar 
en las inmediaciones de la zona A f r a u , 
F a r h a , D a r Quebdani , T i m a y a s t , puesto 
que cinco c o l u m n a s que se formaron (su
pongo que en D a r Q u e b d a n i ) , u n a a v a n 
z ó por la pis ta de T i m a y a s t ; otra tuvo 
por objeHvo reconocer el terreno desde es
te punto al m a r ; la t ercera se d i r i g i ó ha
c ia F a r h a ; la c u a r t a e m p r e n d i ó l a m a r 
c h a por la pis ta de S id i -Mohatar (que no 
encuentro) , y la quinta q u e d ó de reser
v a en D a r Quebdani . 

«Al a v a n c e de las c o l u m n a s (dice el te
l e g r a m a ) cooperaron con indudable é x i t o 
las b a t e r í a s de la l í n e a de posiciones de 
B e n i - S a i d y l a A v i a c i ó n , que b o m b a r d e ó 
ef icazmente las inmediac iones de A f r a u . 
A ú l t i m a h o r a de la tarde c o m u n i c ó *el 
manclo, que no quedaba enemigo en las 
b n r r n n c n d a s s i tuadas a v a n g u a r d i a o reta-
gt iardia de n u e s t r a s l í n e a s . » 

Cumpl ido m i modesto deber de infor
mador (cada c u a l hace lo que puede), doy 

I paz a l a p l u m a . 
A r m a n d o G U E R R A 

(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 
S i n novedad en ambas zonas del proteo-

• torada. 

U n a i n c u r s i ó n de 1.000 rebeldes rechazada 
E n l a Pres idencia facil itaron ayer por 

la tarde la siguiente nota: 
«Un grupo de unos mi l a m i l quinien

tos rebeldes, que, s e g ú n parece, se d ir i 
g í a n h a c i a la re'gión del Uarga para com
batir a las fuerzas de l a zona francesa, y 
y a en m a r c h a , rec ib ió ó r d e n e s de caer rá
pidamente sobre nuestro frente de Meli l la , 
p e n e t r ó durante l a noche del 5 y madru
gada del 6 en el sector de Sidi-Mesaud-
F a r h a , en el que se a t r i n c h e r ó , intentando 
real izar una i n c u r s i ó n , lo m á s a fondo 
posible, en nuestra zona ocupada. 

Establecido el contacto con los grupos 
enemigos por nuestras descubiertas, inme
diatamente las fuerzas m ó v i l e s , distribui
das en tres columnas, a las ó r d e n e s del 
coronel Micheo y tenientes coroneles Pozas 
y Abriat, m á s otra de reserva, todas a 
las ó r d e n e s del general Sanjurjo , manio
braron con l a presteza, denuedo y habil i 
dad c a r a c t e r í s t i c o s de nuestro brillante 
e jérc i to de Afr ica , desalojando a l enemi
go de sus posiciones y b a t i é n d o l o hasta 
expulsarlo de nuestro territorio, no s in 
sufrir antes numerosas bajas y dejar en 
nuestro poder armas , municiones, muer
tos y prisioneros. 

E l ca id Amarusen a p o y ó nuestros mo
vimientos con su c a r a c t e r í s t i c a fidelidad. 

Nuestras bajas no llegan a cincuenta, 
muchas de ellas leves, y en gran parte 
pertenecientes a fuerzas i n d í g e n a s . » 

L a s columnas regresan a sus bases 

A l sa l ir anoche del Consejo el general 
Pr imo de R i v e r a , a m p l i ó en los siguien
tes t é r m i n o s l a nota faci l i tada por l a tarde 
relat iva a un combate en l a zona de Me
l i l la : 

— H a sido u n a o p e r a c i ó n m u y bonita. E l 
d l t í m o telegrama del general S a n j u r j o , 
completamente satisfactorio, dice que h a 
mandado a dormir a las columnas, y que 
é s t a s h a n vuelto a sus bases. Se trató de 
u n a i n c u r s i ó n de rebeldes, que al chocar 
con nuestras avanzadi l las , puso inmedia
tamente en a c c i ó n tres columnas, bajo l a 
d i r e c c i ó n de Sanjur jo , que ha maniobra
do tan h á b i l m e n t e , que antes de las cua
renta y ocho horas deshizo la c a m p a ñ i t a . 
Hemos cogido prisioneros, algunos de los 
cuales estaban en el secreto, pues se h a b í a 
dicho a los i n d í g e n a s que marchaban con
tra los franceses y luego el caudillo los vol
v i ó contra nosotros. S a n j u r j o ha estado 
muy h á b i l y afortunado. Nuestras bajas 
son un oficial muerto, un comandante y 
dos oficiales heridos, y las de tropa, en 
su m a y o r í a i n d í g e n a s , no l legan a 50. 

Cast igo a los rebeldes de B c n i Z c r u a l 
M E L I L L A , 7 (a las 23,45).—Con objeto de 

castigar la artera a g r e s i ó n real izada ayer 
por un grupo de i n d í g e n a s , procedentes, a l 
parecer, de B e n i Zerua l , dispuso el mando 

ros con armamento, cien bombos, u n a vein
tena de granadas de mano y otro material . 
A su paso, las columnas pudieron obser
var sepulturas abiertas recientemente lo 
que indica los eficaces castigos que nues
tras frecuentes incursiones imponen a los 
elementos i n d í g e n a s desafectos. 

A l avance de las columnas cooperaron 
con indudable é x i t o las ba ter ía s de l a lí
nea de posiciones de Beni Sa id y la Avia
c i ó n , que b o m b a r d e ó eficazmente las inme
diaciones de Afrau. A ú l t i m a hora de l a 
tarde c o m u n i c ó el mando que no queda
ba enemigo en las barrancadas situadas 
a vanguardia o a retaguardia de nuestras 
l í n e a s . 

Merece grandes elogios por su comporta
miento l a barca que manda el ca id Ama
rusen, cuyas fuerzas persiguieron a los 
rebeldes. A m a r u s e n e x p r e s ó a l general 
S a n j u r j o su inquebrantable a d h e s i ó n a E s 
p a ñ a y al Majzen. 

E l general Sanjurjo r e g r e s ó a l a plaza al 
atardecer, m o s t r á n d o s e altamente satisfe
cho del resultado de la brillante o p e r a c i ó n . 

U n a estratagema de los rebeldes 
M E L I L L A , 8.—Se sabe que en la noche 

del martes ú l t i m o las fuerzas de la meha-
Ua de Mel i l la sorprendieron u n a partida 
de i n d í g e n a s de l a zona insometida, a l a 
que s e g u í a una barca integrada por natu
rales de Beni T u z i n , Beni Urr iaguel y Ten-
saman, sumando un total de 1.5C0 hom
bres, los cuales se ñ l t raron por entre las 
l í n e a s avanzadas de Beni Said. 

E s t a b a r c a , que se h a b í a organizado en 
Achbar Megar al otro lado del río Amekran 
de T e n s a m a n , d e b í a m a r c h a r con direc
c i ó n a Beni Zerua l con objeto de comba
tir a las tropas francesas, pero en l a cita
da noche del martes los jefes que la man
daban cambiaron de rumbo, e n g a ñ a n d o a 
los i n d í g e n a s que la integraban, t a c l é n -
doles internarse en Beni Sa id , cuyos mo
radores, ignorantes de la presencia de los 
rebeldes, fueron sorprendidos por la agre
s i ó n . 

E n t i e r r o 
M E L I L L A , 7 (a las 23,45).—Esta tarde se 

c e l e b r ó el entierro del teniente don E n r i 
que Herrero y de los soldados Antonio Be
doya y José Sar io , todos del regimienio 
de San Fernando y del sargento de Regu
lares de Meli l la, Florencio Bedondo, muc:-
tos durante la a g r e s i ó n de ayer. 

Heridos 
M E L I L L A . 8 ía las 23.45).—Han ingresado 

en el hospital de l a Cruz B o j a e l coman
dante Asensio y los tenientes Royo y Roa, 
heridos por e lenemigo en la a g r e s i ó n que 
r e a l i z ó ayer en el camino de Izumar. 

E n t r e g a de dahires 
M E L I L L A , 7 (a las 23,45).—El general San

jurjo estuvo en Tafersit con el ca id Abd-c! 
Kader para entregar los dahires de nom
bramiento a los Jal i fas de Tafersit y Beni 
T u z i n . 

—Manipulando con u n a pistola se produ
jo una her ida en l a mano el teniente del 
b a t a l l ó n de P a v í a , don Pablo López . 

U n a comida a Sanjurjo 
M E L I L L A , 8.—El general Sanjur jo , coro

nel S á n c h e z O c a ñ a y sus ayudantes mar
charon a S a n Juan de las Minas, donde 
fueron obsequiados con una comida. 

Desde B e n í t e z , T a h u a r d a , T ienda Forti 
ficada y avanzadi l la de B e n í t e z fueron dis
persados unos grupos rebeldes que se en
contraban en aquellas inmediaciones. 

L a s fuerzas que intervinieron en la ope
r a c i ó n de ayer siguen vivaqueando en Be
ni Said. 

Bombardeo e incendio del palacio 
de T a z a r u t 

T E T U A N , 8 (a las l í h . — L a s fuerzas aé
reas reconocieron detenidamente el pobla
do de Tazarut , Dar Masso i y Ben i Madan, 
observando l a presencia de un n ú c l e o de 
rebeldes que tirotearon nuestros aparatos. 
E n su vista , los aviadores, que h a b í a n 
ido ú n i c a m e n t e en viaje de o b s e r v a c i ó n , 
rompieron el fuego contra el poblado, in
c e n d i á n d o l e y persiguiendo con las ame
tral ladoras a sus moradores, que huyeron 
a la desbandada. 

Otros aeroplanos bombardearon el pobla
do de Nei Udian de Anyera , donde, s e g ú n 
aseguran las confidencias, se efectuaba 
u n a reunitfh de rebeldes, los que t a m b i é n 
fueron dispersados. 

Un aparato pilotado por el teniente Ca-
rucho s u f r i ó a v e r í a s en el motor, aterrí-
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zando \ i o l e n t a m e n t é en el campamento de 
D a r R i ñ e n , s in novedad on el equipo. 

Desde l a p o M d ó n de Regaia se hizo fue-
co de c a ñ ó n sobre un r e b a ñ o de l enemigo 
que d e s c e n d í a a l llano, p o n i e n d o en preci
pitada fuga a sus pastores. • 

L a ^ fuerzas de la p o s i c i ó n de Camero, 
del sector de Regaia, i n t e r cep t a ron el pa-

-so de un convoy, que i n t e n t a b a n pasar los 
rebeldes T a m b i é n la p o s i c i ó n de M e y a b a 
i m p i d i ó el paso de otro c o n v o y con fuego 
de c a ñ ó n . J . , ., 

Conducidos ñor la G u a r d i a c iv i l salieron 
de l a p laza p a r a Algec i ras diez y seis i n 
dividuos expulsados de este, t e r r i t o r i o por 
indeseables en v i r t u d de los informes emi
tidos po r las au tor idades gube rna t i va s de 
I a zona-

L a s fuerzas de la i n t e r v e n c i ó n mi l i tar de 
Alalex r ecogieron en e l se rv ic io de descu
bierta u n r e b a ñ o de cabras pertenecien
tes a los rebeldes. 

Convoyes rebeldes apresados 
T E T U A N . 7 (a las 18,35).—Fuerzas de l a 

barca de M u ñ o z Grande mandadas por el 
c a p i t á n Descansa y el teniente A y a l a monta
ron anocbe u n se rv ic io de emboscada en 
las p r o x i m i d a d e s de l a zona i n t e rnac io 
n a l s ó r p r e n d i e n d o unos cont ingentes rebel
des que i n t e n t a b a n pasar u n convoy . Se 
e n t a b l ó u n sangr ien to combate que t e r m i n ó 
con l a h u i d a del enemigo. 

Los rebeldes de ja ron en nues t ro poder 
tres mue r to s con a r m a m e n t o , doce vacas 
y numerosas c a b a l l e r í a s cargadas con ar
t í c u l o s de comer y ves t i r . 

E n l a c i r c u n s c r i p c i ó n de L a u c i é n t ropas 
i n d í g e n a s a las ó r d e n e s de l teniente Y o l i f 
se emboscaron den t ro del t e r r i t o r i o de l i a d 
R a s y d e t u v i e r o n u n convoy . Los i n d í g e n a s 
que lo c o n d u c í a n se d i spersa ron y las t r o 
pas del teniente Y o l i f apresaron tros mulos 
cargados de t r i g o 

L a h a r c a de S o l i m á n Jafabi r e a l i z ó u n a 
i n c u r s i ó n p ó r el campo enemigo, llegando 
hasta Y a r g u i t s in encont ra r l a m e n o r opo
s i c i ó n po r par te de l enemigo que e s t á m u y 
escarmentado por el dviro cast igo que se 
i m p u s o d í a s pasados a los cont ingentes 
enemigos que h a c í a n g u a r d i a en el t e r r i t o 
r i o de l a comarca . 

—Los habi tan tes del pob lado de H a m m a , 
a quienes los bombardeos a é r e o s no les 
de jaban dedicarse a sus tareas de c u l t i v o 
y pastoreo lo h a n abandonado en masa 
d e s p u é s de haber t en ido numerosas bajas 
y de haber pe rd ido g r a n par te de sus gana
dos. • 

—En^re los soldados de l a m e h a l l a j a l i 
fiana ha p r o d u c i d o g r a n a l e g r í a l a n o t i c i a 
de a u " lóS i n d í g e n a s de l a mehaUa que fue
ron apreso ' os po r los rebeldes du ran t e los 
combates l i b r a d o s el a ñ o pasado h a n l o 
g rado e vadirse i e E n a x d i r a donde h a b í a n 
sido conducidos y se h a n presentado en 
T á n g e r a las autor idades e s p a ñ o l a s . 

W . i d - R á « v A n y e r a se s o m e t e r á n 
TE'» U A N . 7 -a las IS.SÓV—Los i n f o r m e s 

rec ib idos sobre l a m a r c h a de fos combates 
que se desa r ro l l an en el va l l e del U a r g a 
son pes imis tas . EH h e r m a n o de Abd-e l -
K r i m , que e s t á en M a r n i s a . h a hecho u n 

A y e r s e c e l e b r ó e l C o n s e j o 

c o n t r a e l g u a r d i a L a n g a 

El fiscal solicita la pena de muerte 

Numerosos telegramas a Madrid 
pidiendo el indulto 

E n t i e r r o del teniente Rojo 

E l Consejo s u m a r í s i m o 
B A R C E L O N A , 8.—A las once de l a m a ñ a 

na se c o n s t i t u y ó en l a sa la de Consejos del 
cuartel de Rogar de L a u r i a , el Consejo de 
guerra que h a de juzgar por procedimien
to s u m a r í s i m o a l guardia de Seguridad 
Juan L a n g a , que ayer m a t ó a tiros a l te
niente del Cuerpo s e ñ o r Rojo, e h i r i ó a l ca
bo J o a q u í n Castany, suceso desarrollado en 
la D e l e g a c i ó n de P o l i c í a de l a Earcelone-
ta, del que dimos cuenta. 

P r e s i d i ó el T r i b u n a l el coronel del regi
miento de Caba l l er ía de Dragones de San
tiago, s e ñ o r S á n c h e z . A c t u ó de fiscal el 
c a p i t á n Garc ía Nieto, y como defensor el 
s e ñ o r S e r r a Amuedo. C o m e n z ó el Consejo 
con l a lectura de las actuaciones hechas 
por el juez mi l i tar instructor del suma.rio. 

D e s p u é s se leyeron las declaraciones pres
tadas por varios guardias y a c o n t i n u a c i ó n 
se s u s p e n d i ó el Consejo p a r a que el fiscal 
pudiera ordenar sus documentos y notas. 
Reanudada l a vista, el fiscal hizo un rela
to de los hechos, presentado el c a r á c t e r 
d í s c o l o y rebelde del guardia L a n g a , en 
c o n t r a p o s i c i ó n con l a bondad carac ter í s t i 
ca del teniente Rojo, que tra tó siempre con 
extrema amabil idad a sus subordinados y 
que en las represiones que se v e í a obligado 
a hacerles h u y ó siempre de l a rudeza de 
frases. D e s p u é s hizo l a c a l i f i c a c i ó n , apre
ciando dos delitos de insulto de obra a su
perior en acto de servicio, y pidiendo, en 
consecuencia p a r a el procesado, de acuer
do con el C ó d i g o de Just ic ia mil i tar, l a pe
n a de muerte. 

E i defensor hizo resaltar la violenta 
s i t u a c i ó n en que estaba el guardia L a n 
ga continuamente, por la manifiesta hos
ti l idad de sus c o m p a ñ e r o s . P r e s e n t ó al 
procesado como hombre sometido a todas 
las asperezas y sacrificios de l a lucha 
por l a v ida, d i f i c i l í s i m a para él , que 
t e n í a que sostener con su modesto suel
do una numerosa fami l ia , y dijo que 
esas preocupaciones t e n í a n que influir ne
cesariamente en su c a r á c t e r , h a c i é n d o l e 
duro y r e t r a í d o . Af irmó que el guardia L a n 
ga o b r ó en un momento de arrebato y ob
c e c a c i ó n , perpetrando un delito que no que
r ía cometer, porque no estaba en su áni 
mo causar un m a l tan grave. 

H a b l a el procesado 
Preguntado el procesado si t e n í a algo 

que" manifestar, se l e v a n t ó , solicitando del 
t r i b u n a l que tuviera en cuenta l a situa
c i ó n v i o l e n t í s i m a que 1& malquerencia de 
algunos c o m p a ñ e r o s le h a b í a creado cerca 

C r i s i s d e t r a b a j o e n l o s 

a s t i l l e r o s f e r r o l a n o s 

La Constructora tiene que des
pedir obreros 

F E R R O L , 8 .—La p o b l a c i ó n se ha l la alar
maba ante l a falta de trabajo en los asti-
Ileros, que obliga a l a Constructora Na
val a reducir su personal obrero. Hoy des
p i d i ó buen n ú m e r o de trabajadores de l a 
s e c c i ó n de remachadores, y el p á n i c o ha 
cundido entre los de los otros oficios, que 
pronto c o r r e r á n igual suerte, s i el Gobier
no no se apresura a conceder nuevas cons
trucciones navales p a r a resolver el grav í 
simo conflicto planteado. 

P a r a tomar acuerdos sobre este impor
tante problema se h a convocado u n a Asam
blea que se c e l e b r a r á m a ñ a n a en el Ayun
tamiento. 

BI i M I E R C O L E S SEJtA E N T R E G A D O EX» 
«BLAS LEZO» 

F E R R O L , 8—Se h a dispuesto que el 
p r ó x i m o m i é r c o l e s se haga l a entrega a 
l a M a r i n a de guerra del nuevo crucero de 
combate Blas Lezo. L a ceremonia revesti
rá gran solemnidad, y en el momento de 
ser arbolada l a bandera nac ional , l a tri
p u l a c i ó n , formada en l a cubierta del bu
que, l a n z a r á burras , vitoreando a l Rey , y 
l a m ú s i c a b a t i r á M a r c h a Rea l . 

H a r á l a entrega del barco el delegado de 
l a Constructora Naval y lo rec ib i rá , en 
nombre del subsecretario de M a r i n a , el ca
p i t á n general del departamneto m a r í t i m o . 

S e c o n s t r u i r á u n g r a n 

m u e l l e e n V i g o 

Las obras importarán 12 millones 

A s a m b l e a p a r a l a l í n e a 

J a c a a S a n g ü e s a 

Los ferrocarriles que piden Almena 
y Bilbao 

P A M P L O N A , 7.—Se h a celebrado en San
g ü e s a u n a asamblea de pos pueblos arago
neses y navarros interesados en l a cons
t r u c c i ó n del f errocarr i l e s t r a t é g i c o de J a c a 
a S a n g ü e s a que el Consejo Superior F e 
rrov iar io h a calificado de c a r á c t e r nacio
na l . Se aprobaron las siguientes conclu
siones: 

Signif icar a l presidente del Direc tor io 
m i l i t a r l a grat i tud de esos pueblos por los 
trabajos que el Gobierno ha realizado en 
favor de los ferrocarri les nacionales. 

Que el expediente del f errocarr i l de J a c a 
a S a n g ü e s a se tramite con toda l a rapidez 
posible, a fin de que las obras de construc
c i ó n puedan comenzar cuanto antes. 

Ofrecer desde luego al Gobierno los te
rrenos comunales de los pueblos interesa
dos, s in perjuic io de completar posterior
mente esos ofrecimientos con otras conce
siones que l a c o n s t r u c c i ó n exija, y concu
r r i r a l a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a abierta por 
el Gobierno. 

1*08 F E R R O C A R R I B E S B I L B A I N O S 
B I L B A O , 8 .—La C á m a r a de Comercio al -

gue trabajando en el informe con que 
a c u d i r á a l a i n f o r m a c i ó n abierta por el 
Consejo Superior de Ferrocarr i les . Es tá 
cas i ultimado y s e r á entregado en el Go
bierno c iv i l antes del d í a 12, fecha en que 
espira el plazo. 

E l informe se refiere al ferrocarri l Haro-
E z c a r a y en lo que afecta a las comunica
ciones con Navarra . E n otro informe se. 
trata de l a p r o l o n g a c i ó n del ferrocarri l del 
T r i a n o a Castro y del proyecto del trazado 
Bermeo-Pedernales-Mungla. 

J. k. * lili, , V t_> «• Ifc Â* A..*1-" í «-w --w —• ] ~ , . 
l l a m a m i e n t o a todos los caides de l a zona i aeii !u^ . ]e leE- _ . . . 
o c c i d e m o i . p i d i é n d o l e s refuerzos p a r a de-1 A ñ a d l 6 ^ ^ J f " * lo h f i a cometido 
ten-r el avance de las t ropas francesas. Es- en u " ra^n\0 de o b c e c a c i ó n , y que no 
te l l a m a m i e n t o ha p r o d u c i d o do lorosa i m - P a s a b a haberlo realizado como lo d 
p r e s í ó n en las cabi las del p ro tec to rado es
p a ñ o l e s p é c i a l m e n t e en las de W a d Ras y 
A n y e r a . que se Oponen al e n v í o de refuer
zos so l ic i t ado per el h e r m a n o del cabeoi l la . 
H a n celebrado u n a r e u n i ó n pa ra t r a t a r de 
su s u m i s i ó n a l M a l z e n . 

Escuadrones repatriados 
C A D I Z . S.—Procedente de Larache l l e g ó 

el vapor Re ina Victoria, conduc iendo los 
escuadrones repa t r iados de lo? r eg imien tos 
de A l b u e r a , Ta iave ra , A l c á n t a r a y A l f o n 
so X I I L que fue ron rec ib idos en el mue
l l e p o r las au tor idades y numeroso p ú 
b l i co . 

Dos escuadrillas aéreas al 
Marruecos francés 

M E T 2 . S.—Dos escuadr i l las de A v i a c i ó n 
de bombardeo , c o m p r e n d i e n d o cada u n a 
tres o f i c í a l e s , 19 subofic ia les y 60 hombres , 
v a n a i r a re forzar los efect ivos de A v i a 
c i ó n que combaten en M a r r u é c o s c o n t r a los 
r i f e ñ o s . 

C o m u n i c a d o f r a n c é s 
R A B A T , S.—He a q u í el ú l t i m o par te .ofi

c i a l concern iente a las operaciones e n " e l 
f rente Norte . 

La s i t u a c i ó n es e s t ac ionar ia en e l con
j u n t o de l frente. 

OESTE — E i g rupo del genera l Co lomba t 
e s t á p rocediendo a l r e fo rzamien to de las 
posiciones avanzadas en l a r e g i ó n de Taf-
fam-Sefua l . 

C E N T R O — E l g r u p o de l coronel F reydem-
berg sigue a v i t u a l l a n d o los puestos, 

ESTE.—Sin novedad. 
Amenazas de A b d - e l - K r i m 

P A R I S . Dicen de T á n g e r a l Tewps 
que, s e g ú n i n fo rmes de o r i g e n p a r t i c u l a r , 
los habi tan tes de los poblados de M i n z o -
r a h a n r ec ib ido u n a l a r g a car ta , en l a c u a l 

Tos rebeldes amenazan a los i n d í g e n a s con 
e n é r g i c a s represal ias s i c o n t i n ú a n resis
t i é n d o s e a un i r se a los p a r t i d a r i o s de A b d -
e l - K r i m . 

E l jefe r i í e ñ o h a env iado u n emi sa r io 
p rov i s to de cartas a u t ó g r a f a s suyas pa ra 
las t r i b u s de A n y e r a , L a d r a s y Hauz , 

Comentarios de l a Prensa 
P A R I S , 8.—Los d i a r i o s , hab l ando de las 

operaciones en l a zona del p ro tec torado 
f r a n c é s de Marruecos , cons ide ran que to
d a v í a f a l t a m u c h o pa ra dar las p o r t e r m i 
nadas, especialmente en l a r e g i ó n cen t r a l , 
donde los r i f e ñ o s oponen fuerte resis ten 
c í a . 

E l l o no obstante, l a P rensa se mues t r a 
u n á n i m e en a f i r m a r que l a o fens iva e in 
p r e n d i d a po r las gentes de A b d - e l - K r i m l ia 
s ido pa rada h á b i l m e n t e y la s i t u a c i ó n es
t a b i l i z a d a en todo el f rente . 

E l PetU- P a r i s i é n hace observar que l a 
t á c t i c a empleada po r los r i f e ñ o s en estos 
ataques no es l a h a b i t u a l en t re aquel los 
i n d í g e n a s , a ñ a d i e n d o que no t e n d r í a nada 
de e x t r a ñ o que entre é s t o s se h a l l a r a a l 
g ú n elemento d i r ec to r a l e m á n . 

E l corresponsal de l m i s m o d i a r i o en Ra-
bat l l a m a l a a t e n c i ó n acerca del esfuerzo 
r i í e ñ o , cuyo objeto e ra i ndudab l emen te 
m a r c h a r sobre Fez, y que h a fracasado por 
comple to . 

E l Matin. o c u p á n d o s e del m i s m o asunto, 
dice que A b d - e l - K r i m l a n z ó c o n t r a l a zona 
francesa u n e j é r c i t o casi m o d e r n o , cuyo 
ob je t ivo era c o r t a r l a v í a f é r r e a Tazza-
Fez. 

A ñ a d e que les refuerzos que e l protec
to rado f r a n c é s ha r ec ib ido de A r g e l i a ha
cen y a impos ib le toda sorpresa y que las 
operaciones p a r a l l ega r a l res tab lec imien to 
de l a l í n e a p ros iguen con ve rdade ra ac t i 
v i d a d . No obstante, l a c o n t r a o f o n s i v i 710 
s e r á l l evada de n i n g ú n modo m á s a l i a úri 
l a zona de l p ro tec to rado f r a n c é s . 

V I G O , 7.—Se encuentran en Vigo el in
geniero director de l a Sociedad General de 
Obras y Construcciones de BiK-^ao, den V i 
cente Morales Infante, y el ingeniero de
legado de l a m i s m a entidad, don Santiago 
Moreno E c h e v a r r í a , que vienen a real izar 
los estudios prel iminares para el comienzo 
de las grandes obras que por valor de doce ^ y ^ - - ^ ^ ^ " 7 ^ " ^ ' 
millones de pesetas v a n a real izarse p a r a ' Tabernas-Torres del M a r - A l m e n a , 
l a c o n s t r u c c i ó n de un m a g n í f i c o muelle. 

L a subasta para las obras le f u é adjudi
cada a l a y a citada Sociedad b i l b a í n a . 

L l e g ^ ^ I ñ d ° l a P s m l a " d e r a s I ' ' N u e s t r a s h e r m a n 

L O S F E R R O C A R R I L E S D E A L M E R I A 
A L M E R I A , 7 . — E l Ayuntamiento h a acor

dado acudir a l a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a 
abierta por el Consejo Superior de Ferro
carri les , solicitando l a c o n s t r u c c i ó n de los 
trozos L ú j a r - A l m c r í a , por el Val le de Da-
r a x ; U g í j a r - A l m e r í a , por B e r j a ; Da l ia -Vé-
l e z - R p b i o - A l m e r í a , por Zurgena, y Vera-

muestra el hecho de que tuviera pensado 
darse de baja por enfermo. S in embargo, 
cuando l l e g ó a la D e l e g a c i ó n de l a Bar-
celoneta s i n t i ó una fuerza que no s a b í a 
explicar y que le i m p u l s ó a perpetrar el 
cr imen. 

E l guardia L a n g a t e r m i n ó diciendo que 
el criterio que de él se t e n í a respecto a l 
descuido de su aseo personal era infun
dado, toda vez que constantemente l leva 
en el bolsiUo interior de l a guerrera un 
espejito y un peine para al isarse los ca
bellos. 

A las dos y media de l a tarde t e r m i n ó 
l a d e l i b e r a c i ó n del Consejo. 

Numerosas peticiones de 
indulto . 

E l defensor del procesado, con l a mujer 
e h i joá de és te , v i s i t ó esta tarde al presi
dente de l a D i p u t a c i ó n , a l Obispo, a l ca
p i t á n general y a l alcalde pare supl icarles 
que intercedan en favor del procesado. 

Atendiendo estos deseos, el alcalde h a 
cursado esta, noche dos telegramas a Ma
d r i d : uno a l presidente del Directorio y 
otro a l jefe superior de Palac io , r o g á n d o 
les que aconsejen a l Rey que use de l a 
grac ia del indulto en favor del guardia 
L a n g a . 

L e s periodistas han visitado esta noche 
al c a p i t á n general, i n t e r e s á n d o s e asimis
mo por l a suerte del desdichado. Todas 
las entidades p e r i o d í s t i c a s y numerosas de 
otro c a r á c t e r han telegrafiado en el mis
mo sentido a l R e y y a l presidente del Di
rectorio. 

E n t i e r r o del teniente Rojo 
A las cuatro de l a tarde se ver i f i có el 

entierro del teniente Rojo. 
P a r t i ó l a comitiva del Hospital Militar. 

L a p r e c e d í a n un piquete de Seguridad de 
l a s e c c i ó n montada y luego s e g u í a n el 
Clero, con cruz a l z a d a ; el coche f ú n e b r e 
y d e t r á s el féretro , conducido en hombros 
de dos oficiales del Cuerpo de Seguridad 
y dos agentes de Vig i lanc ia . 

F o r m a b a n l a presidencia del duelo el 
gobernado? c iv i l , s e ñ o r M i l á n s del B o s c h ; 
el teniente coronel de Estado Mayor se
ñ o r Cunol l , en r e p r e s e n t a c i ó n del c a p i t á n 
genera l ; el presidente de l a D i p u t a c i ó n , 
s e ñ o r M a r f á ; el teniente coronel sefior 
S á n c h e z , que ostentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n 
del gobernador m i l i t a r ; el jefe superior de 
P o l i c í a , s e ñ o r H e r n á n d e z Mall l los , y el te
niente de alcalde s e ñ o r Navarro. 

E l a c o m p a ñ a m i e n t o , n u m e r o s í s i m o , era 
constituido por personas de todas las cla
ses sociales. 

E n l a p laza de l a Univers idad fué de
positad^ el féretro sobre l a carroza fúne
bre, y luego s i g u i ó el cortejo has ta el ce 
menterio. 

Bonilla San Martín a Cuba 
Representará al Gobierno en la toma 
de posesión del presidente cubano 

V I G O , 7.—Ha embarcado en el transat
l á n t i c o f r a n c é s Espagne, con rumbo a l a 
Habana, el i lustre decano de l a Facultad 
de F i l o s o f í a y Letras de l a Univers idad 
Central , don Adolfo Boni l la S a n Mart ín , 
que v a como enviado del Gobierno espa
ñ o l p a r a asistir a l a toma de p o s e s i ó n del 
nuevo presidente de l a r e p ú b l i c a cubana. 

P a r a despedirle estuvieron a bordo el 
c ó n s u l interino de Cuba en Vigo y otras 
distinguidas personalidades 

7 2 m a r c a s d e " a u t o s " e n l a 

E x p o s i c i ó n I . d e B a r c e l o n a 

B A R C E L O N A , 7 .—En l a E x p o s i c i ó n Inter
nacional del A u t o m ó v i l , que se i n a u g u r a r á 
p r ó x i m a m e n t e en Barce lona, e s t a r á n repre
sentadas 72 marcas de a u t o m ó v i l e s , distri
buidas, por naciones, del siguiente modo: 

F r a n c i a , 31 m a r c a s ; Estados Unidos, 20; 
Ttalia, nueve; Inglaterra, c inco; E s p a ñ a , 
dos; Austr ia , dos; Alemania , dos, y Sui 
za , una . 

F u n e r a l e s por el m a r q u é s de Comi l l a s 

S A N T A N D E R , 7 .—En l a r r e u n i ó n cele
brada por l a Junta de obras del puerto, y 
de conformidad con lo propuesto por l a 
A l c a l d í a , se a c o r d ó dar el nombre del 

E n el mismo buque hace su v iaje el se-1 m a r q u é s de Comil las a l muelle n ú m e r o 1 
cretario de E m b a j a d a conde de Asmir . del puerto. 

d e l a s A c a d e m i a s 

Con motivo del homenaje a Villamartín 

T O L E D O , 8—Existe gran a n i m a c i ó n con 
motivo del homenaje a V i l l a m a r t í n , que se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a . 

E n el expreso de las diez de la m a ñ a n a 
l l e g ó el estandarte de l a Academia de Ca
ba l l er ía , escoltado por ocho alumnos galo-
nistas, formando l a C o m i s i ó n el coronel di
rector, un jefe y un oficial. 

E n l a e s t a c i ó n r i n d i ó honores a l a en
s e ñ a u n a c o m p a ñ í a de alumnos con ban
dera y m ú s i c a . E n el expreso de las siete 
de l a tarde llegaron las banderas de las 
restantes Academias, con escoltas y Comi
siones, como l a anterior, t r i b u t á n d o s e a to
das los' mismos honores. 

L a s e n s e ñ a s , que desfilaron por las prin
cipales calles de l a c iudad, entre los aplau
sos del p ú b l i c o , quedaron depositadas en l a 
sa la de banderas del A l c á z a r . 

P r i m o d e R i v e r a i r á a 

C a s t e l l ó n e l d í a 31 

Asistirá a la entrega de la bandera 
del Somatén 

C A S T E L L O N , 8.—Definitivamente se ha 
dado como oficial l a fecha del 31 del co
rr iente p a r a la v i s i t a que el presidente del 
D irec tor io tiene prometida a C a s t e l l ó n . 

E l m a r q u é s do E s t a l l a ha telegrafiado a 
las autoridades, m a n i f e s t á n d o l o así. E l 
pr inc ipa l motivo del viaje de P r i m o de R i 
v e r a es asist ir a la b e n d i c i ó n y entrega 
de la bandera al S o m a t é n . D i c h a inst i tu
c i ó n ha telegrafiado a la duquesa de l a 
V i c t o r i a , r o g á n d o l e que acepte ser m a d r i 
na de l a e n s e ñ a . 

E n el acto de la b e n d i c i ó n o f i c i a r á n los 
Obispos de Z a r a i z y Segorbe. 

L A C A N A L I Z A C I O N D E L 

G U A D A L Q U I V I R 

En breve se constituirá en Bilbao 
la Sociedad 

B I L B A O , 7.—Dentro de pocos díns apare
c e r á n los anuncios de i onstituciOn !' la. 
Sociedad de C a n a l i z a c i ó n del G u a d a l q u i 
v ir . E l Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de la 
nueva E m p r e s a e s t a r á formado así: presi
dente, don Carlos Mendoza; v icepres iden
tes, don V e n a n c i o E c h e v a r r í a y e l s e ñ o r 
G o n z á l e z E c h a r t e , y vocales, los s e ñ o r e s 
Otamendi , Moreno, Benjumea, don Pedro 
O r ú e , don E m i l i o O r t u ñ o , Basterra , el d i 
rector de la C o m p a ñ í a Mengemor, H e r n á n 
dez R o í c h e , m a r q u é s de A l d a m a y conde 
de los Gai tanes , 

Se e m i t i r á n 40.000 acciones, a la par, de 
500 pesetas, por valor de 20 millones, y 
40.000 c é d u l a s de fundador y 4.000 de con
c e s i ó n . 

Los accionistas de la C o m p a ñ í a Menge
mor p o d r á n suscr ib ir a t í t u l o de. i rredu
cible u n a a c c i ó n de las nuevas por cada 
cinco. 

l a s " 

Comedia de don E m w 
R a m í r e z Ange l y don * 3110 
L á z a r o , estrenada en 1 gel 
tro de L a L a t i n a . tea-

Entre los artistas de todas clases 
encaran con la verdad, con la 
con la vida, deseando inspirarse 
se dan dos actitudes t í p i c a s 
estudia la verdad, deseando 

natural, eza 

en todos sus detalles tal comoaPeriiaÍár8el* 
l a del que la observa con menos inf8, 9 
dad. pensando, m á s que 011 ia ^ ensl' 
en l a s ideas, en las frases bellas 
momentos de e m o c i ó n que pueda los 
rirle . Suge-

Con esta segunda actitud han obsm 
los autores la realidad de la vida t • 0 
m o n ó t o n a y sol i taria de nuestras s e ñ ^ ' 
de la clase media ; con un p r o p ó s - t n 3 5 
ramente l iterario, de buena literatura ?e" 

1 luego, pero que deforma, fuerza 
asunto, que le i n c o r p o r a c ier to conven •el 
n a l i s m o que lo apaga bajo u n b r i i S " 
cauda l de frases, de d i á l o g o br i l lante 

' res tan a c c i ó n , m o v i m i e n t o , t ea i ra l iQ^ 
en suma, hasta c o n v e r t i r l a comedia 
una del ic iosa serie de tres 
gas, aladas y poco concretas 

A veces los 

crónicas va-

autores se dan cuenta A 
esta vaguedad, y por buscar lo conrm 
fuerzan el detal le, con lo que p a r t l c S 
zan hasta da r en el c?iso especial partir 
l a r i s i m o , con lo que presto se pierde . 
c a r á c t e r de 
t í tu lo Nuestras hermanas. 

g e n e r a l i d a d que conviene aj 

A f o r t u n a d a m e n t e , no todas las muip, 
< todos los hogares son 'aqu? 

B A N C O D E V I Z C A Y A 

son a s í , n i 
de madre anodina , de padre cans 
ta y despreocupado; de l i e r m a n o s ' l i S 
y jue rgu i s t a s , de nov ios frescos v mu 
breros y de n i ñ a s l lenas de anMas ' de cu-

mal r ios idades , s i n concepto de deberes 
avenidas con su s i t u a c i ó n . Entre oti 
muchas cosas espi r i tua les , fa l ta por com 
p í e l o el a m o r ve rdad , a m o r en el matr'" 
m o n i o , a m o r pa t e rna l , amor entre los hp!' 
manos , a m o r verdadero hasta en los rn! 
v i o s ; l a ausencia de este sentimiento í 
lo que resta calor , c o r d i a l i d a d , optimism? 
fuerza y j u v e n t u d a l a obra, 
f r í a y desconsoladora . ' la hace 

C a p i t a l . • 

R e s e r v a s . 

P e s e t a s 4 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

I d . 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

S u s i t u a c i ó n e l d í a 3 0 d e a b r i l d e 1 9 2 5 

Ajustada al modelo aprobado por reales órdenes de 21 de septiembre de 1922 y 8 de abril de 1924 

A C T I V O 
P E S E T A S 

P A S I V O 

I . — C A J A Y B A N C O S 

C a j a y Banco de E s p a ñ a . . . . 84.417.809,33 
Monedas y billetes extranje

ros. ( V a l o r efectivo al c a m 
bio del d í a ) 139-543.65 

Bancos y banqueros 17.513.630,20 102.070.983,08 

I I . — C A R T E R A 

E n f a v o r d e l o s p r i s i o n e r o s 

d e A b d - e l - K r i m 

Una instancia elevada al Rey por las 
madres de los soldados 

—o— 
B A R b E L Ó N A , 8 . — U n a numerosa Comi

s i ó n do madres de soldados que se encuen
tran prisioneros de Abd-el-Krim h a visita
do esta tarde las Redacciones de algunos 
p e r i ó d i c o s locales para solicitar el apoyo 
de los mismos a una instancia que han 
elevarlo al Rey i n t e r e s á n d o l e el pronto res
cate de sus hijob prisioneros. 

T e l e g r a m a s b r e v e s 

A V I L E S , 7 .—En l a s e s i ó n celebrada por 
el pleno del Ayuntamiento se leyeron los 
expedientes instruidos contra los doctores 
don Arturo Garc ía y don José S u á r e z Puer
ta, m é d i c o s municipales , por faltas come
tidas en l a asistencia facultativa. 

Puesta a v o t a c i ó n la d e s t i t u c i ó n de los 
m é d i c o s , Se a c o r d ó por 14 votos contra dos. 

* • » 
B A R C E L O N A , 7.—Dicen de Gerona que de 

una casa, s i tuada en el campo de Ripol l , 
h a desaparecido una n i ñ a de dos a ñ o s , l la
mada Dolores Fou. Se supone que l a cr ia
tura h a tenido la desgracia de caerse a l 
r ío T e r , que pasa cerca de su domicil io. 

« * * 
F E R R O L , 8 .—La U n i ó n P a t r i ó t i c a h a or

ganizado un importante mit in de propa
ganda, que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o d í a 17 
en Fuentes de Garc ía R o d r í g u e z . 

Al acto s e r á n invitados todos los cam
pesinos de l a comarca. 

« « « 
F E R R O L , 8.—Los c a ñ o n e r o s Dorado y 

( í a m o í a se h a n hecho a l a mar con l a mi
s i ó n de recorrer la costa y v ig i lar las fae
nas de pesca para perseguir a las embar-
cacionp.s que in fr in jan las leyes. 

* * » 
J A E N , 7 .—En si C í r c u l o da l a U n i ó n 

Mercantil t Industr ia l d i ó u n a conferen
c ia don José Y t n g u a s M e s s í a , que d i s er tó 
sobre «La influencia de los elementos mer
cantiles en la v ida social c o n t e m p o r á n e a » . 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n del orador el pre
sidente del Círcu lo , don Pedro P a r r a . 

Efectos de comercio hasta no
venta d í a s 64-C53.991,76 

Efectos de comercio a m a y o r 
plazo > 
, . í Fondos p ú b l i c o s . . 65.6<i7.338,30 

' L ' * Otros valores 65.564.169,22 195.865.499.28 

I I I . — C R E D I T O S 

Deudores con g a r a n t í a p r e n 
dar ia 44-339-223.90 

Deudores varios a la v i s t a . . . 1.901,48 
Deudores a plazo 44.432.577,56 
Deudores en moneda e x t r a n 

jera. (Valor efectivo a l c a m 
bio del d í a ) 17.990.254,74 

T V . — S U C U R S A L E S 
V . — D E U D O R E S P O R A C E P T A C I O N E S Y 

A V A L E S 
V I . — I N M U E B L E S 
V I L — M O B I L I A R I O E I N S T A L A C I O N 
V I I I . — A C C I O N I S T A S 
I X . — C U E N T A S D E O R D E N 
X . — C U E N T A S D I V E R S A S 
X I . — C U P O N E S Y A M O R T I Z A C I O N E S A L 

C O B R O 
X I I . — G A S T O S G E N E R A L E S 
X I I L — I N T E R E S E S D E C A J A D E A H O R R O S 

Y C U E N T A S C O R R I E N T E S A L A 
V I S T A 

X I V . — D I V I D E N D O A C T I V O A C U E N T A . . 

V A L O R N O M I N A L 

106.763.957.68 

30.5459S3.80 

5.579.780,47 
4.149.586,69 
2.032.172,65 

36.000.000,00 
9.767.818,04 
2.084.517.20 

1.273.805,09 
1.758.110,05 

479.692.2i4,Os 

X V . — D E P O S I T O S 1.071.242.617,12 

L — C A P I T A L 

I I . — F O N D O S D E R E S E R V A . 

I I I . — A C R E E D O R E S 

Bancos y banqueros 
Acreedores a l a v i s ta ( C / c e 

imposiciones) 128.263.181,76 

Acreedores hasta e l plazo de 
un mes ( C / c especiales y 

. C a j a de Ahorros ) 77-296.745,58 

Acreedores a mayores plazos 

(Imposiciones) 53-970.545.29 
Acreedores en moneda ex tran

jera (Valor efectivo a l cam
bio del d í a ) 

P E S E T A S 

40.000.000,00 

25.000.000,00 

53.690.650,00 

24.443-493.19 283.973-965.82 

I V . — S U C U R S A L E S 

V . — E F E C T O S Y D E M A S O B L I G A C I O N E S 

A P A G A R 
V I . — A C E P T A C I O N E S P O R C U E N T A A J E N A 
V I L — C U E N T A S D E O R D E N 

V I I I . — C U E N T A S D I V E R S A S 

I X . — A C R E E D O R E S P O R C U P O N E S Y 
A M O R T I Z A C I O N E S A L C O B R O . . . . 

X . — P E R D I D A S Y G A N A N C I A S 

Remanente del ejercic io de 1924 3.285.077,42 

Beneficios de 1925 4-953-569.o6 

28.858.777.77 

6.361.376,54 
11.o55-oii,41 
2o.355-596,5i 

1.359.672,00 

798.517.50 

8.238.646,48 

V A L O R N O M I N A L 479.692.214-03 

X I . — D E P O S I T A N T E S 1.071.242.617,12 

1-550.9-4-831,15 

V.0 B.0: E l presidente de turno del Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n , J u a n L . P r a d a . 

E c h e v e r r í a . — E l contador, Teodoro E l i zondo . 

1-550-934-831,15 

L a a c c i ó n , algo apagada, monótona v et 
cesivamento sentimental, sirve para poner 
m á s de relieve el talento teatral de los au 
tores en una e s p l é n d i d a variedad de t W 
admirablemente pintados y sostenidos- ci 
de F i n a , verdaderamente encantador-' el 
de l a muchacha atrevida, alocada y coma 
ta, a c a b a d í s i m o , y el del padre apren-ivo 
fugitivo del hogar, muy feliz; no es tari 
acertado el del novio, dicharachero y su. 
perficialmente j o v i a l ; lo que con los tipos" 
sucede con las escenas: l a de las tres 
muchachas solas del primer acto, algunos 
momentos de l a constante n i ñ a matriino-
n ia l , l a de los dos hermanos, desdicen, por 
ejemplo, de l a escena final, estrambote In
necesario, que mata por completo el efecto. 

M a r í a Pa lou acer tó completamente; fué 
l a verdad misma, 'conseguida con una so
briedad de medio desconcertante y admira, 
b le; c o n s i g u i ó evitar l a m o n o t o n í a de una 
nota sostenida de tristeza, resignación y 
asperanza, y c o n s i g u i ó dar realidad al mo". 
m e n t ó de r e b e l d í a , poco explicado en la 
comedia; m u y bien Herminia Más, Con
suelo Guerrero, Josefina Iniesta, y los se
ñ o r e s Pa lou , K a i z e r y P. Avila. Los auto
res fueron l lamados a escena. 

Jorge D E L A CUEVA 

" E n c a r n a , l a M i s t e r i o " 

S a í n e t e de los señores Lu 
que y Calonge, mús ica de loi 
maestros Soutullo y Vert, 
estrenado en el teatro de 
Apolo. 

Representa esta obra un intento muy 
plausible en l a empresa de la actualización 
del s a í n e t e : el eclipse del género durante 
unos a ñ o s , en que el febril cambio de las 
costumbres l a n z ó lo que con un sentido 
estrecho se c o n s i d e r ó como típico, hizo 
pensar a muchos que lo popular, sujeto ex
clusivo del s a í n e t e , h a b í a desaparecido, sin 
pensar que el pueblo tiene tal fuerza, in
c o r p o r a c i ó n y a d a p t a c i ó n , que pronto hace 
suyas y da su carác ter a las más exóticas 
y e x t r a ñ a s costumbres. 

Los autores h a n tenido el gran acierto 
de ver lo nuevo en lo popular, de sorpren
der el contraste vistoso de lo que se va 
y de lo que llega, en un cuadro abigarrado, 
fuerte de color, jugoso y lleno de vida, en
vuelto en u n a a c c i ó n un tanto folletinesca, 
pero posible. 

Choca l a a c c i ó n con el inconveniente del 
s a í n e t e en dos actos, mientras en la parte 
expositiva, l a verdaderamente sainetesca, 
estorba un poco; en l a segunda se hace 
lenta y débi l , a pesar de la ayuda de los 
incidentes y de la abundancia de cuadro. 

A pesar de ello, hay gracia abundante, 
o b s e r v a c i ó n , situaciones llenas de intere. 
y un s i m p á t i c o desenfado y troques rea
les en l a p intura de tipos; todo ello, af
lorado por una l impieza moral, digna Q 
aplauso. 

L a m ú s i c a acusa t a m b i é n el P^P ^ ¡ 
de volver a las buenas normas dele*a. 
nete con su fuerza de color, su liger ^ 
l a i n c o r p o r a c i ó n de motivos P0?"13!" ' a. 
agradable frescura, l a sencillez de la 
ñ e r a y lo equilibrado de la instruroeu 
c i ó n l a hacen m á s s i m p á t i c a . ^ 

E l é x i t o f u é claro, indudable y 
to; g u s t ó mucho el primer düo, expr ^ 
y c á l i d o ; un intermedio muy popular^ ^ 
mazurca , e v o c a c i ó n de viejos t'8'1165, '^a-
pasodoble que s u b r a y a justamente un 
dro luminoso, alegre y movido. ^ 

Muy bien las s e ñ o r a s Galmdo, A j 
y los s e ñ o r e s Navarro. Gallego. Boone 
Sotillo e Iglesias. de la C 

f l o r e s ^ 
. i_ n;tas 

P r i m a v e r a , flores, mujeres boni VuChe-
biente perfumado deliciosamente, c ^ 
r ías de filigranas, n o v í s i m a s creacio 

E l director general , Venanc io de 

la moda, caprichos maravillosos, c 
armonioso de bellezas. »rfumer^ 

E s t o es. en s í n t e s i s , l a gran peri l3 
A l v a r c z G ó m e z (Sevi l la , 2 ) , creadora y 
exquis i ta A g u a de Co lon ia Con5e" para-
concesionaria exc lus iva de los m 
b l e s j ? e r T u ^ 

E l s e ñ o r M i l á y C a m p s 

a M a d r i d 

Dará cuenta al Directorio de 
trabajos realizados por la ^ dos 
gestoradelos servicioscooram 

- o - de e5ta 
B A H C E L O N A , 8 . - E n el " P ^ s i d e n t e 

no. lia marchado a Madrid el Pr -jei-í 
de 1.-. C o m i s i ó n gestora de los ^ 
coordinados de las cuatro provinci 
lana?, s eñor M i l á y Camps. j j 

Aunque oficialmente no se sJ™e 3segU^ 
el motivo de este viaje, podemos , j 
que obedece a l deseo del señor ^ p,. 
C a m p s de entregar personaimen ^ fr 
recto: io los trabajos realizados v 
fcr ida C o m i s i ó n : gestora. rfirte el P/f 

T a m b i é n lia salido para la ^ ñor b» 
sidente de la U n i ó n Patrot ica, 
r ó n de Minguel la . 
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r i m i n a l e s p r i v i l e g i a d o s 

Colonia , m a y o , 1925. 
„ ner iód ico l ibera l ruso de B e r l í n 

^ S de «los c r i m i n a l e s privi legiados 
se HAÍ) ^Ú,, E n efecto, s i se cotejan las 
* intentonas del comunismo en v a -

r\es rfel mundo y la actitud de los 
ri8s.Pa s eUropeos, y s i a d e m á s se apre-
Gobi 

cia 
lo debido la gravedad de los cr í -

1 cometidos, no resu l ta exagerada 
i ^ p - e s i ó n de las personas que p í e n 
la inlP jos cr iminales rusos gozan de u n 
s«n i0 internacional p a r a poder perpe-
pj"Í\l'"r • i_i«« f/>/>)-irkWnQ T n OT-nlnciAr is horribles f e c h o r í a s . L a e x p l o s i ó n 

K 
5 Aerado que produjo un susto univer-

^ - ^ r l en que tantas personas inocen 
erdieron la v ida , f u é como u n golpe 

^ 5 í r e r ó no se debe perder de v i s t a que 
de esta í n d o l e p a s a n desde hace 

10555años, desde que la T e r c e r a I n f e r n a -
0C'1<01 ejerce su terror i smo en todo el 
Jmdo. Nadie 

rismo comunista i r r a d i a desde Mos 

• ,iaj ejerce 
undo. Nadie pone y a en duda que el 

de u n a 
K o m -

Se sabe perfectamente que la ense 
CÚ' a de lo que se l l a m a «el c r i m e n po-
FIAN« P«S allí una i n s t i t u c i ó n oficial. Se litico» es 

L t ambién que la o r g a n i z a c i ó n < 
Aventad salvaje, que se l l a m a el 
' mol no es otro cosa que la p r e p a r a c i ó n 
í criminales. Y , s in embar go, s iguen los 
. mínales bolcheviques con toda trnn-
'"'"lidad en su obra funesta y m o r t í f e r a . 
^Los Gobiernos europeos h a s t a tienen 

iedo de descubrir toda l a t r a m a de la 
Sntaración. Cuando en A l e m a n i a se hizo 
^ pr0ceso contra la o r g a n i z a c i ó n r u s a 

- debió preparar la r e v o l u c i ó n de 1023, 
Jroceso que c o n c l u y ó el 22 de a b r i l pa-
Ldo con la c o n d e n a c i ó n a muerte del co
munista raso Skoblevsk i , las ses iones que 
trataron de las relaciones de los a c u s a 
os con M o s c ú fueron secretas , c i r c u n s 
tancia que m o t i v ó protestas h a s t a de u n 
periódico social ista como el « V o r w a e r l s » , 
míe pidió que se hic iesen p ú b l i c a s las in
ferencias moscovitas en l a v i d a p o l í t i c a 
de Alemania, las maquinac iones inferna
les y las perturbaciones internacionales 
due llevan el desorden y el c r i m e n a otros 
pueblos. L ó g i c o es, por lo tanto, el i n t e r é s 
míe sienten los c iudadanos de los p a í s e s 
amenazados por saber la v e r d a d a c e r c a 
del peligro creado a sus v i d a s y a sus 
haciendas. Teniendo esto en cuenta, se 
puede y se debe h a b l a r de dcr iminales 
privilegiados», a los cuales se concede l i-
beralmente la c landest inidad que necesi
tan para cometer sus c r í m e n e s y prepa
rar atentados*contra el orden p ú b l i c o . 

Una después de otra se produjeron con 
seriedad tremenda las s e ñ a l e s del comu
nismo demoledor, y poco a poco los Go
biernos europeos se v a n dando cuenta de 
que se trata de algo que pide remedios 
enérgicos. D e s p u é s del f racasado movi 
miento de Es th land ia , v in i eron la explo
sión de Sofía, el proceso de L e i p z i g con 
sus revelaciones, conocidas s ó l o en par
te; el movimiento de P a r í s , las a m e n a z a s 
en Inglaterra, la in tranqui l idad en A s i a , 
particularmente en las I n d i a s inglesas y 
el Imperio chino. E n los E s t a d o s b á l t i c o s 
el miedo de u n a n u e v a intentona de los 
bolcheviques es tan grande, que se h a n 
formado tropas v o l u n t a r i a s de burgue
ses que, aleccionados con el ejemplo de 
Esí/iJandía de la necesidad do aprec ib irse 
contra desagradables sorpresas , adquie
ren instrucción mi l i tar p a r a poder opo
ner un dique e n é r g i c o a los revoluciona
rios. En Letonia, E s t h l a n d i a , L i t u a n i a y 
Finlandia, las poblaciones se ha l lan bajo 
el temor angustioso y continuo del te
rrorismo bolchevique. L o s que leen los 
periódicos de estos p a í s e s desdichados ve
rán con tristeza en q u é p r e c a r i a s i tua
ción viven estas p e q u e ñ a s naciones , l la 
madas a formar el p r i m e r dique contra la 
futura invas ión del bolchevismo mi l i tan
te. Da profunda pena contemplar el esta
do de ánimo de esa pobre gente; no pue
den emprender obras s er ia s , m i r a n con 
incertidumbre el porvenir y v i v e n de con
tinuo bajo la a m e n a z a comunis ta . L o s 
hombres que a s u m e n los cargos de l a v i 
da pública, p o l í t i c o s y mi l i tares , n u n c a 
están seguros de l legar a l d í a de m a ñ a -
Da, porque y a se sabe que el t error i smo 
modernísimo de los comunis tas se dir i 
ge en primer lugar contra los hombres 
eminentes que dirigen la v ida p ú b l i c a 
Después del atentado inicuo de So f ía , l a 
íctica horrible de los comuni s tas se h a 
descubierto con u n a desfachatez inaudita 
en la historia del mundo. J a m á s la exa l 
kción de los m á s c r i m i n a l e s m é t o d o s se 
na podido mani fes tar con tanta i m p u 
dencia como en esta desdichada é p o c a del 
«iglo del progreso. 

Los que t o d a v í a se f iguran que el pe 
"po comunista decrece, c i e r r a n sus ojos 
•rento a todas las real idades y h a c e n el 
Negó a los comunis tas de u n a m a n e r a 
ton torpe, como s i fuesen afi l iados a l p a r 

moscovita. F r a n c i a empieza a des 
i-ertnr; Inglatera t a m b i é n . Y a es tiempo 
e sacar conseoiiencias de hechos inne 

«ables. 

Doctor F R O B E R G E R 

^Qsfema y cae como herido 
por un rayo 

S)\ílos de L'Echo de paris : 
ción , E S ' 5 — H a causado honda sensa 
Presiri Inuerte de mister George Whale . 
facírn rte de la A s o c i a c i ó n de l a Prensa 
cunsta ocurrida ayer en t r á g i c a s cir-
^ q S e 1 8 5 , (iurante la c e l e b r a c i ó n de un 

racioJ0,.^ la comida qne daba l a Prensa 
le i . ' sta hablaba m í s t e r George W b a 
fü in-r,00 Vlvamente la R e l i g i ó n , y d e c í a 

^ n i c a m e n t e : 

<Wuli f f ¡mos al ^ran n ú m e r o de vuestros 
^as do , nos q.UQ quieren formar en las 
«éptitj. ^ 1:1 ^ l e s i a . S u m a n menos de la 
^barc-o ; 6 Cle nuestra p o b l a c i ó n , y, sin 
^der n t!enen l a imprudencia de pre-
^mos y KÍOrman la é, ite nacional- Co-
r?rí̂ -. m,, ebamos. porque m a ñ a n a esta-

Al mi»er tos . . 

0̂r?ePr\VKU1íCiar estas Palabras, m í s t e r 
10 sübitarnent 56 d c s p l o m ó >' que í ió muer-

Una Planta de Guatemala 
cura el cáncer 

^ l e m l n 3 1 ' 2 ^ 3 Por un químico 
nan residente en Barcelona 

ên;̂ "̂Aĉ ,08;̂ UnPrlSÍdL;ntC Cle la rC" e x a m i n é " esa seda! . . : ¡ U n i c a ! w nVle al „ ' , V (-Uana. ha dispuesto quo ^ ^ ^ „i 

T r o t s k i c o m i s a r i o 

d e C o m e r c i o 

Ayer empezó el Congreso de 
las repúblicas sovietistas 

N A l ' E N , 8.—Se asegura que Trotski va a 
ser nombrado jefe de la Comisaria para el 
Comercio exterior.—7'. O. 

* * * 
M O S C U , 8 .—El regreso de Trotsk i a Mos

cú ha pasado desapercibido. Le acompa
ñ a n su esposa y algunos miembros de su 
camari l la . 

No hubo r e c e p c i ó n oficial. Unicamente 
algunos representantes del partido le espe
raban en la e s t a c i ó n . E l v a g ó n especial 
en que viajaba h a b í a sido enganchado a 
un expreso. Trotski a p a r e c i ó , antes de que 
el tren parara , en la ventan i l la ; tiene el 
rostro tostado por la vida a l aire libre y 
los cabellos grises. 

S u mujer d e c l a r ó que habla recuperado 
su salud. 

* * « 
M O S C U . 8 .—El s e ñ o r Trotski ha declara

do que carecen en absoluto de fundamento 
las afirmaciones hechas por algunos pe
r i ó d i c o s extranjeros acerca de su pretendi
da actitud favorable a una democracia bur
guesa y al comercio libre. 

N O S E F O R M A R A U N D I R E C T O R I O 
M O S C U , 8.—I.a Agencia Hosta dice que 

carece en absoluto de fundamento la no
ticia c irculada estos d í a s por la P r e n s a 
europea relat iva a la f o r m a c i ó n de un Di
rectorio compuesto de cuatro miembros, 
que s e r í a n Kamenef, Zlnovlef, Stallne y 
Trotski . 

E n la Unión s o v i é t i c a no existe Direc
torio alguno, y tampoco se ha realizado 
ninguna t r a n s f o r m a c i ó n en los ó r g a n o s di
rigentes de la U n i ó n . 

E L C O N G R E S O S O V I E T I S T A 
M O S C U , 8.—Se ha inaugurado en M o s c ú 

el X I I Congreso de las r e p ú b l i c a s sov ié t i 
cas y federativas de R u s i a , con asistencia 
de 1.503 diputados. 

L A S C O N C E S I O N E S S O V I E T I S T A S 
R I G A . 8.—En el Congreso comunista de. 

Moscú el sefior L a r l n se h a alzado contra 
la p o l í t i c a preconizada por los s e ñ o r e s Bu-
khar ln y Rykoff, dec larando: 

« ¿ P o d e m o s j u r a r que dentro de quince 
a ñ o s no volveremos a expropiar a los 
campesinos ricos de sus propiedades? De 
l a mi sma manera no podemos prometer 
que no expropiaremos los capitales priva
dos en las ciudades. Hemos permitido a l 
fabricante tener su f á b r i c a ; pero un sim
ple decreto nos p e r m i t i r á e x p r o p i á r s e l a , de 
l a mi sma manera que las grandes propie
dades privadas a g r í c o l a s . » 

Intercambio de Giro postal 
con Brasil 

E l d í a 1 de junio se i n a u g u r a r á el cam
bio de giros postales entre E s p a ñ a y R r a -
sl l , con arreglo a las disposiciones del 
acuerdo firmado en Madrid . 

Los giros impuestos en E s p a ñ a se ex
p r e s a r á n en reis y los de B r a s i l en pese
tas, siendo el l í m i t e m á x i m o para los pri
meros de un c o n t ó (un m i l l ó n ) de reis 
y para los segundos de m i l 1.0()0 pesetas. 

E l plazo de su validez se h a fijado en 
seis meses. L a s l ibranzas se c u r s a r á n por 
las oficinas de cambio de Madrid, Barce
lona. Vigo y Badajoz en sus despachos 
para Río Janeiro, c u r s á n d o l a s de las de 
origen a aquellas de las anteriores de cam
bio con las que tengan c o m u n i c a c i ó n m á s 
directa. 

U n m i l l a r d e p e r e g r i n o s 

i n g l e s e s e n R o m a 

Les acompaña el Cardenal Bourne 

(SEKVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
ROMA. 8.—En dos trenes especiales han 

llegado un mi l lar de peregrinos ingleses 
de la a r c h i d i ó c e s i s de Westminster, presi
didos por el Cardenal Bourne y acompa
ñ a d o s por varios Obispos. 

Han empezado las visitas jubi lares por 
S a n Pedro, donde oyeron l a misa d icha 
por el Cardenal Merry del V a l , quien pro
n u n c i ó un discurso en i n g l é s , recordando 
a los a p ó s t o l e s y a los m á r t i r e s de In
glaterra los v í n c u l o s que unen esa na
c i ó n con l a Santa Sede. 

Le c o n t e s t ó el Cardenal Bourne, afirman
do la voluntad de Inglaterra, de rec lamar 
un puesto entre los pueDlos que ahora lle
gan a Roma para confirmar su fidelidad 
y su d e v o c i ó n a la Sede a p o s t ó l i c a . 

T e r m i n ó recordando los lazos que unen 
al Cardenal Merry del V a l con Inglaterra, 
y agradeciendo la solicitud que h a de
mostrado siempre por los Intereses ca tó 
licos ingleses. 

— E l d í a 11, con motivo de l a v is i ta de 
los peregrinos belgas quo preside el Car
denal Mercler, se i n a u g u r a r á en el cemen
terio de Santa Domiti la l a nueva entrada 
por el antiguo v e s t í b u l o de los Flavios .— 
Dnf fina. 

L O S P E R E G R I N O S B E L G A S 
ROMA. 8 .—El P a p a h a recibido a los pe

regrinos de la d i ó c e s i s de N a m u r ; les 
a c o m p a ñ a b a el embajador belga en el V a 
ticano, el duque D'Ursel y l a condesa de 
Merode. 

D e s p u é s rec ib ió a los peregrinos de las 
d i ó c e s i s de Malinas y de T o u r n a í . 

H a llegado una p e r e g r i n a c i ó n de Rotten-
burg. presidida por el Obispo.—Dfl//fna. 

I m p o r t a n t e o f r e c i m i e n t o 

a l o s u v e r o s d e A l m e r í a 
o 

M í s t e r Ochs pone a su d i s p o s i c i ó n e l 
« N e w Y o r k T i m e s » para d e í e n d e r l a 

i m p o r t a c i ó n en N o r t e a m é r i c a 

A las seis de la tarde, y en el minister io 
de la G u e r r a , el presidente del Direc tor io 
m i l i t a r r e c i b i ó a una C o m i s i ó n de la Cá
m a r a Oficial U v e r a de A l m e r í a , acompa
ñ a d a del secretario general de la U n i ó n 
Nacional de la E x p o r t a c i ó n A g r í c o l a , don 
L u i s G a r c í a G u i j a r r o , exponiendo a l jefe 
del Gobierno las dificultades con que tro
pezaba la e x p o r t a c i ó n u v e r a a los Estados 
Unidos de N o r t e a m é r i c a por la p r o h i b i c i ó n 
impuesta por el Gobierno americano, so 
pretexto de la exis tencia de la mosca me
d i t e r r á n e a . 

E l presidente a c o g i ó muy amablemente 

C a i l l a u x q u i e r e h a c e r 

e c o n o m í a s 

Parece que el déficit asciende 
a 3.000 millones de francos 

(RAOIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
ÑAUEN, 8.—Se asegura que Cai l laux apre

c ia del déf ic i t del actual presupuesto en 
3.000 millones de francos. P a r a cubrirlo 
piensa en crear con c a r á c t e r extraordina
rio varios impuestos.—T. O. 

L A R E R U C C I O N D E P E R S O N A L 
P A R I S , 8 .—El i f i ínistro ¡fe Hacienda. Cai

l laux, rec ib ió e s tá m a ñ a n a a los funciona
rios encargados de U s c á l i z a i los gastos en 
todos los mini.-teiios. 

Cai l laux It < hizo ver l a necesidad abso
luta en qne se hal la , ahora que el Gobier
no v a a pedir ai Parlamento y al p a í s 
unos sarrif ic ios c o n s i d e r a b l e ó , de poder 
asegurar a los contrihuyt'iites que on todos 
los ministerios los gastos han sido reduci
dos como era posible, y que en todos esos 
centros impera la voluntad de real izar las 
m á s rigurosas e c o n o m í a s . 

D i ó l e s instnit cion. s t é r t n i n m a n t e s para 
velar por la estru-ta a p l i c a c i ó n de la anun
c iada r e d u c c i ó u en el personal, y les pi
d i ó a d e m á s que le diesen a conocer lo an
tes posible q u é reducciones p o d r í a n hacer
se ,de nuevo, en el personal en 1926. 

L A E X C I T A C I O N E N O R A N 

U n a a d v e r t e n c i a y a n q u i 

a E u r o p a 
o 

«Norteamérica se pregunta si ha 
empezado la reconstrucción paci
fica, y no encuentra la respuesta» 

Discurso del embajador en Londres 

L O N D R E S , 8 .—El discurso pronunciado , 
hace dos d í a s por el embajador yanqui en , 

g a r a n t í a propuesto por el Gobierno ale
m á n . 

E l embajador dijo que lo que restaba 
por hacer era m á s di f íc i l que lo y a rea
lizado, porque se trataba de cambiar u n a 
determinada s i t u a c i ó n de los e s p í r i t u s . 
«Amér ica e s t á deseosa de ayudar a E u r o 
pa, pero no lo h a r á mientras no es t é con
vencida de que la hora de l o s - m é t o d o s y 
las p o l í t i c a s destructivas ha pasado y se 
empieza la r e c o n s t r u c c i ó n pac í f i ca . E l pue
blo americano se pregunta si esta hora h a 
llegado, y no encuentra la respuesta. 

Al hablar a s í — c o n t i n u ó — , no pensamos 
en una n a c i ó n en part icular, sino en u n a 
s i t u a c i ó n en la que todos e s t á n directa
mente in teresados .» 

Todos los p e r i ó d i c o s ingleses dedican 
gran a t e n c i ó n a este discurso y a los co-

D E L C O L O R D E MI C R I S T A L 

L a p a r t e c o n t r a r i a 

D e s p u é s de habernos emocionado n im-
jdidamenle por que una señor i ta hnua 
ejercido por pr imera vez la a b o g a c í a ante 
nuestros Tribunales , el éx i to que ha ob
tenido con su defensa nos debe regocijar^ 
E l procesado ha sido absuelto. Como 

va en Orán . Un nuevo bando prohibe los 
grupos de m á s de tt^s personas. Se han 
producido algunas e.vvdramuzas, pero s in 
incidentes graves. L a s tropas siguen guar
dando los edificios p ú b l i c o s 

L A F I E S T A D E J U A N A D E A R C O 
P A R I S , 8—Con motivo de l a fiesta de 

J u a n a de Arco, se c e l e b r a r á n solemnida
des religiosas especiales en todas las igle
sias y capil las de F r a n c i a . 

E n la Catedral de Notre Dame, l a cere
monia religiosa será presidida por mon-
sleur Dubois, Cardenal-Arzobispo de P a r í s . 

L a L i g a de patriotas ha renunciado a in
fringir las disposiciones dictadas por el Go
bierno prohibiendo ese d í a las manifesta
ciones p ú b l i c a s que pudieran ser causa de 
d e s ó r d e n e s . 

Por el contrario, los realistas parece que 
insisten en su p r o p ó s i t o de desfilar por va
rias calles, a pesar de l a p r o h i b i c i ó n gu
bernamental . 

>k * « 
O R I . E A N S . 8.—En el curso de la ceremo

n i a religiosa ( elebrada esta m a ñ a n a en l a 
Iglesia Catedral de Santa Cruz , el Obispo 
de Estrasburgo h a pronunciado el acos
tumbrado p a n e g í r i c o . «Juana de Arco, liber-

eL 

delito imputado consistia en haber atro-
Londres c o n t i n ú a siendo comentadisimo y ; P ^ ^ o ^on a u t o m ó v i l a " " J ™ " ^ ^ 
se le considera como una seria adverten-ime, Permno ^ n l a \ ' en ™ ™ b * J L f * 
c í a a todas las naciones de Europa , sobre ' s ^ r i d a clase de p e a T e S ' r rm el 
todo en estos momentos en que se d i scu- i re5 ' tan compasivas de ordinario con ei 
ten las cuestiones referentes al pacto de c a í d o ' den esta muestra de no 

con el que c a y ó empujado por un tenicu-
lo presuroso. E n la lucha sin cuartel n i 
b o t i q u í n entablada entre los a u t o m ó v i l ^ ) 
y los viandantes las mujeres deber ían in
cl inarse a l débi l . Pero el caso defendido 
por la s e ñ o r i t a Kent ser ía justo cuando 
le han dado la r a z ó n . 

A m i me parece muy bien que las mu
jeres ejerzan todas las profesiones, abso
lutamente todas. Mucho tiempo hace que 
se hal la entablada la d i s c u s i ó n , con ca
racteres de disputa, sobre el tema de la 
aptitud de la mujer para labores hasta 
hoy reservadas a l sexo contrario. L a dis
c u s i ó n ha solido siempre m a n t e n e r s é de 
extremo a extremo, desde puntos de vis
ta radicales. Los hombres, en general, sos
t e n í a n que las mujeres no s e r v í a n para 
nada. L a s mujeres, justamente ofendidas 
por esa tesis de su inuti l idad, han acaba
do por decir que s irven para todo. Yo no 
me atrevo a adherirme a esta ú l t i m a opi
n i ó n , por si parece exagerada; n i tampo
co me i n s c r i b i r é ( ¡ D i o s me libre l) en el 
partido contrario a las mujeres, porque... 
las tengo mucho miedo. 

L o razonable es que se les permitan to 
dos los oficios. De este modo se l l e g a r á a 
saber si, en efecto, s irven para todos, no 
sirven para ninguno o sirven, como los 
hombres, para unos si y para otros no. 
Por este camino, dentro de algrln tiempo 
la c u e s t i ó n se h a b r á resuelto en el terre
no de la prác t i ca , y la envenenada dis
c u s i ó n entre los dos sexos habrá necesa: 
riamente terminado. 

S i las s e ñ o r i t a s que visten y a y las que 
piensan vestir la toga me lo permiten. 

mentarlos cine ha desoertado en F r a n c i a 
O R A ^ 8 - R e i n a u n a tranqui l idad r ^ y ^ vo ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 1 ^ ^ 

cosa natural si se considera que ha pues
to en el mismo pie a todas las naciones 
de Europa . 

Se dice que el discurso ha sido inspira
do por el mismo presidente Coolidge, y 
h a sido objeto de un meditado estudio por 
parte de Kellogg, el nuevo subsecretario 
de Estado. 

L a lectura de l a Prensa amer icana h a 
confirmado esta h i p ó t e s i s . Parece que el 
sefior Hughton a p l a z ó intencionadamente 
su llegada a Londres hasta d e s p u é s del 
regreso del rey Jorge para tener o c a s i ó n 
de hablar p ú b l i c a m e n t e y de que sus de
claraciones fueran escuchadas por perso
nas autorizadas. 

E l Dai ly Telegraph califica de oportunas 
estas declaraciones, y cree que h a b r á n sido llnmo su i lustrada a t e n c i ó n acerca de la 
escuchadas t a m b i é n en Alemania por tos, grave pesadumbre que tienen sobre sus 
que y a h a b í a n descontado la a n u l a c i ó n d e l , hombros. E l las son las avanzadas de la 
plan Dawes. ¡ f a l a n g e femenina que lucha, que se agi-

Se da como cierto que el s e ñ o r Stahmer ; ta, que trabaja, que busca todas las puer-
ha insistido para que los aliados comuni- fas de la libertad. Resumiendo: que no 
quen su c o n t e s t a c i ó n a las proposiciones para. Sobre esas s e ñ o r i t a s que van de-
hechas por Alemania hace dos meses. 

C O M E N T A R I O S A L E M A N E S 
B E R L I N , 8 .—La P r e n s a conservadora c e ñ 

ían íe pesa la responsabil idad del porve
nir de su sexo en el foro. V n descuido, 
una inadvertencia, una falta de tacto en 
su conducta forense l legarla a ser fatal. 

s idera que el discurso del s e ñ o r Hughton „ , „ ¿ „ c T„™hi¿n n n m n <tp les ner 
tadora de Alsac ia y L o r e n a . ha sido el es una advertencia para F r a n c i a . Pero los ^ (0da*- Tambt6n cn Roma 56 
tema de su discurso, en el cual h a ensal
zado las virtudes de Juana de Arco y sus 

m i t i ó ejercer la a b o g a c í a , y no parece 
p e r i ó d i c o s l .berales y avanzados est .man 1n h¡r i eron mah M s t a que Afronta, 
que aquel, lo mismo que el resultado de ^ ^ intemperancias, a b u r r i ó al pre-

la C o m i s i ó n , preguntando con todo [«acrlílcios para reintegrar a l a P a t r i a las las elecciones municipales francesas, hacen £J' d a n d o l u q a i ' n o 'sólo a la ley que'les 
contrapeso a las victoria de Hindenburg. y . ;„ ^, -,•«/•» n nue ins m-t e r é s los detalles de la c u e s t i ó n , y como j Poblaciones s u s t r a í d a s a F r a n c i a por el 

en ese momento l l egara el s e ñ o r e m b a j a - ! T r a t a d o de Francfort , 
dor de los Estados Unidos, a c o m p a ñ a d o del 
periodista y propietario del « N e w Y o r k T i 
m e s » , m í s t e r Oclis, p r e s e n t ó a los comisio
nados, c o m u n i c á n d o l e el objeto de l a v i 
sita, y encareciendo a dicho representante 
d i p l o m á t i c o l a s o l u c i ó n favorable de esta 
c u e s t i ó n . M í s t e r Moore p r o m e t i ó ins is t ir de j 
nuevo cerca de su Gobierno sobre c u e s t i ó n 

L a s c a t a c u m b a s 

r o m a n a s 

tan palpitante, hablando acerca del pro
blema con el s e ñ o r G a r c í a G u i j a r r o . 

M í s t e r Ochs. que estaba presente, tuvo 
un rasgo muy s i m p á t i c o , ofreciendo al se-

deben incitar a los extremistas alemanes 
a renunciar a la r e a l i z a c i ó n de sus aspi
raciones. 

E l discurso del embajador americano 
m a r c a los jalones del acuerdo: seguridad, 
desarme, e v a c u a c i ó n . 

L A R E S P U E S T A A A L E M A N I A 
P A R I S . 8 — O c u p á n d o s e de las p r ó x i m a s 1 Fi^enrta y una d i s c r e c i ó n que alejan los 

negociaciones relativas al proyectado pacto temores. Ese es el camino. L a competen-
de seguridad, el Journal dice que en l a c?a femenina se anuncia bajó buenos aus-

i nota francesa se t e n d r á en cuenta el le- p idos . Pero cuando el letrado varón ocu-
E l rector de S a n Pascua l , don L u i s I ñ i g o ' g í t i m o recelo del p a í s y de los aliados del pe su sitio en estrados y vea enfrente una 

N o u g ü é s , d i s e r t ó ayer tarde ante numeroso Este, y se d i r i g i r á un l lamamiento a l a bella c o m p a ñ e r a , nunca con m á s r a z ó n 
concurso en el s a l ó n de los Luises sobre , buena fe de Inglaterra y de Alemania . j que entonces p o d r á decir, re f i r i éndose a 

Conferencia por don Luis h'igo 

cerró el acceso a l foro, sino a que los ro
manos aficionados a la mofa l lamasen 
Afranias ( s egún cuentan, que yo no lo oí) 
a todas las mujeres discutidoras y difí
cilmente soportables. 

Por fortuna, las primeras s e ñ o r i t a s que 
renuevan las antiguas glorias de las abo
gadas romanas han demostrado una inte-

ñor G a r c í a G u i j a r r o las columnas del « N e w 

u ^ . Z 1 ! 1 ^ F l T a . q y e ^ d V d e c l \ A S d?fie?da I er tema «Las catacumbas romanas . ' Al Tn-¡"sT e s t á ú l t i m a ' p o t e n c i a r e n u n c i a ' a b i e r t a - ' ét la . s e g ú n el r i tual forense: 
la causa de los exportadores de A l m e r í a , 
a t e n c i ó n que los comisionados y el propio 
s e ñ o r presidente del Direc tor io agradecie
ron vivamente. 

" L i q u i d a c i ó n p o r t r a s p a s o " 
EQ 

{Una de las innumerables tiendas madrile
ñ a s que la anuncian. Cubre el r ó t u l o de 
la mi sma el consabido gran trozo de tela 
blanca y flameante, donde en letras enor
mes se lee : « L i q u i d a c i ó n asombrosan ¡ »/ 
en los cristales de los escaparates unas 
bandas p o l í c r o m a s rezan, entre admira
ciones: * ¡ C i n c u e n t a por ciento de des-
c u e n t o l » «¡iV/ds barato que nadie \» « ¡ S i n 
c o m p e t e n c i a ] » <i\T,iquidación verdadl* , et-

terés permanente que para los c a t ó l i c o s tie- mente a dar prueba de que se ha l la dis-
ne aquel memorable lugar hay que añíjrlir ' puesta a desarmar de un modo efectivo, y 
l a actualidad que les presta el A ñ o Santo, ' si Inglaterra no se muestra dispuesta a 
c o n v i r t i é n d o l o s en sitio preferente p a r a la dar u n a g a r a n t í a efectiva, que l legara en 
piadosa curios idad de los mil lares de perc- caso preciso a l a i n t e r v e n c i ó n armada co-
grinos de todo el mundo que acuden a la m ú n . no s e r á n i n g ú n tratado lo que pueda 
ciudad santa. Hay un motivo poderoso ade- dar seguridades p a r a lo sucesivo ni servir 
m á s para que los c a t ó l i c o s piensen cn las de g a r a n t í a material de que el Tratado de 
catacumbas- el anhelo del Santo Padre de | Versalles h a de ser í n t e g r a m e n t e respe-
que a q u é l l a s se vean especialmente vene- tado. 
radas por las diversas naciones, s e g ú n u n a j E l Echo de P a r i s dice que en la p r ó x i m a 

— L a parte contraria. 

T i r s o M E D I N A 

N a u f r a g a u n b a r c o j a p o n é s 

Se teme que haya 100 ahogados 

T O K I O , 8. — E l vapor j a p o n é s « T o s o -
No las e n c o n t r a r á ust?d como é s t a s , en j oportuna d i s t r i b u c i ó n que se h a hecho. A ' r e u n i ó n de l a Conferencia de embajadores ' M a m » , que hace el servic io regular entre 
todo Madrid, ¡ ( . a ! ¡ P o r algo de aqu í se i E s p a ñ a y a los p a í s e s hispanoamericanos se tratará con gran in terés de e l iminar las j Sanghai y Y o k o h a m a . ha naufragado a 
surten todas las elegantes: tenemos ese I les corresponden las catacumbas denomina- divergencias f r a n c o b r i t á n i c a s . 
orgullo! Y respecto del precio... ¡ l a lo
c u r a ! i Cuatro pesetas unas medias, que 
valen cuatro duros, que puede usted decir 
tranquilamente que le hnn costado eso! 

SE^OIUTA TERCERA.—¿Me irán bien? 
Ei .EUTERro.— ¿ T i e n e usted la bondad?.. . 

¡ O h . a marav i l la , colosalmente! Son las 
cé íera , e tcé tera . Los g é n e r o s , a m o n t o n a - ¡ medias indicadas para la « l í n e a , de us-
do.s y desordenados, dan realmente la. 
s e n s a c i ó n de que el comerciante tiene 
mucha prisa por venderlo todo a cual
quier prec io; y la dependencia, por su 
parle, se pone a tono con aquel mare-
w á g n u m de l e n r r / í a , p a ñ e r í a , s e d e r í a , 
e tcétera , e tcé tera , corriendo de un lado 
para otro, como si alguien hubiese dado 
la voz de: * \Fuego \* E l p ú b l i c o feme-
füno se espesa dentro de la tienda, hasta 
formar «cola* en el exterior; hay apre
turas, codazos, taconeos de impaciencia 
y tal cual frase agresiva. Vn poco lejos 
del tumulto, las parejas de novios discre
tean a sus anchas, mientras las m a m á s 
{de las novias, claro) dialogan intermi
nablemente junto al mostrador, eligiendo 
y regateando.) 

ted: «l ínea» perfecta, impecable, en su 
punto... 

S E ^ o n m CUARTA.—No me olvide. A ver l a 
batista esa que he pedido... 

EI.EI.'TERIO.—|A escape! i U n minuto y 

causa de la v io lenta tempestad. Se teme 
que la t r i p u l a c i ó n y los pasajeros, cn total 
unas IOO personas, hayan perecido aho
gadas. 

soy con usted! ¡ M e d i o minuto! (A la se-, b l é n enterrada Santa Ceci l ia , y el nombre 

UNA PARnoQiiUNA ANTICIUA.—¡ Pero. Eleute-
rio. hijo, que estoy aqu í aguardando hace 
media hora, y... no hay derecho! ¡ Q u e yo 
no soy de las « g a n g u i s t a s » , como d e c í s vos
otros, que s ó l o vienen a los saldos. Y a sa-
bés que compro en esta casa hace mucho 
tiempo. ¡ H a y que tener c o n s i d e r a c i ó n , hijo 
m í o , con l a clientela estable, que es de la 
que v i v í s ! 

Ei .EUTERro {dando vueltas como u n a peon
za para atender a cuatro s e ñ o r i t a s que le 
piden a un tiempo, y respectiramente, «una 
combinac ión , ma lva de p o p p e l i n » , «un cor
te de vestido de ottoman, en obscuro» , 
«unas medias de seda, color carne» y « u n a 
batista ligerita, pero que dure una eterni
d a d » ) . — ¡ D i s p e n s e . . . , y a ve usted c ó m o es
tamos... ; l a tienda es p e q u e ñ a para este 
g e n t í o . . . Un momento, un momento, y s e r á 
usted atendida! ¡ D i r í j a s e a Lorenzo o a 
Rudesindo, a ver si en u n «claro» l a des
pachan antes!. . . ¡Y perdone.. .; es estos 
d ías , nada m á s ; estos d í a s , que nos traen 
locos!... 

SEÑORITA PRIMERA (in>pancn/e). — Oiga.. . 
•.Dice usted que el color es de moda? 
6 E L E I T E R I O . — i S u p e r a c t u a l ! 

SEÑORITA SEGUNOA.—Escuche... L a tela me 
resulta demasiado c lara , ¿ s a b e ? A ver m á s 
obscurita, m á s seriecita. 

EIEUTERIO—¡Pero, por Dios! . . . ¿ M á s se
ria para usted, para la edad de usted? ¡S i 
es un ottoman e s t u p e n d í s i m o de elegante 

de «b ien»; es el tono clavado de lo 
chiel Y para usted, ¡ i d e a l ! Completamente 

i 'd(,al '• 
SEÑORITA TERCERA.—¿Y a m í no me llega 

el turno nunca? Estoy aguardando esas 
medias que le dije... 

EI .EITERIO.—i Ah ! ¡ A q u í las tiene usted! 
¡ D e f i n i t i v a s ! ¡ T o r z a l admirable ; n o se co
rren los puntos; finura s in transparenc ia ; 

' s e d a p u r í s i m a ! ¡ H á g a m e el obsequio de 
- ^ na, na clispucsto qu»-
^ HÍl e í 0 t a b l e q u í m i c o a l e m á n doctor SEÑORITA TERCER A . - P e r o el color 
tLanta ^ u m ; , q U e r e s i ^ en Barcelona, la EI.EUTERIO.-¿EI color? ¡Carne verdad, 
DI para la rnjUch*' de ^ n o c i d a efica- carne natural , el matiz Incopiable y de 

a l on aci6n del c á n c e r , para que ú l t i m a ! ¡ P r e c i s a m e n t e c n eso t a m b i é n s o n 
f o r t u n o a n á l i s i s . ú n i c a s las medias que nosotros vendemos. 

ñor í ta tercera.) ¿ C u á n t o s pares ponemos? 
¿ M e d i a docena? No debe usted llevarse 
menos do media docena... ¡ A h ! Y me per
mito advertirle que solo nos quedan trein
ta pares, y seguramente m a ñ a n a a estas 
horas ¡n i uno solo! 

SEÑonrTA TERCERA.—¡ SI m e pusiera usted 
el par a tres pesetas!.. . 

Er.EKTEnio.—i Y o se las p o n d r í a a usted... 
de balde, pero no puedo: hemos perdiao 
cuarenta mi l duros en seis d í a s de venta! 
¡ N o le digo a usted m á s ! . . . ¡ C a t á s t r o f e s 
que ocurren en el curso un tanto incier
t o de la existencia! ¡ U n a enfermedad cró
n ica del jefe: una viudez r e c i e n t í s i m a que 
l o h a dejado en lo moral hecho un gul 
ñ a p o : el hijo mayor, el que él m á s que 
ría, que ha fallecido cn C u b a : una h i j a 
que se le h a casado con un tipo que a él 
le reventaba... ¡ E n fin, una serle de des 
dichas, que lo han empujado a la neuras 
tenia aguda, y como consecuencia de ella 
a abandonar el negocio casi en horas, a 
l iquidar de cualquier modo, regalando 
materialmente los g é n e r o s , como usted ve! 
Y el p ú b l i c o , | m u y n a t u r a l ! , aprovecha 
este desastre... ¡ S e l o l leva todo a dos m a 
nos! ¡ E s el v é r t i g o , l a tromba, el h u r a 
r á n , la . . . karaba, como se dice a h o r a ! Con 
que... ¿ p o n e m o s l a media docenita de pa
res? 

SEÑORITA TERCERA — ¡ E a . pues p ó n g a m e l a 
usted! No ora ese m i p lan. pero... 

SEÑORITA CUARTA.—¿La batista... hoy o el 
mes que viene? ¡ Y a h a pasado el minuto! 
Y . . . ¡ e l cuarto de hora t a m b i é n ! 

ELEITERIO.—¡Lo que lo siento!. . . jPerdo 
ne! Ahora mismo le voy a e n s e ñ a r a us
ted unas batistas ¡ I n c o m p a r a b l e s ! Géne 
ro ¡ u l t r a y non p lus ! Lo que se l l a m a 
¡ p i r a m i d a l ! 

SEÑORITA CI ARTA.—En barato, ¿ e h ? 
Ei.Et TERIO.—¿Fn barato? ¡Cas i con di

nero e n c i m a ! ¡ S i esto es una r u i n a co
mercial , u n a hecatombe verdadera! j A y 
Dios m í o : mentira parece que esta c a s a 
l íqu ido en esta forma! ¡ E s t a Casn, que 
siempre v e n d i ó caro, aunque siempre, eso 
sí , los mejores g é n e r o s ! ¡Lo que hace 
que a l d u e ñ o de un establecimiento le d é 
u n a enfermedad, fie quede viudo, se le 
muera un hijo, se le c a s o , de cualquier 
liquide en esta forma! ¡ E s t a casa, que 
se ponga mochales! ¡ A h , l a v i d a es una 
miseria , una p o r q u e r í a , c o m o yo digo! 

SEÑORITA CIARTA.—IAaay! . . . ¡ V e r d a d e r a 
mente! ¡ N o vale l a pena! 

E i E I T E R I O . — ¡No, s e ñ o r a , no: no vale la 
pena! Pero le e n s e ñ a r é a usted una ba
tista colosal ¡ q u e sí lo vale! 

SEÑORITA CUARTA ( ^ u a s o n a ) . — ¿ P o r fln?... 

C u r r o V A R G A S 

das de Pretextato. que se encuentran a la | E n presencia de l a resistencia pas iva a l 
izquierda de la V i a Apta. Por deseo y auto- desarme, pract icada por el Gobierno del 
r l z a c i ó n del P a p a s e r á n i luminadas e léctr i - | Reich, Inglaterra parece resignada a acep-
camente todas las catacumbas; se practica- tar los acontecimientos; pero Francia—ter-
r á n excavaciones para descubrir sepulcros ' m i n a diciendo este diario—no puede admi- _ , , i J 
y riquezas que debieron ser escondidos du- tir esta actitud. A lemania debe desarmar, L , 0 S r C í T l O l a C n G r O S 6 0 G l v_/. C G 
rante las persecuciones, y se l l e v a r á n a . y si es i n ú t i l establecer un programa con 
cabo diversas obras para asegurar l a per- ! r e l a c i ó n a este desarme, porauc A l e m a n i a 
manenc ia de lo que debe durar siempre , sabe perfectamente las medidas que debe 
para a l t í s i m o ejemplo de los creyentes. adoptar, cuando llegue el momento F r a n -

L a s catacumbas de Pretextato pertenecen ' c í a p o d r á comprobar, si h a lupar a ello, 
que el Reich procede con arreglo a las es-
tlplaciones del Tratado y si procede l a 
e v a c u a c i ó n de l a zona de Colonia. 

a l siglo I I , y en ellas c s t á r 1c. sepulcros 
de una l e g i ó n de m á r t i r e s ; al l í estuvo tam 

de esta virgen, asociado a l a historia de 
l a catacurnba, s i r v i ó al conferenciante para 
hacer un conmovedor relato del martir io 
de aquella mujer , ennoblecida por su v ida 
y santificada por su muerte. 

E l s e ñ o r I ñ i g o , que, comisionado por el 
s e ñ o r Obispo de M a d r i d - A l c a l á , h a hecho 
largos y minuciosos estudios de aquella 
c iudad s u b t e r r á n e a , hizo una d e s c r i p c i ó n 
completa, i lustrada con proyecciones de la 
s i t u a c i ó n , forma y c a r a c t e r í s t i c a de los se
pulcros que l lenan los 900 k i l ó m e t r o s de 
catacumbas, con una e x t e n s i ó n de 2.500.000 
metros cuadrados. 

Antes de la d e s c r i p c i ó n e x p l i c ó las doc
trinas imperantes durante el paganismo 
sobre la m ú é r t e , y c ó m o l a i n c i n e r a c i ó n 
de los c a d á v e r e s fué sustituida por l a 
p r á c t i c a cr i s t iana de enterrarlos, r indien
do el homenaje del recuerdo, del respeto 
y de l a v e n e r a c i ó n a los cuerpos de los 
que s u c u m b í a n bajo los odios implacables 
de los tiranos. Esto por un lado y por 
otro, el a f á n explicable de reunir en el 
s u e ñ o eterno a todos los que formaban 
en l a gran sociedad de l a iglesia de Ro
ma, justifica el que los primeros crist ia
nos h ic ieran aquellas gigantescas excava
ciones, que pudiera decirse son propor
cionales a. l a s a ñ a y a la magnitud de las 
persecuciones que a q u é l l o s resistieron. 

E l conferenciante e x h i b i ó numerosas pro
yecciones, de inscripciones, estelas, sepul
cros, g a l e r í a s , b a s í l i c a s , criptas, ornamen
taciones, y supo l levar l a a t e n c i ó n de sus 
oyentes a los detalles precisos para que 
sus palabras tuvieran u n a c o n f i r m a c i ó n 
v i sual que las avalorasen. 

C o n s i g u i ó as imismo conducir a cuantos 
le escucharon en p e r e g r i n a c i ó n espiritnal 
a aquel laberinto obscuro, enaltecido por 
tanto sacrificio y donde l a cr is t iandad su
frió las espinas de un mart ir io tan agudo 
como prolongado. 

Al terminar su labor el conferenciante 
fué muy aplaudido. 

• « « 
L a p r ó x i m a conferencia del rector de 

San Pascua l , sobre el tema «Culto de l a 

A g r i c u l t u r a de V a r s o v i a 

Un escrito del Sindicato Central 
de Aragón al Directorio 

Z A R A G O Z A . 8.—Con motivo del Confrre-
L A S D I V E R G E N C I A S F R A N C O I N G L E S A S Eo Internac iona l de A g r i c u l t u r a , que se ro-

NAUEN. 8 . - P a r e c e ser que l a verdadera í e b f a r á durante el p r ó x i m o mes de j u m o 
causa del retraso con que se h a tramitado cn, Varsov ia , el Smd.ca to C e n t r a l de A r a -
todo lo referente al desarme de A l e m a n i a eon de Asociaciones A g r í c o l a s C a t ó l i c a s , 
v la e v a c u a c i ó n de l a zona de Colonia es ¡ e" v*sta de u"a dtc las secciones de ch
ía divergencia entre F r a n c i a e Ing laterra 1 fho Congreso h a de tratar del cult ivo de 
respecto a l momento de l a e v a c u a c i ó n . E s t a I l a . remolacha, h a acordado d ir ig ir un es
potencia desea que se flie u n a fecha p a r a cr l to a l D irec tor io p.d.cndole que sean re-
abandonar los territorios del Norte de l a Presentados en d ^ h o Congreso tos cu l t i -
zona ocupada, mientras F r a n c i a quiere 
atenerse a la letra del Tratado de Versa
lles y subordinar l a e v a c u a c i ó n a l cum
plimiento de las c l á u s u l a s referentes al 
desarme.—T. O. 

V I I C o n f c r G n c i a I n t e r n a c i o n a l 

d e l T r a b a j o e n G i n e b r a 

Las delegaciones españolas 

P a r a asist ir en r e p r e s e n t a c i ó n de E s p a 
ñ a a la V I I Conferencia Internacional 
del Trabajo , que se c e l e b r a r á en Ginebra 
a partir del d í a 19 del corriente mes, h a n 
sido designadas las delegaciones siguien 
tes: 

D e l e g a c i ó n gubernamental : don José Jo 
rro Miranda , conde de Altea, y don José 
Gascón y M a r í n ¡ consejeros t é c n i c o s , don 
Pedro Sangro y Ros de Olano. don Joa
q u í n Guichot y B a r r e r a , don Juan L a g u í a 
Ll i teras , don José Maluquer y Salvador, 
don Alvaro L ó p e z N ú ñ e z . don Severino 
Aznar y E m b i d y don L u i s Jordana de 
P o z a s ; secretario t a q u í g r a f o , don Ricardo 
Caballero Pascua l . 

D e l e g a c i ó n patrona l : don Franc i sco Ju-
noy Rabat, y consejeros t é c n i c o s , don F r a n 
cisco Criado D í a z y don Franc i sco G ó m e z 
Rojas . 

D e l e g a c i ó n obrera : don Franc i sco Largo 
Caballero, y consejeros t é c n i c o s , don An
drés Saborit y don Antonio F a b r a Rivas . 

L a s e q u í a e n G a n d e s a 

E u c a r i s t í a y de l a S a n t í s i m a Virgen en las | T O R T O S A . 8 .—Comunican de los pue-
c a t a c u m b a s » se c e l e b r a r á en el s a l ó n de los | blos de la c o m a r c a de Gandesa noticias 
Luises el lunes, a las seis, y no el mar- j desconsoladoras de las consecuencias de la 
tes, como equivocadamente se dice en los 
programas. 

H e l a d a s e n e l S u r d e F r a n c i a 

pertinaz s e q u í a , que es tá determinando una 
corriente emigrator ia h a c i a los grandes 
c e ñ i r o s productores en busca de trabajo. 
L a miser ia es tan intensa que alcanza in
cluso a las clases* acomodadas. De persist ir 
la s e q u í a , e l conflicto l l e g a r á a tener ca-

M O N T P E L L I E R . 8.—Se han regis trado' racteres g r a v í s i m o s , 
estos ú l t i m o s d ías temperaturas muy b a - | Convocada por el alcalde, «¡e c e l e b r ó el 
jas, y las fuertes heladas han causado g r a - ' d o m i n g o una asamblea en Tortosa para 
ves d a ñ o s a los v i ñ e d o s y a las buenas . tratar de la r c a b i l i t a c i ó n de este puerto. 

vadores de remolacha por genuinos agri 
cultores de | a r e g i ó n m á s interesada en di 
c h a p r o d u c c i ó n . 

E n e l caso de que dicho requerimiento 
no fuera completamente atendido, el S ind i 
cato C e n t r a l tiene el p r o p ó s i t o de enviar 
un informe a la Conferenc ia Internac ional 
de V a r s o v i a . exponiendo la s i t u a c i ó n del 
problema remolachero en E s p a ñ a , y espe
c ia lmente en A r a g ó n . 

L a e s t a f a a l B a n c o E s p a ñ o l 

d e C r é d i t o 

E l juez del distr i to del Centro d i c t ó auto 
de procesamiento y p r i s i ó n contra don J o s é 
G á r a t e , empleado del Banco E s p a ñ o l de 
C r é d i t o , que en compl ic idad con don A n 
tonio L ó p e z Cantero , estafaron a dicho 
Banco 167.000 pesetas, suceso de que ayer 
dimos cuenta. 

Antes de su r e s o l u c i ó n el juez t o m ó de
c l a r a c i ó n a l s e ñ o r G á r - t e . quien se rat i f i có 
en sus anteriores manifestaciones, esto es. 
que no se l u c r ó en el delito, consintiendo 
que lo comet iera el s e ñ o r L ó p e z Cantero 
en su deseo de favorecerle. 

N o c o m p r a n , p e r o roban 
Se llevan joyas valoradas en 

1.650 pesetas 

E n la j o y e r í a s i ta en la plaza de S a n t a 
C r u z penetraron dos sujetos para que se 
les mostraran bolsos de plata para caba
llero. 

U n dependiente les a t e n d i ó ; mas se fue
ron s in rea l i zar compra alguna. Los bol
sillos no eran de su agrado. 

A l poco rato se adv: ' i ó la falta de jo
yas, valoradas en 1.650 pesetas, que esta
ban en uno de los escaparates de la t ien
da, y el c u a l abrieron los sujetos por su 
parte interior p a r a cometer el delito mien
tras e l dependiente f u é a buscar los bolsi
llos. 

E l jerjudicado, don G e r a r d o S a n i S á n 
chez, d e n u n c i ó el hecho en el Juzgado de 

guardia . 
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E L D I R E C T O R I O 

E l Consejo de anoche 
M i n u t o s d e s p u é s de l a siete se t r a s l a d ó 

e l genera l Pr imo de R i v e r a de l m in i s t e 
r i o de l a Guer ra a l a Pres idencia . E n se
g u i d a se r e u n i ó e l D i r e c t o r i o en Consejo, 
s e p a r á n d o s e a las nueve y cuar to . A l a 
ú l t i m a par te del Consejo a s i s t i ó e l subse
cre ta r io de Hac ionda . 

C o n c e s i ó n de varios c r é d i t o s — S e crea un 
Juzgado en M í e r e s 

—Muchos c r é d i t o s , s e ñ o r e s — t a l fué l a 
referencia que d i ó anoche de l Consejo e l 
presidente del Di rec to r io—. Es como si nos 
sacaran u n a m u e l a , pero las necesidades 
de l p a í s lo ex igen . No h a asis t ido el mar 
q u é s de Magaz po r encontrarse indispues
to. Hemos acordado t á m b l é n l a d i s t r i b u 
c i ó n de fondos del mes, que se i n c l u y a 
en los presupuesto l a c r e a c i ó n , que h a 
sido favorabU-mento i n f o r m a d a , de u n Juz
gado en Mieres y ej i n d u l t o de u n m o r o . 

M a ñ a n a i r emos casi todos los m i e m b r o s 
de l D i rec to r io a To ledo , porque el m a r q u é s 
de Magaz no se encuen t ra b ien y el gene
r a l G ó m e z Jorr 'ana t iene otros quehaceres. 

Regresaremos a p r i m e r a h o r a de l a tar
de con objeto de celebrar Consejo. De mo
do, que el p r o g r a m a i rA r r tp ido . 

Hubo a q u í u n a l i g e r a pausa, tras l a c u a l 
el presidente i n q u i r i ó q u é efecto h a n cau
sado las notas f ac i l i t adas anteayer , y a ñ a 
d i ó : 

—No me exp l i co l a e l e c c i ó n que del mo
mento ha hecho el s e ñ o r S á n c h e z Gue r r a 
pa ra fijar su a c t i t u d . I g n o r o p o r q u é le 
ap remiaba esta fecha, y no o t r a a n t e r i o r 
o venidera . Pero, en fin, no se p o d í a f m -
ped i r a l s e ñ o r S á n c h e z Guer ra que d i j e r a 
l o que h a d icho . Po r m i par te , p r o c u r é ser 
parco y comedido en l a respuesta. U n a y 
o t r a no ta hacen, p o r c ie r to , el m i s m o es
pacio , c i r c u n s t a n c i a que a d v e r t í «a poste
r io r !» en a lgunos p e r i ó d i c o s . 

Como a l s a l i r a d v i r t i e r a P r i m o de Rive
r a que estaba l l o v i e n d o , e x c l a m ó : 

— ¡ F a l t a h a c í a ! Casi estoy tentado de i r 
a pie p a r a ce lebrar lo . A u n q u e m a ñ a n a se 
desluzcan los actos de To ledo y nos mo
jemos todos, h a y que desear el agua. 

Despacho y vis i tas 
Con e l presidente de l D i r e c t o r i o despa

c h a r o n ayer po r l a m a ñ a n a todos los sub
secretarios, excepto el de Guerra . 

* «¡' * 
E n l a Pres idenc ia v i s i t a r o n el s e ñ o r 

^ c h e v a r r i e t a y el genera l Castro G i r o n a 
a l m a r q u é s de Magaz. 

V i s i t a s d i p l o m á t i c a s 
A l m e d i o d í a v i s i t ó a l genera l P r i m o de 

R i v e r a e l emba jador de F ranc i a . 
Por l a ta rde le v i s i t a r o n los embajado-

j res de A l e m a n i a , I t a l i a y Estados Un idos 
• y e l m i n i s t r o do Ch i l e . 

L a C a s a C o m e r c i a l 
F i r m a d o po r todas las Asociaciones de 

comerciantes e i ndus t r i a l e s de M a d r i d , 
j í u é entregada ayer po r l a tarde u n a ins
t anc i a a l D i r e c t o r i o , r e l ac ionada con l a 

¡ C a s a Comerc i a l . E n a q u é l l a se dice que, 
e s t ud i ados el d i c t a m e n de la C o m i s i ó n 
que entiende en el a r r e n d a m i e n t o de lo

c a l e s pa ra e l comerc io y l a i n d u s t r i a y 
i d voto p a r t i c u l a r f o r m u l a d o por u n po
nente , aceptan é s t e los firmantes y recha
zan a q u é l . 

L a s gestiones de los comisionados vascos 
Esta ta rde , s i e l pres idente de l Di rec to 

rio regresara de Toledo a h o r a h á b i l , re
c i b i r á nuevamente a los representantes de 

' l a s Diputac iones vascongadas. E n o t ro 
caso, l a segunda en t rev is ta se c e l e b r a r á 

jel lunes. 

E l presidente de l a D i p u t a c i ó n de Gu i 
p ú z c o a y e l a lcalde de San S e b a s t i á n es
t u v i e r o n ayer en el m i n i s t e r i o de Hac ien
da p rac t i cando diversas gestiones. 

E l a lcalde de V i t o r i a y otros represen
tantes de A l a v a e l e v a r á n u n a i n s t a n c i a 
a l D i r e c t o r i o en s o l i c i t u d de que el r a m o 
de Guerra les ceda unos terrenos pa ra u n 
parque i n f a n t i l . Antes, a c o m p a ñ a d o s de l 
conde de Casal, v i s i t a r o n a l a r e i n a d o ñ a 

i .Víctoria, como pres identa h o n o r a r i a de l a 
•Liga An t i t ube rcu lo sa . 

Una C o m i s i ó n del M u n i c i p i o de Rente
r í a se e n t r e v i s t a r á el lunes con el d i rec
t o r genera l de A d m i n i s t r a c i ó n loca l . 

U l t i m a c o n f e r e n c i a d e C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
m o n s i e u r B e r t h é l e m y 

U n i n s p e c t o r d e a b a s t o s 

c o n t r a l a a d u l t e r a c i ó n 

Nota ofir.insa: «El gobernador-pres idente 
de l a Jun ta p r o v i n c i a l de Abastos, en su 
p r o p ó s i t o de i n l c n s i l l c a r a ú n m á s l a cam
p a ñ a que viene rea l i zando en defensa de 
los consumidores p a r a ev i t a r el f raudo 
en el peso y l a a d u l t e r a c i ó n en los ar
t í c u l o s a l imen t i c ios—medios pun ib les que 
a lgunos expenriedoi-os emplean y con los 
cuales a u m e n t a l a c a r e s t í a de l a v i d a , y 
cons t i t uyen a l a vez grave pe l ig ro p a r a l a 
sa lud púb l i ca—, y que r i endo dar a l m i s 
mo tiempo a los i ndus t r i a l e s l a m á x i m a 
g a r a n t í a de la escrupulosidad con que s'c 
t r a m i t a n las denuncias y l a es t r ic ta jus 
t i c i a que preside l a i m p o s i c i ó n ' d o las san
ciones, en l a nueva o r g a n i z a c i ó n de l ser
v i c i o ha n o m b r a d o inspector de Abastos 
a u n profesor v e t e r i n a r i o que a c t u a r á p r i -
mordiatmente en cuanto se refiera a pes
cados y c a r n e s . » 

Servicios locales de la adminis
tración francesa 

A y e r , a las siete de l a tarde, p r o n u n c i ó 
en el s a l ó n de Grados de la Facul tad de 
Derecho de la U n i v e r s i d a d Central su ter
cera y ú l t i m a conferenc ia el decano de l a 
Facu l t ad de Derecho de P a r í s , m o n s i e u r 
B e r t h é l e m y . E l tema objeto de l a diserta
c i ó n f u é ; «Los principios generales de la 
o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a francesa. Ser
vic ios loca les .» 

A l a conferenc ia as i s t i e ron bastantes 
oyentes, entre ellos los s e ñ o r e s U r e ñ a , de
cano de la Facu l tad de Derecho de Ma
d r i d ; Clemente de Diego, Saldafia, B u -
g a l l a l , E l o r r í e t a , Posada, Castro, F e r n á n 
dez P r i d a , G a s c ó n y M a r í n , F lores de Le-
mus y Ballesteros. 

C o m e n z ó m o n s i e u r B e r t h é l e m y por una 
d e f i n i c i ó n de la d e s c e n t r a l i z a c i ó n adminis
t r a t i v a , en v i r t u d de la c u a l se permite a 
las regiones y a los M u n i c i p i o s regirse y 
admin i s t r a r s e por s í m i s m o s . Esto i m p l i 
ca l a ex is tenc ia de f u n c i o n a r i o s elegidos 
po r las local idades , con a t r ibuc iones y au
t o r i d a d p rop i a . 

Esta d e s c e n t r a l i z a c i ó n , a juic io de mon
sieur B e r t h é l e m y , ha de reunir dos con
dic iones : que l a a d m i n i s t r a c i ó n descen
t r a l i z a d a se ref iera t a n s ó l o a los in tere
ses pu ramen te locales, descontando todo 
l o que sean serv ic ios de c a r á c t e r nacio
n a l , y que la d e s c e n t r a l i z a c i ó n no impli
que el pe l i g ro que l l e v a s iempre consigo 
l a a u t o n o m í a : l a p o s i b i l i d a d de que so 
ins taure la p e q u e ñ a t i r a n í a loca l , que es 
l a peor de todas las t i r a n í a s . P a r a evitar
l o , es preciso someter el r é g i m e n local a 
u n c o n t r o l , a una t u t e l a a d m i n i s t r a t i v a 
que evite o remedie las posibles e x t r a l l m i -
taclones legales. 

A c o n t i n u a c i ó n describe el conferenc ian
te el f u n c i o n a m i e n t o de los o rgan i smos 
m u n i c i p a l e s de F r a n c i a , y enumera sus d i 
versas a t r ibuc iones en m a t e r i a de P o l i c í a 
u rbana . Beneficencia, E n s e ñ a n z a , Seguros 
sociales. Transpor tes , Comunicac iones , et
c é t e r a , e t c é t e r a . Pone luego de mani f ies to 
e l c a r á c t e r d i fe ren te de las funciones del 
Consejo m u n i c i p a l y de l a lcalde, m a r o eje
cu to r de las decisiones de a q u é l , y la su
b o r d i n a c i ó n de l a v i d a m u n i c i p a l a l a 
a u t o r i d a d del prefecto, que no s ó l o puede 
revocar las decisiones de las au tor idades 
in fe r io res y n o m b r a r delegados suyos es
peciales en los pueblos , s ino que inc luso 
e s t á facul tado p a r a suspender y d e s t i t u i r 
a los alcaldes. 

Hace d e s p u é s u n a re ferencia a l a i ndus 
t r i a l i z a c i ó n de los M u n i c i p i o s franceses, 
que t i enden a m u n i c i p a l i z a r c ier tos s e rv i 
cios (gas, e l ec t r i c idad , t ranspor tes , e t c é t e 
ra) pa ra luego en t regar los a c iertas E m 
presas (sistema de c o n c e s i ó n ) . Este siste
ma le parece a m o n s i e u r B e r t h é l e m y e l 
m á s aceptable den t ro de l a t endenc ia que 
l l a m a de soc ia l i smo m u n i c i p a l , y que, a l 
i g u a l del l l a m a d o soc ia l i smo de Estado, h a 
probado e l poco é x i t o que obtiene l a A d 
m i n i s t r a c i ó n cuando ejerce una i n d u s t r i a 
por s í m i s m a . 

P a r a c o n c l u i r , e x p l i c a el r é g i m e n par
t i c u l a r de P a r í s , impues to por las c i r cuns 
tancias e s p e c i a l í s l m a s de l a c a p i t a l de l a 
n a c i ó n , con sus dos au tor idades , el pre
fecto de P o l i c í a y el prefecto de l Sena, 
que c o m p a r t e n las a t r ibuc iones de l a de
l i cada a d m i n i s t r a c i ó n p a r i s i n a . 

E l conferenciante fué muy a p l a u d i d o y 
fe l i c i t ado por el p ú b l i c o que a s i s t i ó a su 
d i s e r t a c i ó n . 

Aspectos económicos hispano
americanos 

E l ex m i n i s t r o de Hacienda, s e ñ o r R u a 
no de l a Sota, d i s e r t ó ayer en l a Acade
m i a de J u r i s p r u d e n c i a sobre el tema «As
pectos e c o n ó m i c o s h i spanoamer i canos , con
t r i b u c i ó n a u n i d e a l » . 

Comienza r e f i r i é n d o s e a las muchas con
ferencias que h a dado sobre temas hispa
noamer icanos y Justifica su in s i s t enc ia en 
esos asuntos p o r e l c o m p r o m i s o qne con
t r a jo en su v i a j e a A m é r i c a , de h a b l a r 
a q u í de lo que a l l í a p r e n d i ó . 

E l h i s p a n o a m e r i c a n i s m o no debe ser ex
cesivamente i dea l i s t a y se debe f u n d a r 
sobre l a solidez de las re laciones comer
ciales. 

E l comerc io e x t e r i o r de las r e p ú b ' i c a s 
b i spanoamer icanas a lcanza l a c i f r a de 
3().(M)0 m i l l o n e s de pesetas, y E s p a ñ a par
t i c i p a en ellos solo con 380 m i l l o n e v a pe
sar de con ta r con c ien m i l l o n e s de hab i 
tantes que h a b l a n e s p a ñ o l y co lonias de 
e s p a ñ o l e s que s u m a n cua t ro m i l l o n e s y 
m e d i o . 

Hace f a l t a u n Banco de C r é d i t o ex te r io r , 
y fa l ta t a m b i é n u n a d i r e c c i ó n genera l de 
Ultramar en l a que se capaci ten d i p l o m á 
t icos v c ó n s u l e s . 

Estamos a j e n o s . a l a v i d a amer icana . So 
da el caso de que a ú n no se le han dado 
las gracias a P a l a v i c c i n i po r haber deste
r r a d o do M é j i c o los l i b r o s de t ex to que 
hab l aban m a l de E s p a ñ a . E l c ap i t a l v l a 
Ranea e s p a ñ o l e s deben i r a A m é r i c a . 

Sostiene que snn compat ib les el pam-ine 
r i c an t smo y el h i spanoamer iean^uno . 

E l o rador fué m u y a p l a u d i d o . 

M A D R I D 

- / J ^ í ? i00 , N T E « 1 0 R - S e r l e F , 71,20; E . 
i 71,351 C< 71'35: B' 7 1 ^ ; A. 71 36. 
4 P O R 100 E X T E R I O R — S e r i e F 85 15 • 

85.50; G y H , 88. 
4 P O R 100 A M O R T I Z A B L E . — S e r l e C 92-

B, 92; A, 93. ' ' 
5 P O R 100 A M O R T I Z A B L E ( 1 9 l 7 ) . - S e r í e 

E , 97 ; D, 97; C. 97; B, 97; A 97 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E (1900)-Ser ie 

F . 96,76; C. 96.85; B. 98.85; A. 96.85 
O B L I G A C I O N E S D E L T E S O R O . - S e r l e A. 

103; B, 102,45 (enero); serie A, 101.90- B* 
101.90 (noviembre); serie A, 102 • B' I ¿I 9O 
(febrero); serie A, 102,90; B , 102,05 '(abril) 

C E D U L A S H I P O T E C A R I A S . — D e l Banco, 
4 por 100, 92.40; í d e m 5 por 100, 100.50; í d e m 
G por 100. 110. 

A Y U N T A M I E N T O D E M A D R I D — I n t e r i o r 
95.75; Ensanche , 96,50; V. M. 1914 88 50;' 
í d e m 1923, 92,75. 

A C C I O N E S . — B a n c o de E s p a ñ a . 568; R í o 
de la P lata . 48.50; Hlspano-Americano. 155; 
E s p a ñ o l de Crédi to . 170; Tabacos, 236; E x 
plosivos, 390; Mengemor, 190; E l é c t r i c a Ma
d r i l e ñ a , 100.50; Azucareras preferentes, 102; 
í d e m ordinarias . 41; Nortes. 393.50; Al i 
cantes, 354; Metropolitano. 130; T r a n v í a s , 
79; Huesca a F r a n c i a . 78,50. 

OBLIGACIONES.—Tánger -Fez . 97,50; Pe-
flarroya. 6 por 100. 101; V i l l a de Madrid. 
1914, 88,50; C o m p a ñ í a Naval (bonos), 96,75; 
Alicantes pr imera , 296.25; í d e m tercera, 
70,25; G, 100,10; H . 94,90; I , 99.95; Valen
cianas, 96,75; T r a n s a t l á n t i c a , 99,75. 

M O N E D A E X T R A N J E R A . — F r a n c o s . 35,85; 
í d e m belgas, 34,75; í d e m suizos, 133,10; l i 
bras, 33,32; d ó l a r e s , 6,85; l i ras , 28,40. 

B I L B A O 
Res inera . 189; Papelera. 85; Norte E s p a 

ñ a , 394; Raneo Central , 85; Crédi to de l a 
U n i ó n Minera, 15. 

P A R I S 

R í o Tinto, 3.900; R ío de l a P lata . 118; 
pesetas. 279.25; l ibras, 93; d ó l a r e s , 19.172; 
francos suizos. 370.25; í d e m belgas, 96,70; 
l i ras , 78,75; coronas suecas, 514.50; í d e m 
noruegas, 5,135; í d e m d i n a m a r q ú e s a s , 
361,25; í d e m a u s t r í a c a s , 27; florines, 769.75. 

B A R C E L O N A 
Interior, 71,05; Exter ior , 85,05; Amorti-

zable, 5 por 100, 97,20; Nortes, 394,50; Al i 
cantes, 356,25; Andaluces, 62; Hispano Co
lonial , 323,25; Tabacos F i l ip inas , 252; fran
cos, 35,90; l ibras , 33,345; d ó l a r e s , 6,87. 

Z I M M E R M A N N E N V A R S O V I A 
V A R S O V I A , 8 . — E l s e ñ o r Z i m m e r m a n n , 

comisario de l a Sociedad de las Naciones 
en Austr ia , l l e g a r á a Varsov ia el 16 de 
mayo. E l fin de esta vis i ta es hacer un es

tudio sobre el saneamiento financiero de 
Polonia. 

M E J I C O P A G A S U S D E U D A S 
N U E V A Y O R K , 8 .—El c ó n s u l general do 

Méj i co h a anunciado que el Gobierno me 
Jlcano liquldaftlteiTOve millones de d ó l a r e s 
de deudas conunrlalfis en los cuatro meses 
venideros. Permite esta medida la satisfac
toria s i t u a c i ó n ' d e l Tesoro mejicano y cons
tituye una 'hueva prueba del resurgimiento 
de la Hacienda de M é j i c o . 

m m m m oí m c o s 
A N U N C I O 

L a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos 
8a<;n a l a venta los materiales procedentes 
de las obras de re forma que e s t á rea l i zan
do en el edificio de sus oficinas centrales. 

L o s mater ia les almacenados en el so
lar de l a cal le de C i u d a d Rea l , n ú m e r o 4. 
pueden verse de c inco a seis de la tarde, 
y por la m a ñ a n a los que se ha l lan en sus 
oficinas. Barqui l lo , 1 duplicado. 

L a s proposiciones, en pliego cerrado, se 
a d m i t i r á n hasta el 16 del actual . 

S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 

P A R A H O Y 
A C C I O N C A T O L I C A D E L A MUJER.—5,30 

a 6,30 t. Clase do Inglea por míster Charles 
Ramspott.—6,30 t. Padre Pérez del Pulgar: 
tOrjentación profesional femenina. 

A C A D E M I A D E J U R I S P R U D E N C I A . — 7 t. 
Don Javier Carreño: cAgrarlsmo y subsisten
cias ea sus aspectos social y jurídico». 

A C A D E M I A D E MEDICINA. - Í .SO t. Doctor 
Slocker: «Trascendencia social y jur ídica del 
tratamiento actual de los accidentes del tra
bo jo en los hospitales». Doctor Codina: «Un 
caoo de csplononeumonía». 

C A M A R A D E C O M E R C I O (Palacio de la 
Rolsa).—7 t. Don Antonio Sacr i s tán: «Nacio
nalismo económico». 

P . D E E M P L E A D O S Y O H K E R O S D E L 
A Y U N T A M I E N T O (San Hernardo, 2).—8,30 t. 
Junta general extraordinaria de las agrupa
ciones primera, sépt ima, octava, novena, déci-
mooctava T décimonovena de la Federación. 

S O C I E D A D E C O N O M I C A M A T R I T E N S E . — 
6,30 t. Don José Puig de Asprer: «La obra 
de Clavé». 

U N I V E R S I D A D C E N T R A L (cátedra segun
da do la Facultad de Medicina).—12 m. DojC-
tor Ladislao do Kopaczowski, del Insl i turo 
de Altos Estudios de Hélgica: «L'Anaphie lx ie 
í't ses repercut.ions en Medicine pratique». 
(Laboratorio de la Facultad de Ciencias).—-i t. 
Doctor Rodrigo L a v í n : «Psicología aplicada a 
la seleccirtn profesional». 

¡ A n é m i c a s ! 

¿ Q u o r ó S s » a d q u i r i r 

f u e r z a y b u e n c o l o r ? 

1 

l l e n a s 

o s l o o f r e c e e l 

E s t e / / f J J a r a b e S a l u d 

i n i m i t a b l e 

R e c o n s t i f u y e r r f e e s t i m u l a e l a p e t i t o , e n r i q u e c e l a 

s a n g r e , t o n i f i c a l o s n e r v i o s y d e v u e l v e e n p o c a s 

s e m a n a s l a v i t a l i d a d , l a s a l u d y e l p e r d i d o c o l o r 

d e l a s m e j i l l a s . 

T o m a d l e d e s d e h o y : p e d i d s i e m p r e e l J a r a b e d e 

H I P O F O S F I T O S S A L U D 
Mút do 35 anos de éxito crodanto. Aprobado por in ftaal Academia de Medicina. 

Rechace todo frasco qne no lleve impreso con tinta roja en la etiqneta exterior: 
HIPOFOSFITOS SALUD 

Vulgarización científica 

L a t o s f e r i n a o c o q u e l u c h e 
— , 

E s t a t a r d e R a c i n g c o n t r a G i m n á s t i c a 

Algunas notas de la Federación Nacional. Navarra se separa 
de la Federación Guipuzcoana 

F O O T B A L L 

Esta tardo sé c e l e b r a r á en o l campo de 
Martínez Campos un interesante p a r t i d o 
entre el Rac ing Club y l a Kca l Sociedad 
G i m n á s t i c a l í s p a f i o l a . 

Los dos equipos se a l i n e a r á n probable
mente como sigue-: 

R. S. ( i . K . - I ' i r o r e l l i , CHmont—R. U r i -
fce, GargónoH-Adanaga—Ser r ano , Salas—S. 
G o i h i i r u - - ! . . Uribe—J. C io ibnrn—Arroyo . 

R. C.—hoces, Cast i l la—Llórente , Serra— 
Ciba l l e ro—Gonza lo , Aman—-Valderrania— 
Vicente—R. Alvaro / . —Fuertes. 

Hemos rec ib ido u n a g r a n serie de co-
municaciones de va l ia s Federaciones I n 
te rnac iona les y regiefti/Ues y de l a nac io
n a l . Porque nos f a l t a espacio no nos os 
posible prestar a todas l a c o n s i d e r a c i ó n 
debida . Los acuerdos de l a F e d e r a c i ó n F.s-
paf io la do Foo tba l l son los que m á s l l a 
m a n l a a t e n c i ó n ; poro lo ii¡^s que pode- j 
mos bacor es extrá( utrlois. 

En el p a r t i d o . \ i hb ' t i ( - l ' . a r cc luna celebra
do en i-as Co'rts se rectínidfá que a n 
salvaje i n s u l t ó a T i i a n a . y qne ('•ste b 
a b o f e t e ó en el acto, m o t i v a n d o su e x p u l 
s i ó n del campo de juego En v i s t a de es
to , l a ló derai ¡ún Nacional i n b a b i l i t a 
du ran te u n 1 ¡es a l Jugador T r i n n a . 

Se ha d iebo que l ' l aüxo z a r a n d e ó a l á r -
b i t r o de aquel partido, SelVor Oaci tunga , 
ob l i j raudo con ello 6 qtie e x p ú l s a l a a T r i a -
no . L a F e d e r a c i ó n Nacional no 0̂ da pot
ente rada. 

En ol p a r t i d o celebrado en el S t a d i u m 
M e t r o p o l i t a n o fué expulsado del campo 

A r n a u . La F e d e r a c i ó n Nac iona l no t o m a 
l a menor c o n s i d e r a c i ó n . 

Después de l a n t e r i o r pa r t i do S a m l t l e r 
t u v o un l a m e de l icado con u n g u a r d i a 
c i v i l . L a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l se contenta 
con haberse enterado de l hecho median te 
a lgunas comadres . 

Y en resumen, acaso como r e p e r c u s i ó n 
de los hechos an ter iores , el presidente de 
l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l d i m i t e de su cargo. 

No a ñ a d i m o s el m e n o r comen ta r io , como 
no sea el de l a m e n t a r que a lo m e j o r en 
esta mare j ada pague los v i d r i o s rotos al
g ú n inocente u h o m b r e de buena v o l u n 
tad . 

E l A t h l o t i c C l u b nos h a r e m i t i d o u n a 
Copia de u n mani f i e s to sobre l a d e s ^ l -
t l c a c i ó n de T r i a n a . A p r e m i o s de espacio 
nos Impiden dar u n a l i g e r a idea. 

SAN S E B A S T I A N , 7.—En r e u n i ó n ext ra
o r d i n a r i a ce lebrada po r l a F e d e r a c i ó n Gui -
puzcoana de Foo tba l l se a c o r d ó l a separa
ción de N a v a r r u de esta F e d e r a c i ó n , por 
c inco votos c o n t r a tres. 

l U M i A O , K—Se han reeibido t a r t a s de 
Cuba, en las que se i n v i t a a una s e l e c c i ó n 
f o r m a d a por los Clubs A l b l e i i c y Arenas 
Í. t ras ladarse a aque l l a r e p ú b l i c a pa ra j u -
gar diez pa r t idos , siete en Cuba y tres en 
í'nerto Uico. 

L a idea h a sido m u y b ien acogida en los 
centros depor t ivos b i l b a í n o s . 

L a coqueluche ui una en fe rmedad <*ni-
nentement* cofttafiosa, ¿ * l a r f * d u r a r t ó n 
y dr s íuWun»» fcm raiijfwSü*, f u « causa 
honda pena ver a l o * e i r fe rmi tos atacados 
de e l la en p leno acceso d« tos. 

¡ C u á n t a s vece* h e ñ i o s I n t e r r u m p i d o e l 
paso a l ve r u n n i ñ o que, p r e s in t i endo l a 
tos, suspende sus i n f an t i l e s juegos y busca 
apoyo en la pared con anhelante cara y 
p ro funda i n s p i r a c i ó n , qne se t r aduce en 
golpes de tos co r r idos y quintosos , oon e l 
c a r a c t e r í s t i c o r u i d o del s i lba to a l coger 
el n i ñ o nuevo a l i e n t o » , y qü« da por re-
sul tado el arrojar un esputo rojo, saugai -
nolento y espeso, quedando el n i ñ o a b a t í -
do, l l o roso y t r i s t e ! 

Este es e l cuadro asustante de l a tos fe
r i n a , que tantas r e l iqu ias puede de ja r en 
los o rgan i smos i n f an t i l e s , y que debe me
recer toda la a t e n c i ó n de las madres c u i 
dadosas y de m é d i c o s t i m o r a t o s y celosos. 
Tiene este estado patológico l a p r o p i e d a d 
(como el s a r a m p i ó n ) de propagarse y con
tagiarse cuando comienza su desa r ro l lo en 
el n i ñ o y cuando apenas n i l a f a m i l i a n i 
el m ó d i c o se h a n p o d i d o a d v e r t i r de su 
presencia en l a casa; de a h í e l que cuan
do el n i ñ o tose con su tos c o n v u l s i v a , 
c o r r i d a y c a r a c t e r í s t i c a y a ha pod ido con
tag ia r a sus hermanos , a sus camaradas 
de colegio , a sus a m i g n i t o s . Conviene que 
esto sepan las f a m i l i a s para que cuando 
noten a sus pi tusos con tos ne rv iosa o re
belde, l iebre , c a t a r r i l l o , es tornudos y c o r i 
za, l í a m e n a l m é d i c o , e l que, con su sana 
p r á c t i c a , c o m p r o b a r á el d i a g n ó s t i c o t l j o de 
Ja tos y e l ca ta r ro , a i s l ando a l en fe rmo co-
quelucboide y ev i t ando el con tag io a l res
to de los de l a casa. 

¿ Q u e el m é d i c o necesi tara presenc ia r u n 
ataque de tos pa ra cerciorarse de l a clase 
de que se t ra ta? L ú e s é l p r o v o c a r á u n ac
ceso, cosqui l l eando l a ga rgan t a en su par
te antero-pos ter ior o i n t r o d u c i e n d o en l a 
boca del n i ñ o y t o c á n d o l e l a c a m p a n i l l a 
con u n p i n c e l o u n a c u c h a r i l l a : el n i ñ o 
t o s e r á , desvaneciendo dudas. 

Cerciorados de que es tos f e r i n a de lo 
que se t r a t a , merece poner toda la aten
c ión p a t a ev i t a r el contagio p r i m e r a m e n t e 

p a r a t r a t a r y cu ra r l a enfe rmedad des
p u é s , porque es una do lenc ia t r a i d o r a por 
s í y por las compl icac iones funestas que 
acarrea. 

P a r a e v i t a r l a p r o p a g a c i ó n debe aislarse 
al en f enu i t o y no p e r m i t i r l e s a l i r a l a ca
lle por diez o qu ince d í a s , que permanece
r á r ec lu ido en h a b i t o c i ó n b ien soleada, y 
en l a que se d e s p a r r a m a r á n por el suelo 

gotas de u n a mezcla a p a r t e « iguales de 
t f i M f i r á * / • s e n d a (>e trtftiantina) y t a l k í -
lu to d t vte tUo, ^ « t e m b a l s a u i a r á n el am
biente. Hasta que la tos deja de ser inten
sa no debe a c u d í r s e al r emedio abus ivo 
de c a m b i o de aires , con t raproducen te en el 
p r i m e r p e r í o d o p a r a el enfermo y nefasto 
pa ra la r e g i ó n donde va, si e s t á i n d e m n e 
de coqueluche. 

Respecto a l a l ivio y c u r a c i ó n de é s t a , 
h ay^que a d v e r t i r antes a las f a m i l i a s las 
compl icac iones graves que pueden sobre
ven i r si no se observan me t icu losamente 
las í n d í c a s l o n e s de l m ó d l e o . Los esfuerzos 
de tus pueden p r w d u c k hern ias , h e n i u n u 
gias y micciones tnvoluntarias; y si no se 
tiene cu idado de que cuando el nifto tosa 
no le d é el a i re de f rente, o se barre al 
rededor de é l en eae m o m e n t o , s o b r e v e n d r á 
una p u l m o n í a , a l a que e s t á predispuesto , 
hronconeumonia m u y grave y casi m o r t a l 
de necesidad. 

Por esto y porque h a y pocos n i ñ o s que 
tengat i l a suerte de l i b r a r s e de las g a n a s 
de esta do lenc ia i n f a n t i c i d a , es p o r lo qne 
son m u c h í s i m o s los remedios recomendados 
hasta e l d í a como c u r a t i v o s de la coque
luche : Sueros, vacunas , aulo-vacunas o 
pr inc tp io í s e laborados con las m i s m a s se
creciones de l e n f e r m i l o . Jarabes, gofos, in
halaciones, pulverizaciones, e t c é t e r a ; pero 
tan to remedio hace sospechar en l a efica
c i a de t o d o s ; no obstante esto, y a se af ina 
l a p u n t e r í a y se da en el q u i d . 

Los preconizados medicamentos , y t a n 
usados por todos, la helladorea, el bromo-
formo, l a ( e v ó c o l a , e l agua f l ú o r o formada, 
e t c é t e r a , son f á r m a c o s pel igrosos , porque 
pueden p r o d u c i r en u n descuido narcosis , 
c o n i r a c c í o n e s pup i l a r e s , erupciones , e t c é 
tera, y el bromofurmo, por lo pesado, baja 
a l fondo de los frascos que lo con t i enen , 
y s i p o r o l v i d o n o so ag i t an é s t o s , en las 
ú l i i m a s tomas i r á todo y o c a s i o n a r á tras
tornos graves . 

B ien mane jadas l a drosera, lobelia y 
yrindel ia , pueden c u r a r con f a c i l i d a d l a 
c o q u e l u c h e ; pero b i e n manejadas , como 
ocur re con el l l a m a d o y c o n o c i d í s i m o «JA-
R A B K BEBF,», con c u y o j a r abe h a obte
n i d o curac iones i nmed ia t a s e l eminen t e 
c a t e d r á t i c o c a t a l á n doc to r O l i v e r . y que 
tan b i e n re t le ja sus marav i l l o sos escri tos 
e l e n t í f l e o s de l a P rensa p ro fes iona l . E l doc
to r Crove t to c i t a o t r a p o r c i ó n de casos cu
rados con esa r a c i o n a l f ó r m u l a , y nosotros 
l o empleamos con é x i t o en l a p r á c t i c a 
diar ia . 1 

Doctor A M A L A C 

F I R M A D E L R E Y 

Su majestad ha firmado los siguientes de
cretos : 

PRESIDENCIA.—Resolv iendo a favor de la 
Administrnción ja competenoia entre el dolo-
gado de Hacienda do Ciudad l lcal y el juez 
de instrucoiún de Almadén, 

Idem la ídem entre el c^bernador civi l de 
Granada y el juo/. de instrucción de Motril. 

I IACTBNDA. — Concediendo dos trnnsforcn-
cias de crédito, importantes en junto 200.000 
pesetas, al vigente presupuesto de gastos de 
los departamentos ministeriales, en la forma 
que sigue: 100.000 pesetas a la sección cuarta. 
Ministerio de la (hierra, y 100.000 pesetas a 
la sección sexta. Ministerio de la Goberna
ción. 

Idem un crédito extraordinario do 430.907,24 
pesetas a un capítulo adicional del presupues
to de la sección sépt ima. Ministerio de Ins
trucción pública y Bellas Artes, para abonar 
a los fondos pasivos del Magisterio la dife
rencia en que excedieron sus pagos a sus in
gresos durante el ejercicio trimestral de 1924. 

Idem una transferencia de crédito do 150.000 
pesetas dentro del vigente presupuesto de gas
tos de la sección octava. Ministerio de Fo
mento, del capí tu lo 20, art ículo único , con
cepto tercero al capí tu lo 11, art ículo segundo, 
concepto 11, «para la prosecución de las obras 
de ampliación de la Escuela Especial de I n 
genieros do Caminos, Canales y Puertos». 

Fijando el capital qne ha de servir de base 
a la l iquidación de cuota que corresponde exi
gir por contribución m í n i m a de utilidades en 
el ejercicio de 1920 a la Sociedad United Sheo 
Machinery Company L t d . 

GOBERNACION.—Nombrando vocal del Con
sejo de adminis trac ión del Monto de Piedad 
y Caja de Ahorros de esta Corte a don Anto
nio Sacristán y Zabala. 

FOMENTO.—Concediendo a la Sociedad anó-
nima Tranvías e léctricos de Granada prórro
ga por el plazo de un año para terminar las 
obras del ferrocarril del tranvía de Granada 
a BU estación del ferrocarril y a Santa Fe a 
la A/.ucarera Nueva Rosario. (Aprobado por 
el Directorio mil i tar el 21 de abril de 1925.) 

Autorizando al ministerio de Fomento para 
contratar, mediante subasta públ ica , la eje
cución de las obras del trozo 14 de los cana
les del pantano de Guadalcacín (Cádiz), apro
bado por el Directorio militar en 21 de abril 
de 1925. 

Nombrando ingeniero jefe de primera claso 
del Cuerpo nacional de Minas a don Miguel 
de Aldecoa y Mart ínez . 

Idem ídem de segunda ídem del ídem ídem 
a don Angel Jimono Conchillos. 

Idem caballero crur'. sencilla de la orden 
civi l del Mérito Agrícola a don José González 
Matallnna. 

GUERRA.—Dictando reglas para la creación 
de nuevas Escuelas Militares y funcionamien
to de las mismos. 

Concediendo la gran cruz blanca del Mé
rito Mil itar a don Jacinto Tort Daniel. 

Idem igual condecoración al general de bri
gada, en s i tuación de primera reserva, don 
Ramón Acha Caamaño. 

Nombrando jefe de fea sección del ministerio 
de la Guerra al general de brigada don Da
niel Manso Miguel. 

Idem general de la primera brigada de I n 
fantería de la primera divis ión al general de 
brigada don Enrique Masdeu Ju l iá . 

Proponiendo para el mando de la Coman
dancia de tropas de Intendencia de Larache 
al comandante del expresado Cuerpo don Teo
doro Grajera Benito. 

Idem para el mando del sexto regimiento 
de Intendencia al coronel de dicho Cuerpo 
don Antonio Alonso y Sánchez Arci l la . 

Idem la concesión del empleo de capi tán, 
por méritos de guerra, que hoy ostentan por 
ant igüedad, al teniente de Art i l ler ía don R i 
cardo Bellod Keller y al de Infanter ía don 
Arturo Bermúdez de Castro Blanco. 

M A R I N A . — Concediendo la gran cruz del 
Mérito Naval con distintivo blanco al contra
almirante en s i tuac ión de reserva don Barto
lomé Morales y Mendigut ía . 

Proponiendo para el mando del acorazado 
«Jaime I» al capi tán do navio don Agust ín 
Medina y Civl ls . 

Idem para el mando del transporte «Contra
maestre Casado» a l capitán de fragata don 
Servando Muñoz y Cramp. 

R a d i o t e l e f o n í a 

Programa para boy; 
B A R C E I i O H A ( E . A. .1. 1, 325 metros).—18, 

Sexteto Radio: «Nanghty» (vals), Levy; 
«Doolo dos do (foxtrot), Nase; «Java» Har-
ley; «T/amour masqué» (tango), Messagucr; 
«Judy and Punch» (one step), Thuiller.— 
18,25, Cotizaciones oficiales de la Bolsa de 
Barcelona.—18,30, Trío del Hotel Colón: «La 
íiauta mágica». i lozart ; bolero, bre tón; 
«Cansó india», R . Korsakow.—Rapsodia ca
talana», Rodríguez Roses.—21, Orquesta Fat-
xendas, de Sabadell: «Tanhauser» (fanta
s ía ) , W á g n e r ; «Jone». Petrella; «•Hoja de ál
bum», Wágner; «Martha», Flotow «Rienzi» 
Wágner.—22,10, Orfeón Escola Choral Marti-
nenca, dirigido por el maestro Manuel Bo-
eser: «Cant a la Scnyora», Millet; «CJuau 
mon marit de fora vé», Loesue; «El Pardal», 
Piírea Moya; «Ade i germá mea», Valdraat; 
«La nifia y el molinec», Péroa Moya; «Oh 
quin bon eso» Lassus. L a sección de se&ori-
tas cantará: «No hi tornaré mes al bosch», 
Wookerlin ¡ «La Verge bressant», César 
F r a n k ; «Per tu ploro» Pep Ventura; «La 
can^-ó del taper», Casademont. Maestros an-

> biliares: Antonia Urdeitx y Carlos Pena. Re
transmis ión de Bailes rusos que se represen
tarán en el Gran Teatro del Liceo. 

" s e n s i b l e e n 
todos sus puntos 

I-SON L O S P R E F E R I D O S P O R T O D O 
C O N S T R U C T O R C O M P E T E N T E D E A P A 
H A T O S D E R A D I O . R E P R E S E N T A N T E 

G E N E R A L P A R A E S P A Ñ A 
Mariana Pineda, 5 

Madrid 

L a f i e s t a d e l a G r a n d e z a 

S a n F r a n c i s c o d e • 

Se celebró ̂ y e r mañana 
la real famii asistencia de con 

la 
Ayer m a ñ a n a , a las once en la 1 
calle de l a F lo r , t u v o lugar l í Jf165̂  4. 

l a Grandeza de Esparta celebra o a lUe 
te on h o n o r de su Pa t rono ol -in"11410^ 
Franc i sco de B o r j a . ' bl0n'^j ^ 

Con a l g u n a a n t e l a c i ó n fueron n 
i n v i t a d o s y grandes, que pasaban ^ 
p a r en él t emplo su l u g a r s e f i B ^ ^ M 
antes do l a h o r a i n d i c a d a l legaron c ^ 
zas l a i n f a n t a d o ñ a Isabel con «í!15 ^ 
l a s e ñ o r i t a B e r t r á n de L i s , y e l inf-» 
Fe rnando , con s i i ayudan te - mn 110,1 
d e s p u é s , su majes tad l a re ina doña ^ 
C r i s t i n a , con su camare ra mavor v 
y o r d o m o m a y o r . A las once llegaron ÜU 
jestades los Reyes en l a n d ó cerrado n ^ 
dos de u n correo de gabinete y c u i ' r lCe<li 
dores de l a Escol ta Real , con u n a ~ - ^ i -
rey . l a cua l , en l a m o d e r n a forma de m i ^ 
se rv ic io , rodeaba el carruaje a cuvo ^ 
bo derecho cabalgaba el jefe de 
h a c i é n d o l o al i zqu ie rdo u n c e ^ " 
Otros tres l a n d ó s iguales conduc 

i zqu ie rdo u n cabaiierir 
-ician ai «1" 

to s é q u i t o de los Soberanos, formad 

grande de E s p a ñ a de g u a r d i a ^ ú q u e s a ^ 
I n f a n t a d o ; s u m i l l e r de Corps, rnay--^ 

l™?a™a!'e™ ^ y 0 1 " de l a ReinaV'ir0 

mos mayores de los Reyes, comandan^?0" 
n e r a l de Alabarderos , g rande de Esnafl»?" 
g u a r d i a , m a y o r d o m o de semana v rio** 
t i l eshombres . s ^a-

U n piquete de reales guard ias aiabaM 
ros, de med ia gala , a l mando del 

r ea l f a m i l i a y Soberanos, los cuales f,, 
r o n rec ibidos po r u n a r ep re sen tac ión ^ 

P&BLO ZEÜKER 

P r ó r r o g a p a r a e l p a g o d e l a 

c u o t a m i l i t a r 

E¿ Diar io Oficial de Guerra , de ayer con
cede de plazo todo e l mes ac tua l p a r a que 
los I n d i v i d u a s l l a m a d o s a t i las a conse
cuencia de l a r e v i s i ó n de sus expedientes, 
y que se h a l l a b a n acogidos a los bonell-
clos del c a p í t u l o X X de l a l ey de re
c l u t a m i e n t o de m ¿ , c o n t l r m e n sus dere
chos p rev io ingreso de la c a n t i d a d corres
pondien te si se les c o n c e d i ó l a d e v o l u c i ó n 
o reproduc iendo l a p e t i c i ó n a l gobernador 
m i l i t a r de l a p r o v i n c i a , hac i endo constar 
que se h i z o el d e p ó s i t o en l a f e c ú a opor
tuna , y que desde luego se les p o n g a de 
nuevo en p o s e s i ó n de los beneficios del 
menc ionado c a p í t u l o . 

Los que no se hubiesen acogido a d i 
chos beneticios l o p o d r á n hacer e n e l mis
m o plazo, ingresando las cant idades se
g ú n d e t e r m i n a n los a r t i c los 464 y 443 
quedando dispensados de presen ta r e l cer
t i f icado de a p t i t u d c o n a r reg lo a l c i tado 
reglamento. 

L a e l e c c i ó n de Cuerpo de los i n d i v i d u o s 
comprend idos o n esta c i r c u l a r so efectua
r á i n m e d i a t a m e n t e y teniendo en cuenta 
las l i m i t a c i o n e s establecidas. 

ü̂ r̂ i!*01" 0lefl-a' r i m l i ó honores , 

l a D i p u t a c i ó n de l a Crandeza7yTnt ra r , 
en el t emplo bajo p a l i o , cuyas varas 11 
v a h a n los grandes de E s p a ñ a duques Z 
A r c o y A l m e n a r a A l t a , marqueses d e T 
L a g u n a y Pons y condes de Bilbao v Gif 
mes de Brabante . 

L a ig l e s i a o f r e c í a u n hermoso aspecto 
adornada suntuosa y exquisitamente cem 
r icos tapices y p r o f u s i ó n de flores y ^ 
m i n a r í a s . Junto a l Evange l io alzábase el 
t rono , cub ie r to con u n dosel de damasco 
r o j o ; del m i s m o co lor eran los dos sillo-
nes dispuestos p a r a los Soberanos, e igua
les t a m b i é n e l de su majestad l a reina do
ñ a Cr i s t i na y los de sus altezas, que, a i» 
derecha del t r o n o , y por orden de prela-
c i ó n , estaban colocados, formando una If. 
neo, d e t r á s de l a c u a l , en el crucero, es
t aban las s e ñ o r a s grandes de E s p a ñ a y sus 
f a m i l i a s ; frente a ellos, ocupando todo el 
c rucero derecho, las representaciones de los 
padres de l a C o m p a ñ í a de J e sús , con el 
padre p r e p ó s i t o ; del Di rec to r io , Cuerpo di-
p l o m á t i c o , au tor idades , ó r d e n e s militares, 
Maestranzas y Comisiones oficiales; a todo 
lo l a rgo de l a nave cen t ra l , los caballeros 
grandes do E s p a ñ a , en dos hileras, a ca
yos lados a s e n t á b a n s e los invitados par
t i cu la res . 

Dos a labarderos daban gua rd i a al trono, 
y en los á n g u l o s de l t emplo ve íanse cria
dos de las casas do Alba , Medinaceli , Fer-
n ú n - N ú ñ e z y H e r e d i a - S p í n o l a , uniformados 
con los respectivas vest imentas antiguas 
de cada casa, empo lvada l a cabellera. 

A l l ado de l a E p í s t o l a asen tábanse el 
Nunc io de Su San t idad , el Obispo de Ma 
d r i d y e l padre p r o v i n c i a l de la Compa
ñ í a . 

Ocupado e l t r ono por los Reyes, dieron 
p r i n c i p i o las solemnes ceremonias, al final 
de las cuales e l M o n a r c a e n t r e g ó las car
t i l l a s de ahor ro a los cr iados que con ellas 
h a n sido agraciados este a ñ o , terminando 
a s í l a b r i l l a n t e fiesta. 

D u r a n t e l a misa , a l a consagrac ión , la 
m ú s i c a de A laba rde ros t o c ó l a Marcha 
Real Fus i l e ra . 

N i ñ o s de l a grandeza, pertenecientes a 
l a c o n g r e g a c i ó n de San Estanislao, actua
r o n de a c ó l i t o s . 

De los grandes de E s p a ñ a que asistieron 
recordamos a los duques de Alba, Fernán 
N i i ñ e z . A l m e n a r a A l t a . Arco . Rubí . Infan
ta 1I0. H í j a r , M o n t e l l a n o , Ar ión y Vega; 
marqueses de Ve lada . Rafa l . ^Cenia. La La
guna , B e n a m e j í , Hered ia . Santa Cristina, 
Pons, Casa Real y Santa Cruz ; condes de 
Gl lmes de Brabante , Bi lbao , Paredes de 
Navas, E l d a y Castel lano y don Fernando 
W e y l e r . 

De damas de l a grandeza estaban la du
quesa de F e r n á n - N ú ñ e z con sus hijas Lb'la 
y P i l a r ; duquesa de Monte l lano con su hi
j a P a l o m a ; duquesas de Almenara Alta, 
San ta Cr i s t i na , In fan t ado , Mi randa ; mar
quesas de L a L a g u n a y B e n a m e j í , viuda de 
l a R a m b l a y Santa Cruz. 

En t re los numerosos y distinguidos ins
tados figuraba el p r í n c i p e P róspe ro Colon-
na . 

Del D i r e c t o r i o as i s t ie ron el marques ae 
Magaz y los generales Navarro y Musiera; 
de las au tor idades el gobernador civil y del 
Cuerpo d i p l o m á t i c o , los embajadores ae 
I n g l a t e r r a y s e ñ o r a , de Alemania y señ0™' 
m i n i s t r o s de P o l o n i a y s e ñ o r a , del Japón 
y s e ñ o r a y Santo Domingo , y encargado» 
de Negocios de l Sa lvador y señora y 0 
los P a í s e s Bajos. . . 

Los c r iados p remiados son los ^ 
tes : J o s é R u i z Ba rona , del conde de «o 
n o s ; M a n u e l R o d r í g u e z , del duque de m 
t e l l a n o ; E m i l i o Alvarez , del de Lecei • 
E n r i q u e P l á , de l de A r i ó n ; Antonio ^ 
del conde de T o r r e A r i a s ; Cesáre° r.rdo 
roz. del duque de A l b u r q u e r q u e ; üer« 
C u n n i l l , de l genera l W e y l e r ; Juana ^ 
no , del duque de L é c e r a , y Leonor uou 
Abascal , de l de l a Seo de Urgel . cjn 

Todos v i e n e n pres tando sus serv,clü";e;. 
i n t e r r u p c i ó n , en las respectivas cab<^. 
de e l a ñ o ISfd. -

A n t i g u o s a l u m n o s d e O r d u i t t 

E l d o m i n g o c o n s t i t u i r á n loga 
su A s o c i a c i ó n 

imcntc 

• ' los aflt1' 
M a ñ a n a d o m i n g o se rcunir3n r3 para 

gaos a l u m n o s de l co leg io de UrfuNueStr« 
ce leb ra r l a tiesta de su Patrona, 
S e ñ o r a de l a A n t i g u a . j^bri 

A las diez y m e d i a de la " J 3 ^ jnter; 
misa rezada, durante 

pre'tar . in a lgunas composiciones h * J dei 
coros 

« H ó g a r V a s c o » se pr o c e d e r á a l a . c o ^ 

c i ó n do l a A s o c i a c i ó n , y , por ¿ ^ V b r * 
una v media, y en el mismo el restorán ^ ^ 

recoge: se u n banque te , se rv ido por 
b r i n u s . Las tar je tas pueden 
d i c h o o s t ab l ec in i i en to . ja An11' 

L a b e n d i c i ó n de l a V i r g e n ^ ñafl,. 
gua s e r á hoy . a las ocho de h 
los Luises . 

Los billetes falsosde 500 pese^ 

Otra denuncia al Juzgado 

El 
empleado de l A y n n t a m . e n t o ^ e g 
M o r ó t e p r e s e n t ó en e } f a £ e t r * & 

p a ñ a u n b i l l e t e do 500 PeS^fpe r i to? - , . . . . 
" n d i c t a m e n de l o S S ^ i t A ^ 

i cho « t a b J < * -
de e l lo ai JuZ-

,1 de d o n F r anc i s co M o r ó t e . 

c isco M o r ó t e presen „ 
Mn b i l l e t e de 500 P e S f f r i t o s -

falso, s e g ú n d ^ 1 3 " 1 6 " 1 eo p.tabicch11,,, E l s u b d i r e c t o r de d i c h o e s t a n ^ ^ 
de c r é d i t o d i ó c u e n t a 
pet ic ió i 

E L D E B A T E T C o í S a t ó 



CU-

Núm. 4.934 E : I _ D E B A T E : (5) 
babado 9 oo mayo de 1925 

C R Ó N I C A D E S O C I E D A D 

Boda de la s e ñ o r i t a A r a c e l i 
L a s t r a y Mes ía y del conde 

de L a G r a n j a 

ms enlaces aristocráticos de que he-
rfado cuenta estos días hay que agre-

mCS Ti celebrado ayer tarde, a las cinco, 
farrorabanchel Alto, en la quinta de Mi-
en nn aue fué propiedad de la condesa 

Montijo y hoy es de su nieta, la rlu-
/a de Galísteo. viuda de Taraames. 

^ las cuatro y media comenzaron a í i i-
A a la mencionada posesión Inflnidid 

¿^automóviles y coches, que conducí.in a 

^ a r a Carabanchel fué un verdadero ( í a 

i. c 
ues 
li 

„ Bl 
verdadera providencia, 

«esta en que tomó pafte todo Q vedn-
de in núes desde hace años en que Fti l-ts-

allí la duefla del palacio .Jcsde su 
oí» rip Biárritz. los pobres tienen t a i l la 

Villa «^^- iHonria 
una Todos los salones ifdl palacio c:tab.in 

h artos pudiéndose admirar los váUus^S 
nices ' cuadros antiguos y colección de 

iatüras de verdadero mérito :trtí«tico. 
^Monseñor Federico Tedeschini, KitMia 
onn«tóllco, bendijo la unión de Jos ^.wtra 
íntes pronunciando .después ;.na eJo-
npnte' plática en correcto castellano. 
Fueron padrinos la noble condesa de 

vi* Manuel abuela materna del novio, que 
lavaba toaleta pris perla, mantilla ne-
Üra collar de perlas y el lazo rojo, distin-
fivo de las damas de la Reí va, f d-n Jo-
¿ lastra, padre de la rv.r». c-n ui.;ú.r-
me de mayordomo de beira.ui de su n.̂ i-

^Fü-rnaron el acta matrimonial, por la 
rfpcpo^ada. el duque de Tamames, el mar-

\ L de la Torrenueva, don Manuel Rome-
^ de Tejada, don Juan de Alarcón. don 
Manuel de la Lastra, el marqués de Bena-
¡ntij y el marqués de Camarasa, y por el 
ruiirayente, el duque de Sueca, el mar-
naéa del Rafal, el conde de Vilana, don 
Mariano Agreia, don Carlos Rúspoli y Ca
ro y el duque de Oor, representado por 
su h')o el conde de Canillas. 

Tanto la novia, joven y bcllisima, co
mo el novio, cuentan con justas simpa
tías en la sociedad aristocrática por sus 
condiciones personales. 

La desposada, por su padre, desciende 
de lo^ Lastra y Romero de Tejada,, y por 
su madre, de los Tamames y Galisteo. 

U concurrencia fué numerosísima y se
lecta , ' 

En el comedor del palacio merendaron 
los novios, padrinos, testigos y deudos, y 
en el artístico patio del palacio los in
vitados. 

Figuraban entre ellos las duquesas de 
Tamames, Sueca, Béjar, Fcrnán-Niiñez. 
Montellano. Noblejas, Almenara Alta, Me
dina de Ríoseco. Vega, Mandas y Vilia-
nueva. viuda de las Torres e Infantado. 

La.s marquesas de Valdeterrazo, que apa
rece por voz primera en sociedad tras su 
luto por muerte de su hijo político el 
duque de Montpensier; Puebla de Roca-
mora. Torralba. Cartayna. viuda de Alba-
serrada. Seijas. Tenorio. Riscal. Guad el 
]elu. Caicedo. Valdeiglesias. Villanueva y 
Geltrú, Sancha. Velada, Torneros. Isasi, 
Torre Hermosa, Guevara y Urquijo. 

Las condesas de Vallellano, Polenlinos, 
Requena, Mortera, Vilana, Buena Esperan
za, Sierrabella, viuda de Floridablanca, 
Arenales y Cabrillas. Torre de Cela, Las-
coiti. viuda de San Félix, Aybar, Villa-
nueva, Caudilla. Cedillo, Alcubierre, Ma-
yorga, viuda de este titulo, viuda de Or-
gaz, viuda de Egaña y Bulnes. 

Las vizcondesas de Eza, Torre Almiran-
ta. Priego, Feflñanes, Castillo de Genovés, 
Peña Parda, Palazuelos, Valona, San En
rique y Cuba. 

Las señoras y señoritas de Maura y He
rrera, Caro y Ruspoli, Gómez Acebo, Pe-
reira, Lavin, Castro. Botella y Donoso-
Corlés (don José). Salvatella. Agrela, Mal-
donado, Arroyo y Manuel de Villena, Ma
ría Perales, Castillejo y Wall, Agrela, Mu-
guiro y Cerragería, Núñez de Prado, Ga-
viria, Muguiro y Fernández de Herrera 
IMvila, Cavanilles. Collantes, Roca de To-
gores y Tordesillas. Vázquez y Jiménez. 
Luque (don Mariano), Escobar y Kirpa-
trick, Bermúdez de Castro, Pardo y Jimé

nez, Castellanos y Mendevielle, Carvajal y 
Quesada, Chaves y Lemery. López Roberts, 
Queipo de Llano.'León y 'c i en íuegos . Are-
ees, Campuzano, Mille, Beltrán de Lis, Ba-
quera. Cárdenas. Rodríguez Rivas y Gán
dara. Gil Delgado. Falcó y Alvarez de To
ledo. Bargés. Fernández de Henestrosa y 
Gayoso de los Cobos. González de Caste-
jón y Chacón. Saavedra y Lornbillo. Pé
rez del Pulgar y Burgos. Cuesta (don Mi
guel). Lascoiti y Zulueta. Soriano. Urqui
jo y Landecho. Potestad. Arteaga y Fal-
guera. Morenes y Arteaga. López de Aya-
la y Morenes. Carvajal y Colón, Carvajal 
y Xifré, Colmenares y duque de Estrada. 
Crespi de Valldaura y Cavero, Marichalar 
y Bruguera, y Pardo-Manuel de Villena y 
Egafla. 

E l sexo fuerte tenia también una brillan
te representación. 

Los señores de Lastra, su madre, sus 
encantadoras hijas y tíos, madame Car-
tassac, "la condesa de Teba, las señoritas 
de Mesía y Stuart y el duque de Tama-
mes, hicieron los honores de la casa a 
sus amigos con su acostumbrada cortesa
nía. 

Los condes de L a Granja, a quienes de
seamos muy sinceramente, una eterna lu
na de miel, salieron anoche para París 
y Bruselas. 

Enfermos 
L a marquesa viuda de San Miguel de 

Gros se encuentra enferma de algún cui
dado. 

Deseamos el pronto restablecimiento de 
la paciente. 

Fa l l ec imiento 
Confortada con los auxilios espirituales 

falleció ayer en Madrid la virtuosa seño
rita Carmen Castel y González Amezúa. 

A su distinguida familia, y especialmen
te a su hermano don Carlos, enviamos la 
expresión de nuestro sentimiento. 

Aniversar io 
Hoy hace años que falleció la malogra

da señora de don Román Sánchez Arlas 
(nacida Caridad de Figucroa). de grata 
memoria. 

Al viudo y demás deudos de la finada 
renovamos ía expresión de nuestro senti
miento. 

E l Abate P A R I A 

S E C C I O N D E _ C A R I D A D 

U n a a n c i a n a enferma, que se dedica a la 
venta de estropajos por las calles, se en
cuentra desahuciada por el Juzgado de la 
modesta h n b i t a c i ó n que ocupa, cun aper
c ibimiento de ser lanzada de la m i s m a en 
el termino de ocho d ías . 

Componen además esta familia la h i ja 
de la interesada, t a m b i é n del icada de sa
lud, y un nietecito. . 

Dejamos a la c o n s i d e r a c i ó n de nuestros 
lectores las horas de a m a r g u r a que e s t a r á 
pasando esta pobre fami l ia . 

DONATIVOS R E C I B I D O S 
Donativos recibidos p a r a l a reconstruc

ción del templo parroquia l del pueblo de 
Senes ( A l m e r í a ) . 

E l d í a 20 del pasado marzo expusimos a 
nuestros lectores el gran beneficio de or
den moral que se h a r í a al expresado pue
blo coadyuvando a esta obra. Los donati
vos pueden remitirse t a m b i é n a la Secre
taría de cámara del obispado de Almería. 

Ptas . 

N O T I C I A S 

B O I i E T I N M E T E O R O L O G I C O . — Estado ge
neral.—Durante las ú l t imas veinticuatro ho
ras se han registrado ligeras lluvias en el 
Norte de España. Por todo nuestro territorio 
soplan vientos de la región del Oeste. 

P A R A L O S NI5JOS.—Para prevenir y c u 
rar casi todas sus enfermedades, u n a copita 
de A G U A D E L O E C H E S . 

Datos del Observatorio del Ebro.—Baróme
tro, 75,7; humedad, 44; velocidad del viento 
en ki lómetros por hora, 18; recorrido total en 
las veinticuatro horas, 175; temperatura: má
xima, 22,8 grados; mín ima , 9,8; media, 16,3; 
suma de las desviaciones diarios de la tem
peratura media desdo primero de aüo, menos 
116,8; precipitación acuosa, 0,0. 

—w —• 
E L M E J O R P O S T R E 

M E R M E L A D A S T R E V I J A N O 

•ÜKA ZONA F R A N C A E N E E U R U G U A Y — 
L a Asamblea Nacional ha autorizado al Go
bierno a establecer una zona franca en el 
puerto de Nueva Palmira. 

Los gastos de las obras preparatorias se 
evalúan en 100.000 pesos. E l puerto de Nueva 
Palmira está situado en el río de la Plata, a 
una hora de navegación del puerto de Colo
nia, en el que también se decidió hace varios 
meses la creación de una zona franca. 

V I D A R E L I G I O S A 0 p o s l c i ° n . ^ " 
-cap-

C A S A D E L L I B R O . — E l p r ó x i m o d í a 12, 
a las seis y media de la tarde, t e n d r á lu 
gar en la C a s a del L i b r o , P i y Marga l l , 7, 
una conferencia de la serie organizada en I de la tarde, expos ic ión de Su Div ina Majes 

D I A 9.—Sábado.—Santos Gregorio Naciance-
no, Obispo y doctor; Geroncio, Obispo; Her-
m á s , márt ir , y Beato, confesor. 

L a misa y oficio divino son de San Gregorio 
Nacianceno, con rito doble y color blanco. 

Adoración Nocturna.—Sagrada Famil ia . 
Ave Maria.—A las once, misa, rosario y co

mida a 40 mujeres pobres, costeada por doña 
María Calleja de Marti l . 

Cuarenta Horas.—Kn la parroquia de Santa 
Cruz. 

Corte de María.—Del Rosario, en las Cala-
travas (P.) , Olivar. Pas ión , San Fermín de 
los Navarros, San José y Santo Domingo. 

Catedral .—Continúa la novena a San Isidro 
Labrador. A las siete y media, misa y ejerci
cio; por la tarde, a las seis y media, exposi
ción de Su Div ina Majestad, es tac ión, sermón 
por don Diego Tortosa, ejercicio, reserva y 
gozos. 

Parroquia de las Angustias.—A las ocho y 
media, misa perpetua por los bienhechores do 
esta iglesia. 

Parroquia de la Concepción.—Termina la 
novena a Nuestra Señora del Perpetuo Soco
rro. A las ocho y media, misa de comunión 
general; a las diez, la solemne con exposición 
de Su Divina Majestad y panegír ico; a las 
seis y media de la tarde, exposic ión do Su Di
vina Majestad, estación, rosario, ejercicios, 
sermón por don Ismael Itodríguez Orduña, re
serva y salve. 

Parroquia dé Nuestra Señora de la Almu-
dena.—A las ocho, misa de comunión para la 
Hermandad del Rosario. 

Parroquia de Nuestra Señora de Covadon-
ga.—Continúa el triduo a Nuestra Señora del 
Perpetuo Socorro. A las seis y media de la 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, es
tación, rosario, sermón por el señor García 
Colomo, bendic ión, reserva y Regina Coeli. 

Parroquia de Santiago.—Empieza la novena 
a San Juan Nepomuceno. A las seis y media 

d i c h a casa, a cargo de don G a s p a r Balerio-
la, director del Fomento S e r i c í c o l a de V a 
lencia , que d i s e r t a r á sobre « L o s insectos 
productores de oro» . 

E l pa ladar m á s del icado e n c o n t r a r á 
quis i tas las Pastas a l iment ic ias 

tad, es tac ión, rosario, sermón por el señor 
Sanz de Diego, ejercicio, reserva y adoraejón 
de la reliquia del Santo. 

Asilo de San José de la Montaña ^Caracas, 
15).—Empieza la novena a Nuestra Señora de 

S u m a anterior . 
Dejado en nuestro b u z ó n 

T o t a l . 

.20,00 
5.00 

25,00 

« « * 
Idem í d e m para J o s é S á n c h e z , enfermo 

del c o r a z ó n , lo que 1c imposibi l i ta para el 
trabajo. T i e n e mujer y un n i ñ o de corta 
edad. Sombrerete, 11 duplicado. 

Ptas . 

S u m a anterior 80,00 
U n suscriptor de E L D E B A T E . . . . 2,0.0 

T o t a l . 82,00 

famosas en todo el mundo 

S o m b r e r o s V i a r 
de paja y fieltro. L o s mejores y m á s bara
tos. 10, M A R I A N A P I N E D A , 10. 

i I F b e I e T Í í M e s 
P í o M o l l a r . — E s c u l t o r 

C a l l e de Zaragoza, n ú m . 26. T e l é f o n o 10-21 
V A L E N C I A . — C a t á l o g o s grat i s 

Venta jas especiales para s e ñ o r e s s á t e r d o t e s 

H A C E L O S M E J O R E S 
R E T R A T O S . T F I U A N , 20 

N U E V A S A S T R E R I A 

M a n s i l l a . P r í n c i p e , 1 3 
S u c u r s a l de 

O I . A V E , B E R N A L D E Z Y C.» 
T R A J E S D E S D E 150 P E S E T A S 

C o n f e c c i ó n esmerada 

C o n t r a e l A s m a 

R E M E D S 0 D E A B I S I N I A 

E X I B A R D 
en Polvos y en Cigarillos 

A/ivio Immadlato. 
6, Roe DonabHsla. Parla — Todaa Farmadan-

I l E N F E R H O S D E L C A B E L L O ! ! 

r A p n a r A M E R I C A N O 
^ i m í ¿ U / ^ A V EX|{Q grandioso ccnfpa h c a í d a del M b W o 
Aetlta rtptdomente la SALIDA y C R E C I M I E N T O • E U P I D E BU CAIDA Instantáneunaofe. 

P R E C I O : 6 , S O P E S E T A S E S T U C H E 
Se rende en todas laa Perfumerías 7 Droguerías 

Depósito general: J . ICAET, CLARIS, 10. ~ B A R C E L O N A 

los Desamparados. Patrona de Valencia. A 
las seis de la tarde, es tac ión, rosario, ejerci
cio, sermón por don José Suárez Faura y re
serva. 

Buen Suceso.—Continúa el triduo a Nue.15-
tra Señora de la Cueva Santa. A las seis de 
la tarde, exposición de Su Divina Majestad, 
estación, rosario, sermón por don Mariano 
Benedicto, ejercicio, reserva, le tanía y salve. 

Descalzas Reales .—Continúa la novena a 
Nuestra Señora del Milairro. A las diez, misa 
solemne con exposición de Su Divina Majes
tad y reserva a las doce; por la tarde, a las 
seis, manifiesto estación, rosario, sermón por 
don José Polo Benito, ejercicio, reserva y 
salve. 

Oóngoras.—Continúa el triduo al Sant í s imo 
Niño de) Dolor. A las seis de la tarde, expo
sic ión de Su Divina Majestad, ejercicio, ser
món por don Celedonio León y reserva. 

E J S S C I C I O S D E I i BEES D E M A R I A 
Parroquia de San Ildefonso.—A las siete de 

la tarde, corona y ejercicio. 
Buena. Dicha.—A las siete de la tarde, ejer

cicio de las flores. 
Calatravaa.—A las once y media, rosario 

y ejercicio de las flores. 
Jerónimas del Corpus Christi .—A las cin

co v nedin de la tardo, es tac ión, rosario, ser
món por don Felipe García Valcárcel , ejerci
cio y reserva. 

BMinrta Ci.razón y San Eranclsco de Bor. 
ja.—A las ocho, misa con acompañamiento de 
órgano; n Ins «eis d^ la farde, exnosición He 
Su Divina Majestad, plát ica por el padre Gó
mez, ejercicio y salve cantada. 

A R C 3 I C O F B A D I A D E DA P U R I S I M A 
C O N C E P C I O N 

E n San ^Francisco el Grande celebrará so
lemnes cultos mañana 10. A Jas ocho, misa 
de comunión, que servirá para cumplir con 
el precepto pascual; a las diez, misa soleni-
ne con manifiesto, sermón, bendición 'Ir fl >-
res y Rran salve en el altar de la TjfWMií 
d is tr ibuyéndose después las flores en el iitrio 
entre les fieles, así como también 1.20 > li
bretas a los pobres; ocupará la cátedra sa
grada don Diego Tortosa. 

L a capilla de música la dirigirá 6! maes
tro Busca. 
C O R O N A C I O N D E L A V I R G E N 1C2: B j C L E N 

E N ADMAN5A 
E n el pueblo de Almansa se han celebrado 

estos días brillantes fiestas para solemnizar 
la coronación de la Virgen de Belén, Patro
na excelsa de la ciudad. 

Los a lmanseños , ton devotos de su Virgen, 
han contribxiído, sin excepción, hasta los más 
pobres, con sus donativos a costear la mag
nífica corona, de oro y piedras preciosas, que 
fué colocada sobre las sienes de la venerada 
imagen. No contentos enn ello, los almanse
ños, siempre celosos del decoro de la Casa 
de Dios, han dotado al templo parroquial de 
un art í s t i co retablo y de un soberbio pavi
mento de mármol . 

A las fiestas de la coronación asistieron los 
Prelados de Cartagena y Jaca, el gobernador 
civi l , el presidente de In Diputac ión de Al 
bacete y otras distingridns personas. 

E l pueblo de Almansa engalanó sus calles 
y casas con arcos, guirnaldas y coleaduras y 
acudió a la iglesia para presenciar la corona
ción, rindiendo nst un h<~.mpnaje de amor a 
su Patrona, la Virgen de Belén. 

« * * 
(Este periódico se publica con censur?. eclo-

aiiBtlca.) 

C u r a r a d i c a l garantizada, s in o p e r a c i ó n n i pomadas. No se cobra hasta estar curado. 
D r . I l lanes; Hortaleza, 17. D e 9 a 1 y de 3 a 8. T e l é f o n o 15-86 M . 

f a l l e o o e l r a s p a d o r d e i r a d e m a l 
E F I C A C I S I M O P A R A B O R R A R C U A L Q U I E R E S C R I T O D E M A Q U I N A O P L U M A 

[ Prec io: 0,90.—Para e n v í o certificado agregad 0,50 
L . A s í n P a l a c i o s e — P r e c i a d a s , 2 3 . — M a d r i d 

E S P E C T Á C U L O S 

P A R A 11 O Y 

COMEDIA.—10,15, L a tela. 
E O N T A L B A (funciones populares, 3 pesetas 

butaca).—6,30, E l t ío Quieo.—10,30, L a s canas 
de don Juan. 

CENTRO.—6,30 y 10,15, Son mis amores rea
les. 

DABA.—6,30 y 10,30, L a tonta del bote. 
LATINA.—6,80, Hidalgo, Hermanos y Com

pañía.—10,30, Nuestras hermanas. 
COMICO.—6,30, E l sueño de Kikí . —10,30, 

Amanecer. 
APOLO.—10,30, Encarna, la Misterio. 
ZAKZXJEDA (compañía cómico-lírica).—10,30 

( inaugurac ión) . L a caravana de Ambrosio (es
treno). 

PAVON.—10,30, L a paz del molino (estreno). 
rUENCABBAD.—6,30 , L a monter ía . — 10,30, 

Doña Francisquita. 
E L CISNE.—6,30, L a montería.—10,15, Por 

una mujer (estreno). 
PAH.I5H.—10,15, Compañía de circo. 

» * * 
( E l anuncio do las obras en esta cartelera 

no supone su aprobación ni recomendación.) 

R E G I S T R A D O R E S D E L A P R O P I E D A D 
Terminadas laa oposiciones al Cuerpo de 

Aspirantes a Registros de la Propiedad, con
vocadas en 7 de agosto do 1924 se nombran 
aspirantes del expresado Cuerpo a los seño
res siguientes, por el mismo orden de nu
meración con que los ha colocado el Tribu
nal : 

1, don Salvador García Atance; 2, don Jo
sé Rodríguez García; 3, don Alejandro Se
villano García; 4, don Carmelo Díaz Gon
zález; 5, don Gonzalo Vallejo Martínez-Ra
ga; 6, don Antonio López Carrión; 7, don 
Tomás López Giménez; 8, don José Luis Pé
rez Muñoz; 9, don Vicente Alonso Llórente; 
10, don José Durá Ruiz ; 11, don Juan An
tonio Herrán y Pozas; 12, don Jesús Larios 
Mart ín ; 13, don L u i s Coleto Rodríguez; 14, 
don Julio Arias Camisón Pascual; 15, don 
José Alonso Fernández; 16, don Francisco 
Salas Mart ínez ; 17, don Joaquín Chacón Ye-
rón; 18, don L u i s Perals Loaisa; 19, don Sal
vador Ar iza Gut iérrez; 20, don Rafael ü r t i z 
Coronado; 21, don Leonardo Cimiano Galván; 
22, don Rafael García Valdecasas y García; 
23, don José Bol laín Rozalén; 24, don Jeró
nimo del Prado Marazuela; 25, don Martín 
Oliva Priego; 26, don Pedro Herrán y Po
zas; 27, don Victorio Alonso do Arr iba; 28, 
don Luis Alba Quijano; 29, don Julio Hor
migos y Sánchez de la Poza; 30, don Manuel 
Núñez Torralbo; 31, don Manuel Miralles 
Salas; 32, don Rafael Narváez García, y 33, 
don José Azpiazu Ruiz. 

M U S I C O S M A Y C R E S D E L E J E R C I T O 
Se convoca a oposiciones para cubrir 

por turno y conforme ocurran vacantes. 
15 plazas de músicos mayores de tercera 
l iase ÍW Tíórcito, con arreglo a l regla-
inento 5 p!t>ffraina aprobados por real or-
dtsn de de aovietnbee de 1920, con las 
inodificachmes qi;* se insertan en el Día-
río Oficial de ayci. 

Los ejercicios de oposición darán prin
cipio el 1 de septiembre próximo, consti
tuyéndose el tribunal, que será presidido 
por el general jefe de la sección de Ins
trucción, de cuatro músicos mayores como 
vocales y de dos m á s como suplentes. 

A U X I L I A R E S D E H A C I E N D A 
Opositores aprobados el 7 de mayo: 
Primer Tribunal .—Número 189, D.aniel Vi

llalobos Salmerón, 33,500 puntos; 192, José Ma
ría Felipe García de la Nava Sierra, 30,040; 
WJ, María de la Gracia Ruiz Infantes, 41,500; 
20•_,, Rogelio Pérez Vizcaíno, 40,416; 204, Leona 
Pérez Pozuelo, 30; 208, P i lar Arribas Gómez, 
SG.lOu; 209, Francisca de la Puente Becerro, 
39; 214, María del Rosario Loronte Armesto, 
30,040; 215, María del P i lar Pérez Pérez, 36,500; 
217, Fernando Ogallar ügayar , 30, y 218, Sara 
Rumbao Conde, 30,150. 

Ségumlo Tribunal . — Número 1.046, Carmen 
Mart ínez Torresano, 52.G8; 1.047, L u i s Hernán
dez Irurzun, 48; 1.04S, Josefa María Galán Ro
dríguez, 48; 1.049, María del P i lar Valldaura 
Sarriegui, 41; 1.050, Federico Asensio Tomás , 
37,66; 1.054, Aurora Nieto Fermoselle, 37; 
1.055, José V i l a Rico, 31,66; 1.056, Manuela 
Castro Niño , 37,33; 1.059, Máximo Rodríguez 
Arango Gómez, 43,66; 1.061, Fé l ix Lumbreras 
Abad, 53,33; 1.062, Esperanza Sastre Postigo, 
30,33; 1.065, Alejandro Fernández Gómez, 44,33; 
1.067, Mercedes Santamaría Serna, 37; 1.068, 
Santiago Claver Salas, 50; 1.C69, María de la 
Inmaculada de Lecea Calderón, 33; 1.070, Ju
lio Alvarez Fuerte, 38,33; 1.071, José Zabala 
Pérez, 36; 1.072, Amparo Yagües Fuentes, 
48,C6; 1.073, Domingo Sastre Hernández, S6,33; 
1.075, Vicenta Avi lés Garrido, 47,33, y 1.076, 
Manu.el Castrillo Peinado, 44,33. 

Tercer Tribunal .—Número 1.876, José Gar
cía Freiré , 40 puntos; 1.877, María Rodríguez 
Volta, 33,25; 1.880, Florentina Martín Jimé
nez, 31; 1.881, Celia Miguel Aguilera, 32,50; 
1.882, María López López, 32,50; 1.S85, Faust i 
no Hernández Valcanera, 33; 1.886, L u i s do 
Diego González, 44; 1.890, María Teresa Gar
c ía Mart ínez , 39,75; 1.891, Dolores Gutiérrez 
Gorestiza, 30,25; 1.8D9, Carlos de Fr ías Ma
rín, 30; 1.907, María Aldave Aizpurúa, 36,75; 
1.909, E l v i r a Cabezas Cerezal, 42, y 1.913, Ma
ría Gur id i Mancesidor. 31,75. 

Cuarto Tribunal .—Número 2.576, E l v i r a R i -
varola Bcgoña, .';8,66 puntos; 2.579, Antonia 
V a r a López, 38,66; 2.580, Juana Larrañaza Me
dina, 33,33; 2.585, María Ruiz Alaveto, 41; 
2.592, Ricardo Izquierdo Baño, 38,66; 2.594, 
Alfredo Merelo Castro, 30; 2.600, Isabel Sala 
López. 35, y 2.606, Matilde Y u s t Galán, 39,33. 

A P O P L E U I A 

- P A R A L I S I S -
^ A n g i n a de pecho. V e j e z p r e m a t n r a y 

demás enfermedades originadas por la A r t e -
rloesclerosle e H i p e r t e n s i ó n 

fie coran de un modo perfeelo y radical y so 
ev i tan por completo tomando 

R U O L 
Los s'ntomas precursores de es|as enfermeda-

oes: dolores de cabeea. rampa o calambres, zum
bidos de oídos, falta de tacto hormigueos, ochi
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, vanees, 
dolores en la espalda, debilidad, eic . desapare
cen con rapidez usando Ruo l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países: suprime 
el peligro de ser oictirna de una muerte repentina. 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
'as primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
Una existencia larga con una salud envidiable 

VENTA: Madrid, F. Gayoso, Arenal, 2. Bar
celona. S e g a l á , Rbla. Flores, 14, y principá
i s farmacias de España. Portugal y América 

l o í n l s c f i j D B í K s z e l t u B O 

Diarlo popular de Colonia y hoja comercial 

E l mayor p e r i ó d i c o del partido de l 
Centro. E l partido b u r g u é s m á s i m 
portante. Hoja comerc ia l importan
t í s ima. Anunciador de p r i m e r orden, 

e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

el extrenjero se publica semanal-
naente con e i nombre de 

O e u í s c ü e z o H u n n 

( P o r v e n i r a l e m á n ) 

Se publica solamente en a l e m á n 

^«clos de s u s c r i p c i ó n para E s p a ñ a , 20 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se ^ ^ c a en Colonia, sobro el R b l n 

M A B Z E L L E N S T K A S S E , 87-43 

¡ P E I U O pxmm 
i H E u m a n c o s ! 

Vueé-tra curac;ón es segura. 
Vuestro alivio es iumedmto. 
E l profesor alemán J . WeisS 
así lo garantiza. Fcdid <n 
farmacias 
i f f i_A! I I - ! n i - : " 

i - u r n 

^ A - D ¿ ! ; f ^ C l J L O V I C I O S O D E - S U - R U T I N A - D I A R I A 

y habrán cesado vuestros su
frimientos. Específico que ha 
ganado «1 Gran Premio en la 
Exposioión Internacional de 
MilAn. 
Caja con 24 sellos, 5 peseta». 
GAYOSO Y FARMACIAS. 

A F E I T E S E C O N 

C O N 0 S ! M B R O C H A 

_ d i 9 0 ^ M A T R I T E N S E 
c<*»PerBtei,,r"ent03 al Cüinercio y propietarios, BO-

o ^ ^ COIupruTenta de tiuo«i 
B ^ - l ' L l ^ ! 0 a seis. A L C A L A . 35. 

^ e »• «. • " — =—=1̂  

prupit .—, — 
j objetos, 

C L I N I C A 
Medico-QuirúrRica de en
fermedades de estómago, 
h í g a d o , intestinos, lia-
yps X. Carretast 27. 3 a 6, 

C a r r e r a c o r t a 
de g r a n porvenir 
para ambos sexos, 
podéis h a c e r en 
vuestra casa y has
ta gratis, y obten
dréis buenos em
pleos. Escribid a l 
Centro L . Enseñan
za. Granja de To-
rrchermosa (Bada
joz). 

P e r s i a n a s 
Desestero, limpieza. Pre

cios fábrica. P E Z , 26. 

m m 

P R E P A R E S E P A R A E L 
T R A B A J O C O N S T R U C T I V d 

Boxcalf. 1.», cab.0, 20 pts. 
Espoz y Mina, 20, piso 1.° 
o Romanones, 16. V I C I . 
Ved quiosco frente a Apolo. 

Iíiiosco u ei mm 
Calle de A l c a l á , frente 

a i as Cal nt raras 

PREPARA para merecer los éxitos de la vida, sus sueños más audaces se convertirán en Ls r c S t e a « K n S b W ' 

sin abandonar su ocupac.ón actual, aprovechando sus zatos desocupados, en su propíacasa Siguientes Cúreos. 

^ • ^ ' i ^ ^ ron Profesan un mairnlfico norvenir social y politico paipnen con viua. ledrt. 

oVo™g,naC,Ón ^ ia3Cread0Desde ^ naente/exhibiéndolasaate mi l lonesde^^ore^Scer iespSKróí 
ADMINISTRACION CIENTIFICA DE LA CIRCULACION DE DIARIOS YREYISTA&-E1 h o J 
Í £ Z ^ v t de "na « el «hace llegar el dinero. Este Cun» l e ^ r m ¿ t o ^ u t r í l ^ i e l ^ n ^ s c u ^ 
r i I R ^ f H F t5Í^T^vartc^atad0 ^ dupUcEr y triplicar 13 «rculadón de cualqmerXriT * ^ 
j . u n a u U& KKjUAiA,lUy ;-Saber expresarse con elegancia, corrección y claridad es unswie las bates del áritn Fct, 

BZSCOBTS E S T E CtnPÓH Y E I T V T ^ L O — I , E COSnTXHSTQ 

E S C U E L A S I N T E R A M E R I C A N A S D E N U E V A Y O R K 
Mamaroaaok, JTow York, 33. IT. A . 

S írvanse mandarme detalles jr Cartee precios del Cúrso tar. 
jado con una cruz. Entiendo que esto me compromete ea 
nada -y que el Curso e s t ó en castellano. 
Nombre 
Apartado postal ' '** 
Calle y N ú m . • • ^ . . ^ . ^ . . *J i ' j ' " ' **f *'* * ~ ' 
Ciudad y Pa í s ' * ' * m 

P e r s i a n a s 
Gran l iquidación. Limpieza 
alfombras, esteras, baratí
simo. Sirven!. Luna , 25. 

T O S F E R I N A 
cúrase siempre con Peri-
nol. del doctor Almona-
cid. Venta en farmacias. 

P I E L 
Curación sorprendente de eczemas, herpes, ernpdo-
nos niños, earna, grietas, granos, eris'pola, gabafio. 
nos, úloeras, quemaduras, etc., con Portada Antl-

eéptlca 19, Dr. Pinuieras. (Gran Diploma 1921). Panne., 1 ptv 

I m á g e n e s y a l t a r e s 
Ko dejar de consultar esta caía. y • T* 

Para adquirirlos recomendamos los l O S G 1 C I l c l 
Janrcadoa y acreditados tallere» de W A T C K T / " » ! « 
BAJADA P D E N T E B E L MAR. 1. V A L Ü I N d A 

« K I I S B R E V E S Y E C O n O M I G O S 

Almonedas 
A L M O N E D A urgent í s ima, 
obligado por Ayuntamien
to, derribo Gran Vía , l i 
quido cuadros antiguos, 
muebles, objetos. Si lva, 30. 

Alquileres 
P I A N O S alquilados, ad
quiriendo propiedad, bara
t í s imos . Compro pianos. 
Plaza Progreso, 7. 

A V I S O . Compro, pagando 
m u c h o , alhajas, objetos 
de oro y plata, ant igüeda
des y papeletas del Mon
te. Sucesor do Juanito, 
Pez, 15. 

. Curso de Periodismo. 

.Corso de R e p ó r t e r . 

. Corso de A d m t n l s t r a c i ó n 
Científ ica de la Ci rcu lac ión 
de Diar ios y BeTlstas. 

.Corso de B e d a c c l ó n . 

.Corso de S e d a c c l ó n de 
Cuentos y Potodraman. 

. Corso do Sficlencla SCental. 

^ I N S T I T U C I O N U N I V E B S I T A H I A Q U E T I E N E E ü M A Y O R WTTMTnrt «T, . T ' ' 
E N I .OS P A I S E S D E H A B I A E B P A » 0 1 i A ^ B AtXraor03 

4 
i l MOM C O M I L 

Pequeño motor Diesel, sin com
presor, para aceites pesados. 

Simplificado y perfeccionado. 
Se paga sólo por su eco

nomía. 
De 5 a 60 caballos. Con-

•tuno, m gramos por ca-
balio-hora, 

B V Pídanse prospectos al 

í p a r l a d o 1 2 . 3 1 9 

M A D R I D 

V I N O S Y C O Í S Í A C 

C a s a f u n d a d a e n e l 

a f t o 1 7 3 0 

ntM^olAn. TVL'lít 

C U A R T O S exteriores, a 
18 y 20 duros. Covadon-
ga, 8 (Cuatro Caminos). 

P I S I T O exterior, sitio sa
n í s imo. Alcántara , 30 du
plicado. 

Automóviles 
T R A C T O R Pordson, ven
do on inmejorables condi
ciones. Dirigirse: Estanis
lao Sáenz. Cerería, 21, T a -
lavera de la Reina (To
ledo). 

V E N D O Hispano, 15 ca
ballos, limoiisine. Informa
r á n : Serrano. 25 triplica
do; dos a cuatro. 

S E L L O S españoles, pago 
los más altos precios, con 
preferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 
^Mns^HMBHBHSHaHHMBHHB 

Enseñanzas 

R E L O J E R I A Ismael Gue
rrero. Composturas econó
micas. Garant ía , un año. 
Cristales de forma, 8 pe
setas. U Fuentes, 11 (pró
ximo Arenal). 

E N S E Ñ A N Z A Mecanogra
fía. Instituto Keus. Pre
ciados, 23. 

Huéspedes 
PE2ÍSION Castillo. Are
nal , 27. Comida inmejora
ble, baño. Desde sioto .pe
setas. 

Optica 

Compras 

A L H A J A S , oro, p'ata, ob
jetos antiguos, papeletas 
del Monte. 

de dos tercios del pago di» 
Machamudo, v i ñ e d o el unás renom-

brade ¿A la recioa. 
Dirección: PEDfiO DOMECQ ¥ CIX. Jeres do la iTORtcra 

A L H A J A S , pianos, auto-
pianos, muquinas escribir, 
coser, aparatos fotográfi
cos. A l todo de Ocasión, 
Fuencarral , 45 

COMPRO papeletas Mon
te, alhajas, dentaduras. 
Plaza Santa Cruz, 7, piar 
tería. Teléfono 772, 

i Q U I E R E ver bien? Use 
cristales Punktal Zeiss. 
Casa Dubosc, óptico. Are
nal , 21. 

Préstamos 

R E U M A T I C O S : E l pres
bítero don L u i s P . Her-
náiz (antes conocido Pá
rroco de Valles) indicará 
medio senci l l í s imo cura
ros radicalmente m o n o s 
de un mes. I^cr^bld: pro
greso, 17, Burgos. 

P A R A I M A O E M E S V A L 
T A R E S , recomendamos a 
Vicente T e n a , escultor. 
Valencia. Teléfono inter
urbano 610. 

Ventas 
V E H D O hotel, pueblo pró-
ximo, san í s imo , tranvía 
puerta desdo centro Ma-
dnd.^ Hernán Cortés. 7̂  
Oarcía; siete a nueve. 

H I P O T E C A S primeras y 
segundas, detrás Banco y 
t o d a garant ía . Hidalgo, 
Góngora, 2, principal. 

Varios 
A G E N C I A Católica. Ges
tiona colocaciones, pro
porciona empleados, ser
vidumbre honrada; en
v í en sello: l í íos Uosus, 10, 
Madrid. 

P L I S A D O S , vainicas al 
d ía , los únicos no so des
plisan. Montera, 9. 

A L T A R E S o imágenes . E s 
tudio-taller do talla, es
cultura y dorado. E n r i 
que Bellido, Colón, l i . 
Valencia, 

C I N E M A T O G S A P O propio 
colegios, salones, residon-
cias.. P i Margall, 5. ter
cero, 3. 

A C C E S O R I O S Mi-
chel ín , automóvi les , pre
cios tarifa, descuento 30% 
frar^o estación española! 
service mundialo exporU-
tion. Chateaudun, 5, Pa
rís (Francia). 

P A B E I C A hilados l a n a , 
vendo completa; condicio
nes favorabi l í s imas . Dir i 
girse: Apartado 3. Plasen-
cia. 

B I S O v e n d o , próximo 
Princesa, 10 habitaciones, 
cuarto baño, casa nueva, 
renta .10 duros; precio, 
•r>.C2."». sin, y 3.220, con. 
Colón. 1. corredor colegia
do; de tres a cinco. 

B . S. H O W A R D , los afa
mados autopíanos de esta 
marca son los más artís
ticos y de mayor garan-/ 
t í a ^ H a M n ^ a e i ^ ^ ^ ^ 
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AGRICOLA 
L a c r i s i s v i n í c o l a y s u s r e m e d i o s 

•• 
E l alcohol, carburante nacional 

Supongamos ya publicado un real 
decreto, por el que se permite la 
destilación sin impuestos de cinco 
millones de hectolitros de vino, por 
lo menos. De esa cantidad, atribu
yéndole un rendimiento del 12 por 
100, que con seguridad sería sobre
pasado, resul ta r ían 600.000 hectoli
tros de alcohol, que sub i r ían a 
700.000 operando con vinos de 14°. 

Tan respetable cantidad alcohóli
ca equivale con alguna aproxima
ción, si nuestros datos son exactos, 
a la total que viene produciéndose 
en España a partir de 1919, inclu
yendo los de varias materias y tam
bién los aguardientes. En 1918, sin 
duda por coincidir los bajos pre
cios del virio con la gran exporta
ción debida a la guerra, subió la 
producción, salvo error, a 900.000 
hectolitros, de los cuales la mayor 
parte procedía del vino, influyendo 
notoriamente en acabar la crisis que 
por entonces se sentía. 

El ejemplo de 1918 nos pone de 
manifiesto que en condiciones pro
picias la válvula de la destilación 
actúa maravillosamente y surte los 
apetecidos efectos. No hay que pen
sar en volver naturalmente a las 
condiciones mercantiles de aquella 
época anormal; pero podemos re
producirlas en parte de manera arti
ficial. El est ímulo para la desti lación 
con margen de util idad, medíante la 
supresión del impuesto, que repre
senta una bonificación de 70 pese
tas por hectolitro, y la exportación, 
que ahora sería difícil obtener, au
mentando la capacidad consumidora 
del mercado nacional. 

No se trata de dar pábulo al alco
holismo haciendo, que se beba más , 
sino de emplearlo como manantial 
de energía en los motores de explo
sión, constituyendo verdadero «car
burante nacional». 

En Francia, donde se encuentran 
en si tuación parecida a la nuestra, 
y preocupados por el oneroso tributo 
al extranjero que la importación de 
gasolina supone, más el grave con
flicto que encierra durante los con
flictos internacionales, se establecie
ron cuantiosos premios para las me
jores soluciones, que pueden dar
se por encontradas, ya que, según 
nos cuentan, con una mezcla de 95,50 
litros de alcohol desnaturalizado por 
metileno, 49,50 litros de benzol de 
0,875 de densidad y un l i t ro de éter 
de 65 grados, se consiguió hacor 
marchar a 80 kilómetros por hora 
distintos coches, con un consumo de 
12 litros de la referida mezcla p.<ra 
100 kilómetros, contra unos 15 litros 
de gasolina pura, notándose m á y ; r 
docilidad de marcha con el alcohol. 

Otra casa ensayó fórmula más eco
nómica, pues compuso la mezcla cor. 
alcohol desnaturalizado de a0 gra
dos y benzol depurado, por pár tés 
iguales. Con esta composición vv 
coche Panhard, sin válvulas , consu
mió 14 litros en 100 kilómetros, r . ien-
tras era de 20 litros el de gasolina 
pura. Es de consignar que para es
tas pruebas no se hizo modificación 
ninguna en el motor ni carburador. 
También se han conseguido buenos 
resultados con alcohol, éter y esen
cia de trementina, que no se requie
re importar. 

Las pruebas han salido del terre
no experimental; pues, según leímos 
recientemente, una importante Com
pañ ía de autos de Pa r í s consume 
diariamente varios centenares de 
hectolitros del carburante alcohólico 
para sus coches. 

La idea del carburante nacional es, 
como vemos, enteramente viable, ya 
que el exceso de coste del alcohol 
sobre la gasolina se compensa por 
el inferior del benzol, que podemos 
obtener aquí en grandes cantidades, 
destilando esquisitos bituminosos, 
que hoy apenas se uti l izan, y por 
el menor consumo para igual tra
yecto. Si no obstante la compensa
ción es insuficiente o el margen en
tre gasolina y alcohol carburado es 
tan pequeño que no basta para ven
cer la inercia creada por la cos
tumbre en los motoristas, es bien 
sencillo inclinar la balanza del lado 
del carburante nacional: bas tará ele
var en la cifra necesaria los dere
chos arancelarios de la gasolina, 
que ahora se reducen a la módica 
suma de 15 pesetas por hectolitro, 
para que la ventaja del alcohol sea 
manifiesta y su consumo intensifi
cado, en cantidad más que suficien
te para absorber el que resulte de 
Ja desti lación vínica antes estudiada. | 

En las tarifas sobre la gasolina, 
modiflcables con arreglo a una es
cala, según los precios del vino, se 
tiene, por tanto, el mejor regulador 
de éste y la medida de mayor efica
cia para dar solución a las pavoro
sas crisis que se presentan con so
brada frecuencia. Cierto es que los 
motoristas consumidores de gasolina 
paga rán un poco más caro el carbu
rante; pero siendo medida general, 
apenas se conocerá. Después de todo, 
con el consumo fabuloso mundial de 
esencia ya se anuncian subidas de 
precio, que se acen tua rán conforme 
vayan agotándose los yacimientos 
petrol í feros; y es bueno que nos pre
paremos con tiempo para cuando lle
gue el momento de contar sólo con 
los medios propios. Urge la creación 
de un organismo competente y acti
vo que verifique los ensayos extran
jeros sobre carburantes alcohólicos, 
adaptándolos a los productos del 
pa ís y estudiando claramente el as
pecto económico, especialmente si es 
necesaria la elevación de tarifas a 
la gasolina, y la estricta cuan t ía de 
aquélla, hasta convertir en realidad 
el magno proyecto que preconiza
mos. 

Entrevemos dificultades: no falta
rán , como siempre, las obligadas 
protestas de los que resulten, siquie
ra en apariencia, perjudicados; tal 
vez surjan contratiempos, con los 
que de momento no contamos; pero 
abrigamos la firme convicción de que 
hay una fórmula en cierto modo 
maravillosa, que acabará con las cri
sis, o, por lo menos, a t enua rá los 
caracteres de ruina y desastre con 
que ahora se presentan. 

Nada es realmente excesivo para 
salvar una riqueza primordial ago
nizante y llevar un poco de espe
ranza a osos valientes cultivadores 
de vides, que si vieran desaparecer 
el espectro de las malas ventas, cu
br i r ían del simpático arbusto, en lu
gar del 1.300.000 hectáreas actuales 
(inferior en 100.000 hectáreas al de 
hace treinta años) , dos millones, y 
acaso más , pues terreno hay sobrado 
en nuestra Patria, que, como muy 
bien dice el publicista señor G a ñ i 
do; «os más lógico que produzca 
mucho vino que a lgodón ; pues cada 
país debe extonder ol á rea de aque
llos cultivos para los que Dios le 
dió un monopolio natural, y no em
peñarse en aquellos u otros en que 
su inferioridad es manifiesta». 

Contemplen los gobernantes un mo
mento con la imaginac ión la serie 
geométr ica de riqueza creada y la 
suma de bienestar que hab rá de re
partirse por las comarcas m á s des
heredadas de la nación, y no du
demos que se inc l ina rá a conceder 
lo que la vi t icultura necesita. 

Resumámoslo a grandes rasgos: 
Limitación de derechos al entrar en 
las poblaciones. Exención de t r ibu
tos y aun primas condicionadas a 
los productores de «zumo de uva» 
(vino sin alcohol) y mostos concen
trados. Libertad absoluta para plan
tar viñedos. Destilación vínica libre 
de Impuestos, mientras el vino se 
cotice a menos de dos pesetas grado 
y hectolitro. Empleo exclusivo del 
alcohol vínico, no sólo para enología, 
sino para toda clase de bebidas. Pro
hibición de destilar con maíz ex
tranjero. Recargo de los derechos 
arancelarios sobre la gasolina, con 
arreglo a una escala racional, se
gún el precio del vino, previo es
tudio del «carburante nacional» por 
una Comisión técnica. 

Examinen los vitivinieultores los 
puntos que anteceden; modifiquen 
los que crean conveniente; ú n a n s e 
en apretadas falanges para mostrar 
sus aspiraciones, y el milagro se ha
rá muy pronto. 

A. AZANZA V AZCONA, 
Enólogo de la Escuela Nacio

nal de Rus, 

En Filipinas no hay 
"ley seca" 

Para el debido conocimiento de 
los exportadores de vinos españoles, 
el señor cónsul de España en Manila 
manifiesta al ministerio de Estado 
que las prescripciones de la llama
da ley sera, vigente en los Estados 
Unidos de América del Norte, no se 
han extendido al archipiélago fili
pino, y, por consiguiente, pueden 
seguirse importando sin ninguna l i 
mitación toda clase de bebidas en 
las referidas islas. 

L o s c u l t i v o s e n l o s 

E s t a d o s U n i d o s 
Noticias telPííráílcas que han llega

do al Instituto Internacional de Agri
cultura, del departamento de Agricul
tura de los Estados Unidos, informan 
que lluvias recientes en general han 
mejorado las condiciones del trigo 
de invierno en los Estados produc
tores más importantes. Los cultivos 
de centeno se presentan bien, e 
igualmente bien se manifiestan las 
germinaciones y el desarrollo del t r i 
go de primavera y de la avena. 
Para el arroz se nota excesiva se
quía en Luisiana, y las siembras se 
hallan en retraso en el Texas. Las 
siembras del maíz son generales en 
todos los Estados al Sur del Centro 
Nebraska. En los Estados de Oklaho-
ma y Texas ha llovido después de 
un largo período de sequía, y los 
cultivos de algodón proceden bastan
te bien, mientras cont inúa el tiem
po seco en los Estados orientales del 
Golfo y meridionales del Atlántico. 

La producción de lana 
aumenta en Espafía 

En los Estados Unidos se ha publi
cado la estadíst ica oficial de la pro
ducción de lana; según ella, la pro
ducción total del mundo ha decreci
do en los últ imos once años, como 
lo demuestran las siguientes cifras: 

1913 1923 1924 

K I L O S K I L O S K I L O S 

1.467.090.000 1.234.631.000 1.287.788.000 

Pero este decrecimiento no alcanza 
a España, a la que corresponden en 
esa estadíst ica las siguientes cifras: 

1913 1923 1924 

K I L O S K I L O S K I L O S 

32.680.000 39.952.000 43.038.000 

E l a u m e n t o d e l a p r o d u c c i ó n 

m u n d i a l d e a z ú c a r 

El Instituto Internacional de Agri
cultura ha publicado en su úl t imo 
Boletín de Estadística Agrícola y 
Comercial un importante estudio es
tadístico sobre la marcha de la pro
ducción mundial de azúcar. De di
cho estudio se deduce que la cose
cha de remolacha azucarera en el 
año pasado ha sido sensiblemente 
superior a la de 1923 en todos los 
países productores, a consecuencia 
de la extensión general de las su
perficies destinadas a este cultivo y 
de las condiciones meteorológicas, 
en conjunto favorables. También el 
contenido en azúcar del producto en 
1924 ha sido más elevado que en 
1923 en los mayores centros de pro
ducción. Por estas razones, ha habi
do un aumento considerable en la 
producción mundial de azúcar de re
molacha. Presumiblemente, en la 
c a m p a ñ a en curso se acercará a unos 
80 millones de quintales, contra 60 
en 1923-24. 

En cuanto al azúcar de caña, aun
que los datos oficiales disponibles 
sean todavía muy incompletos, pue
de estimarse que la producción re
su l ta rá no inferior, y quizás leve
mente superior, a la de la c a m p a ñ a 
pasada. Verdad es que en la India 
se prevé una disminución de ocho 
millones de quintales, a causa de las 
menores superficies destinadas a la 
caña de azúcar y de las condiciones 
meteorológicas que no han sido fa
vorables ; pero en conjunto, al pare
cer, será superada la producción ya 
elevada obtenida en Cuba en 1923-24, 
y son buenas las informaciones so
bre las cosechas del Brasil, Puerto 
Rico, Java, Filipinas, Mauricio y 
Australia, mientras que en los demás 
países productores no se señalan 
cambios considerables. Sobre la base 
de los elementos disponibles, desde 
ahora puede preverse que la produc
ción total de azúcar de caña ascen
derá a unos 145 millones de quin
tales. 

Añadiendo a esta cantidad unos 80 
millones de quintales de azúcar de 
remolacha producidos en Europa y 
en la América del Norte, las dispo
nibilidades totales de la c a m p a ñ a en 
curso se e levar ían así a unos 225 
millones de quintales de azúcar, con 
un aumento de un 10 por 100 res
pecto a 1923-24. 

La industria del azúcar de remo
lacha, especialmente desarrollada en 
los países que han participado a la 
gran conflagración europea, hab ía 
sufrido un fuerte golpe en los años 
do guerra. En la primera c a m p a ñ a 
postbélica (1919-20) la producción de 
Alemania, en efecto, resultaba redu
cida a menos de un tercio de la de 
antes de la guerra, la de Francia a 
menos de un cuarto, la de Polonia 
a un quinto, la de Checoeslovaquia 
a menos de la mitad, la de Rusia a 
una cantidad insignificante. En los 
otros países menores productores, 
considerados en conjunto, la canti
dad de azúcar de remolacha produ
cida en 1919-20 superaba ligeramente 
la mitad de la de antes de la gue
rra. Para todo el mundo, la reduc
ción era del 60 por 100. 

En cambio, en los años de guerra 
la industria del azúcar de caña ha
bía recibido, por la mayor deman
da europea, un fuerte impulso, que 

indujo a los países cálidos a exten
der los cultivos de caña y a mejo
rar el rendimiento de las instala
ciones de fabricación. En 1919-20 la 
producción de Cuba casi había do
blado respecto a la de antes de la 
guerra, y las de Argentina, Brasil, 
Perú , Puerto Rico, Formosa y Java 
presentaban también aumentos con
siderables : en conjunto, la produc
ción mundial de azúcar de caña su
peraba en el 30 por 100 las cantida
des de antes de la guerra. 

Más tarde, y hasta la c a m p a ñ a en 
curso, el cultivo de remolacha y la 
producción de azúcar de remolacha 
han ido aumentando poco a poco, 
hasta alcanzar, m á s o menos sensi
blemente, la s i tuación prebéllca. En 
efecto, en 1924-25 Francia ha podido 
producir m á s que el 90 por 100 de 
antes de la guerra, Polonia más que 
el 75 por 100, Checoeslovaquia más 
que el 110 por 100, Alemania el 70 
por 100. También Rusia, aunque en 
proporciones más modestas, ha par
ticipado a la react ivación general, 
llegando en 1924-25 al 32 por 100 de 
la producción prebélica. Bélgica e 
Italia, donde la producción de azú
car en seguida después de la guerra 
marcaba una disminución menos 
fuerte que en otros países, han su
perado durante la c a m p a ñ a en cur
so, uno en m á s que el 50 por 100 y 
el otro en un 100 por 100, la produc
ción obtenida en media en el quin
quenio 1909-10 a 1013-14. En los Paí
ses Bajos y en los Estados Unidos, 
donde ya durante el período bélico 
el cultivo de la remolacha se hab ía 
desarrollado, el incremento respecto 
a antes de la guerra ha aumentado, 
respectivamente, del 2 por 100 en 
1919-20 al 34 por 100 en 1924-25 y del 
19 por 100 al 78 por 100. 

Para el conjunto de los países 
productores de azúcar de remolacha, 
la producción, que hab ía descendido 
en 1919-20 al 40 por 100 de la de an
tes de la guerra, ha superado el 90 
por 100 de la misma en la campa
ña 1924-25. 

UN i n U E N T O R E D F U T O R 
EL OIDIUM Y MILDIU SE CURAN 
EN PLENA INVASION, Y SE ACABA 
AL MISMO TIEMPO CON LOS IN

SECTOS DE LA VID 

Para convencerse de ello haced 
una prueba: Cuando se presente el 
oidium o cenicilla, mi ld iu o moho, 
antracnosis o carbón, o sea cuando 
ya resultan completamente inút i les 
los azufrados y sulfatados, pulveri
zad con OZOLIN, y veréis, con la 
mayor satisfacción, cómo se curan 
las vides con rapidez insospechada y 
se salvan las cosechas. Pero este 
grandioso invento del eminente quí
mico doctor Conrado Granell va m á s 
allá. Acaba al mismo tiempo con la 
piral , cochillls, eudemls o hilandero, 
altisa o pulgón, cuquillo, cochinillas, 
melazo, negrilla o tizón. El trata
miento por OZOLIN, a más de ser 
de una eficacia imponderable, resul
ta en extremo económico y sencillo 
de aplicar. Pidan la hoja divulgado
ra, que remite gratuitamente don 
Baldomcro Blasco, San Pedro, 18. 
Apartado 494, Madrid. 1 

L a A c c i ó n Social A g r a r i a 

El negociado de Acción Social 
Agraria, del ministerio de Fomento, 
ha publicado su memoria anual, pre
cedida de un interesante estudio del 
jefe del negociado, don Lorenzo Mu-
fflz. 

Según la estadíst ica oficial, exis
ten en España las siguientes enti
dades agrarias: 

Cámaras Agrícolas y Uveras, 127. 
Comunidades de labradores, 133, 

con 153.041 socios. 
Sindicatos católicos, 3.047. 
Sindicatos no confesionales, 2.405. 
Federaciones agrarias, 79. 
Cajas rurales, 499. 
Estas Cajas representan un capi

tal asociado de 192.889.062 pesetas; 
han hecho prés tamos a los labrado
res por un total de 20.381.393 pese
tas, y han recibido imposiciones de 
ahorro por 18.265.136 pesetas. 

La provincia que cuenta con más 
entidades agrícolas es la de Coruña, 
con 410, y la que menos Cádiz y Ca
narias, con 34. 

Según esta estadíst ica, el número 
de obreros del campo es de 1.661.508 
hombres y 692.642 mujeres. La pro
vincia que más obreros tiene es Va
lencia, con 109.163, y obreras, Coru
ña , que cuenta con 45.385, y la que 
menos Guipúzcoa, con 474 hombres 
y 336 mujeres. 

M A R C A D O S 

H A Y D E M A N D A D E T R I G O 

E l ganado vacuno en baja. Mejora el mercado 
de harinas . S u b e n los salvados 

— • • 

MADRID 

S A v i c a a ¡ t c i i * e s ! 
Alimentad vuestras aves con huesos 
mdlidos. Sorprendentes resultados. Pe-
did catá 'oíos de molinos para hueeoe a 
Matths. Gmber. Apartado 183, Bilbao 

E L UUIVADOPL 
AODER/SO 

r 

Reiiüt] teúrlco práctica de UmM 
L A U R E A D A CON L A CRUZ 

D E L M E R I T O AGRICOLA 
Gran premio de honor en la Exposición 

Hispanofrancesa de Zaragoza. 

Continuación de BESUMEN DE 
AGRICULTURA y EN E L CAM
PO, de Barcelona: AGBOS, VIDA 
RURAL y LA BEVISTA AGRI-
COLA, de Madrid; PRACTICAS 
MODERNAS, de La Coruña. y V I 
T 1 C U L T U B A & ENOLOGIA, de 

Villafranca del Panadés, 
E L CULTIVADOB MODEBNO se 
publica menaualmente, formando 
cuadernos de gran tamaño (32 por 
24 centímetros), ilustrados con nu
merosos grabados, papel superior, 
de más de 70 páginas cada número. 
EL CULTIVADOB MODEBNO «9 
la revista de vulgarización agrícola 
española más completa y práctica. 
Enf E L CULTIVADOB MODEB
NO colaboran los má<? eminentes 
agrónomos y experimentados labra

dores y ganaderos. 
EL CULTIVADOB MODEBNO 
tiene establecido servicio de con
sultas gratuitamente; venta de ma-
quinaria, libros y semillas; com
praventa de productos para la agri
cultura, facilitando las relaciones 
entre los agricultores y casas co

merciales, etc. 
Precio do suscripción: 

OCHO P E S E T A S ANUALES 
Pídase nn número de muestra 

gratnfto. 
Bedacción y Administración: 

T R f i F A i m 76 (jliníO 21 flfCO í e l 
Triunfo), fipartído 525. Telé-

tono 1886 - S . P. 

B A R C E L O N A 
Enviamos catálogos y precios do 
toda clase de semillas, trices selec
cionados para la siembra, árboles 
frutales y forestales, obras do agri-
cultura. Bepoblaciones forestales 

por contrato. 

Vacas ex t remeñas buenas, de 3,13 
a 3,20 pesetas k i l o ; vacas serranas 
buenas, de 3,09 a 3,17; vacas extre
meñas regulares, de 3 a 3,13; vacas 
serranas regulares, de 3 a 3,09; bue
yes gallegos buenos, de 3,09 a 3,15; 
bueyes serranos buenos, de 3 a 3,13; 
bueyes gallegos regulares, de 3 a 
3,09; bueyes serranos regulares, de 
2,80 a 3; novillos serranos buenos, 
de 3,09 a 3,15; novillos serranos re
gulares, de 3 a 3,09; toros cebados, 
de 3,10 a 3,20; ternera de Castilla 
fina, de primera, de 3,91 a 4,13; ter
nera de Castilla fina, de segunda, de 
3.69 a 4,91; ternera de Castilla basta, 
de tercera, de 3,48 a 3,69; terneras 
gallegas, de 3,26 a 3,48; terneras 
montañesas , de 3,69 a 3,91 ¡ terneras 
asturianas, de 3,80 a 3,91; terneras 
de la tierra, de 3,26 a 3,48; corderos 
de 2,90 a 3. 

Impresiones.—La sequía que esta
mos atravesando influye de forma 
directa en los tipos de cotización, ya 
que por la carencia de pastos y por 
ser malo el poco que hay se adelan
ta la saca del ganado y aumenta la 
entrada en el mercado, donde se pre
senta no en muy buenas condicio
nes de venta, por no disponer del 
estado de carnes apetecible por los 
compradores. Por ello vemos que los 
precios han experimentado una baja 
un tanto sensible en vacuno, que 
puede considerarse oscila entre 0,04 
a 0,23 pesetas. La si tuación de la 
plaza se algo insegura; pero no se
r ía aventurado predecir que si el 
tiempo no mejora para el campo, 
siga la baja Iniciada y tal vez se 
presentara de forma brusca. 

Todos los precios facilitados son 
por kilo canal y para el ganado bue
no, l impio y bien presentado, no te
niendo base fija el que no reúna es
tas condiciones. En el vacuno cobra 
el ganadero aparte el cuero y los 
despojos, pagando, sin embargo, los 
arbitrios. En lanar son libres de todo 
gasto para el vendedor. 

Los corderos también han sufrido 
un descenso, y en general, la plaza 
queda con dicha tendencia. 

En el mercado de Barcelona, en el 
sector de lanar Igualmente se han 
dejado sentir los efectos de la baja. 

MEDINA 

sido muy importante. Hubo un» 
1,1 en. 

tas; los corderos del país^ de 25 a 

trada de 25.000 cabezas, que se * 
dieron: las ovejas, de 35 a ss «en" A — 1 - - — J . . 00 pese-
50 pesetas; los churros, de 15 a 
cabeza, según calidades! Se hlclpr 
muchas transacciones, la mav 
para Barcelona. Madrid, B u r t r n ^ 
Logroño. 

VALLADOLID 
Los sembrados siguen muy"~bjr"" 

sería muy conveniente que i w 1 
ra, pues aunque por esta reeión 
apura añn el agua por tener in 
sembrados buenas reservas en 1 
tierras, esto, no obstante, convlen 
que no se retrasen las lluvias 
de llegar a tiempo la cosecha nn'^/ 
?er muy grande en Castilla 
marcha de las plantas es inmejort 

Trigos: La firmeza que ya anvn 
t ábamos en la semana anterior "J 
seguido en aumento, operándose con 
alguna subida distintas partidas da 
trigos. La oferta es muy corta « 
busca el trigo y apenas se halla 
Los precios han oscilado entre STfe 
y 53 pesetas cien kilos, según cía,''0 
y procedencias. 

Centeno: Se opera con animación-
se registran bastantes operaciones 
para piensos de 43,50 a 45,25, según 
estaciones y clases. 

Cebada: Vuelve a operarse con 
animación, subiendo a ú n un poqm. 
to más el precio sobre el enorme &!. 
canzado por las cebadas, l l egando 
hacerse ventas a 54,75 pesetas cien 
kilos con envase sobre vagones ori
gen de estas lineas. 

Algarrobas: Este grano está niov 
pedido, y ya se pagan para entre
gar en agosto de 66 a 68 reales fane
gas de 94 libras, pero los labradores 
no quieren hacer todavía compr 'mi 
sos. 

¡ Harinas : Estos días parece hab>r 
' despertado del letargo en que se ha
llaba este negocio, y aunque la 
animación no ha tenido la menor 
importancia, solo el hecho de verse 
un poco mejor dispuestos a los com
pradores de harinas parece haber 
entrado un poquito de alegría en es
tas fá,bricas, las que están facturan
do algo y aligerando existencias. 
Precios siguen los mismos. 

Maíz: Sigue subiendo diariamen
te, pretendiéndose ya en los puer
tos de origen del Norte a 45 pesetas, 
en bolsas de 60 kilos, pero el precio 
de los cien kilos. 

C o n g r e s o Internacional 
del Comerc io de vinos 
La Junta general del Comité in

ternacional, a fin de celebrar su 2J 
aniversario, ha decidido organizar 
un Congreso Internacional del Co
mercio de vinos, sidras y licores, 
que t endrá lugar en París en los 
días 22 a 24 de junio del corriente 
año. 

En este Congreso se estudiarán va
rios importantes temas en defensa 
de los intereses del comercio de be
bidas, umversalmente amenazados, 
continuando la obra ya realizada 
por los Congresos anteriores de Pa
rís , Lieja, Burdeos, Londres, Bruse
las y Gante. 

La entrada de trigo durante la pre
sente semana ha sido de 89 a 90 rea
les fanega de 94 libras, vendiéndo
se las 2.000 fanegas que entraron, la 
mayor í a de ellas para las fábricas 
de harinas; el de cebada sigue flojo, 
y se vendieron las 200 fanegas que en
traron de 61 a 62 reales; las algarro
bas se vendieron de 93 a 94 reales 
fanega las 400 que entraron, siendo 
la mayor í a para los acaparadores. 

El mercado de harinas sigue muy 
flojo; apenas si facturan vagones, 
y los pocos que se facturan, para 
Madrid y Vlgo, cotizándose de 61 
a 65 pesetas saco de 100 kilos. El de 
salvados ha subido, debido a las mu
chas demandas; se facturaron unos 
45 vagones, la mayor í a para el Nor
te, cotizándose la comidilla a 45 pe
setas ; la tercerilla, a 48," y el salva
do (hoja), a 46 pesetas saco 

El mercado de ganado lanar ha 

C O N S E J O A G R O N O M I C O 

Porcentajes para la c a l i f i c a c i ó n de l a cosecha o l i va r e r a en 1924-25 

C O N C E P T O S 

Superficie total del olivar 
Producción total de aceituna 
Producción media de aceituna por 

hectárea s 
Producción total de aceite 
Producción media de aceite por 

hectárea 

Por ico Ce 1924 en cemparaciún 

Con la de 1923-24 

(1923 = 100) 

101,90 
108,15 

106,14 
112,16 

(*) 110,11 

Con ol promedio 
da 1919 a 1923 

(promedio = 1<W> 

103,52 
107,02 

103,33 
110,45 

(•) 106,70 

(•) Para hallar estas cifras se ha tomado en cuenta la aceituna des
tinada ún icamente a la fabricación de aceite. 
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BARONESA DE ORCZY 

E L D O R A D O 

A V E N T U R A S D E P I M P I N E L A E S C A R L A T A 

—¿Qué me mandáis hacer, Percy?—dijo el jo-
yen sencillamente. 

—Dentro de un momento lo diré. Necesito pri
mero que comprendan todos la situación. E l chico 
saldrá el lunes; pero yo no sé a qué hora. Cuanto 
más tarde será mejor para mi objeto, porque no 
puedo sacarlo de París en condiciones de segu
ridad antes de ser de noche. No debemos arries
gar nada; el chico está mejor ahora que lo es
taría en el caso de un rescate frustrado. Pero a 
esa hora de la noche, entre nueve y diez, yo po
dré arreglar el sacarlo fuera de París por la puer
ta de Villete; y ahí es donde os necesito, Ffoul-
kes, y a vos. Tony, esperando con un corro cu
bierto,'y vosotros disfrazados como mejor podáis. 
Aquí hay algunos pasaportes; durante algún tiem
po he estado coleccionándolos, y son siempre 
útiles. 

Metió la mano en el bolsillo de su levita y sacó 
on cierto número de tarjetas, muy sobadas, que 
eran los documentos empleados por el Comité 
de Seguridad Pública, que entregaba a los ciu 
íiadanos libres de la nueva república, y sin los y se llevaba el oloroso pañuelo a las narices. Has 

cuales nadie podía entrar ni salir de ninguna ciu
dad o comarca sin ser detenido como «sospecho
so». Los miró y se los entregó a Ffoulkes. 

—Escoged vuestra identidad para el caso, mi 
buen amigo—dijo alegre—, y también vos. Tony. 
Podéis ser canteros o cargadores de carbón, fu
mistas o labradores; os recomiendo aparezcáis su
ficientemente sucios y derrotados para no ser re
conocidos, y tan pronto como podáis procuraros 
un carro, sin infundir sospechas, con el que po
dáis esperar en el sitio convenido. 

Ffoulkes cogió las tarjetas, y, riéndose, las en
tregó a Tony. Los dos caballeros discutieron por 
un momento las ventajas respectivas de ser un 
fumista o un cargador de carbón. 

—Podéis poneros más sucios si sois fumistas 
—dijo Blakeney—, y si el hollín se entra en los ojos 
no arde como el carbón. 

—Pero el hollín se adhiere más fuertemente 
•—argüyó Tony con seriedad—, y yo sé que no po
dremos bañarnos lo menos hasta después de una 
semana. 

—Claro que no, sibarita — asintió sir Percy, 
riendo. 

—Después de una semana el hollín puede quedar 
permanentemente—dijo sir Andrew, temiendo lo 
que su señora le podía decir. 

— S i sois los dos tan remilgados—añadió Bla
keney, encogiéndose de hombros—, haré un al
magrero de uno de vosotros y un tintorero del 
otro. E l uno quedará rojo para siempre, no se le 
quitará el color, y el otro tendrá que sumergirse 
en trementina para que el tinte desaparezca de 
su piel...; en ese caso..., querido Tony..., el olor... 

Reía como un chico, gozando de su travesura. 

tings se reía, y Tony le reprochaba esta ostenta
ción de alegría. 

Armando observaba la escena con franca ad
miración. Había vivido en Inglaterra muchos años, 
y no acababa de comprender a estos ingleses. Se
guramente era la gente más original e inconse 
cuente del mundo. Ahí estaban esos hombres, com
prometidos en aquel momento en una empresa que, 
por las condiciones de sereno valor y atrevimien
to, no tenían probablemente igual en la hislo 
ria. Llevaban materialmente sus vidas en la mano, 
y todos haciendo frente a una muerte segura, y 
estaban bromeando y peleando como unos chi 
eos, hablando alto tonterías que hubieran hecho 
avergonzarse a un jovenzuelo francés. Se acor 
daba de lo que aquel fastuoso de De Batz hubiera 
pensado de esta discusión si hubiera podido oiría. 
Su desprecio por «Pimpinela Escarlata» y sus ami
gos hubiera aumentado. 

Al fin, la cuestión de los disfraces quedó re
suelta : sir Andrew Ffoulkes y lord Anthony De-
whurts habían resuelto de común acuerdo sus di
ferencias de opinión, quedando en representar dos 
sucios cargadores de carbón. Sus dos certificados 
de seguridad estaban a nombre de Juan Lepetit 
y Achille Grospierre, labradores. 

— L a verdad es que no parecéis del todo un 
Achille, Tony—fué lo que Blakeney dijo a su 
amigo. 

Luego, sin ninguna transición entre la tontería 
de chico y los serios negocios del momento, sir 
Andrew Ffoulkes dijo de pronto: 

—Decidnos exactamente, Blakeney, dónde que
réis que os esperemos el lunes con el carro. 

Blakeney se levantó y dirigióse hacia el mapa, 
s iguiéndole Ffoulkes y Tony. Ellos quedaron a 

su lado, mientras su ligera y nerviosa mano se 
movía por la brillante superficie del barnizado 
mapa. Al fin, puso el dedo en un sitio. 

—Aquí, como veis—dijo—, está la puerta Vi
llete. Allí mismo, fuera y a la derecha, hay una 
estrecha calle que conduce al canal. E s precisamen
te al final de esta calle, donde se reúnen dos sen
deros, donde os necesito con el carro. Será mejor, 
desde luego, un carro de llevar carbón; debe ha
berlos allí cerca descargando carbón mañana—aña
dió con una explosión de alegría—.. Vos y Tony 
podéis ejercitar vuestros músculos y al mismo 
tiempo haceros conocer como dos tremendos pa
triotas. 

—Mejor empezamos nuestra tarea ahora mis
mo—dijo Tony—.. Me despediré de mi camisa lim
pia esta noche. 

—Sí, no tendréis otra en algún tiempo, mi buen 
Tony. Después de vuestro duro trabajo de maña
na tendréis que dormir en el carro, si os lo ha
béis procurado, o bajo los arcos del puente del 
canal, si no lo tenéis. 

—Espero que habrá otra parte tan agradable 
para Hastings—fué el peor comentario de lord 
Tony. 

E r a fácil ver que estaba tan contento como un 
colegial en vísperas de fiesta. Lord Tony era un 
verdadero hombre de sporf. Acaso había en él 
menos entusiasmo p'br el heroico trabajo que em
prendía bajo las órdenes de su jefe que pasión 
desmedida ppr aventuras peligrosas. Sir Andrew 
Ffoulkes, por otra parte, aunque pensaba acaso 
menos en la aventura, tenía gran interés por el 
martirizado chico del Temple. E r a tan flexible y 
astuto como su amigo; pero la falta de senti

miento realzaba sus instintos de sport a más a o 
grado. 

—Bien; ahora recapitulemos—dijo, siguiendo con 
el dedo el camino indicado en el mapa -
y yo, con un carro, os esperaremos en este Slíl0' 
el encuentro de los dos senderos, en la noche 
lunes, a las nueve. 

—¿Y la señal, Blakeney?—dijo Tony. ^ 
— L a corriente—replicó sir Percy—: el Srit0 

la gaviota, repetido tres veces. Pero ahora—a r 
dió, volviéndose hacia Armando y Hastings, 0^ 
no habían tomado parte en la discusión anterl0^ 
ahora necesito que me ayudéis un poco 
lejos. 

—Así lo espero—indicó Hastings. ^ 
— E l carro, con su ruin jaco, nos llevará a 

distancia de quince o diez y seis k[lómelvoS 
más. Pero mi propósito es correr hacia el ^ 
de la ciudad y llegar a Saint-Germain. el slt'°enaS 
cercano en que podemos asegurarnos 
monturas. Hay allí fuera de la villa un ,ab^a ' 
su nombre es Achard. Tiene excelentes caDaDc0| 
que yo he utilizado otras veces; necesitamos ci • 
desde luego, y tiene una poderosa muía, 
de servir para mí, porque he de llevar a 
del chico, además de la mía, que es c o n ^ qUa 
Ahora bien, Hastings y Armando tendr ^ ^ 
partir mañana por la mañana a primera ho 
jar París por Neuilly y hacer el viaje ha^n^Ger-
Germain por el medio que Puedan-.En \cbard; 
main buscaréis en seguida la granja de -
disfrazados de labradores no infundirelS dlnero. 
cha. E l colono estará propicio a todo po .s 
y debéis asegurar los mejores caballos qu 

^Continuará) 


